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Equipes que atuam nos 
escombros da ponte Juscelino 
Kubitschek acharam o corpo 
de uma menina de 11 anos. 

Segundo autoridades, 76 mil 
toneladas de ácido sulfúrico 

contaminaram o rio Tocantins.

PÁGINA 6 

Encontrado 
o 3º corpo da 

ponte que caiu    

STF firme Na cadeia

Corte acumula 
embates políticos

Daniel Silveira 
volta à prisão 

Com uma pauta que se 
estende da regulação 

das big techs à 
tramitação das emendas 

parlamentares, o STF 
entrará em 2025 com 
um leque de batalhas. 

O ex-deputado 
bolsonarista foi preso 

novamente, por 
descumprir condições do 

STF. No primeiro dia de 
condicional, ele chegou 
de madrugada em casa.  

Cinco mortos em 
acidente próximo 

a Formosa

Selton Mello 
fala de Auto da 
Compadecida 2
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“Eu sou um milagre!” — Recuperada de uma depressão, a costureira Marilucia de 

Sousa encontrou no trabalho a linha para uma nova vida. E quer expandir o negócio. 

“O amor não adoece” — Após um câncer de mama, a cientista Márcia Mortari obteve 

resultados importantes no tratamento de tumores. “Quero servir à sociedade”, diz.

“Tentando sobreviver”— Há dez anos na região carente de Santa Luzia, Adriana 

da Silva sonha em moradia para a comunidade: “O governo precisa nos enxergar”

Em busca de emprego, de moradia digna ou até da cura do câncer, 
brasilienses cultivam a esperança de uma vida melhor 

Arte: Valdo Virgo sobre fotos de M
inervino Júnior/CB/D.A Press e Ed Alves/CB/D.A Press

Furacão da Copa

faz 80 anos

Vizinho de General Severiano 
pulou muro para virar 

sucessor de Garrincha, ídolo 
do Botafogo, artilheiro do tri 

no Mundial de 1970 — e hoje 
seria um ponta moderno.  
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Com pauta extensa, STF 
amplia embate político

Judiciário lidou com questões sensíveis na política brasileira, com destaque para o avanço das investigações sobre a tentativa de 
golpe de Estado, com conclusão prevista para o início de 2025, e das regras de transparência das emendas parlamentares

N
o centro das discussões 
mais importantes da po-
lítica brasileira, o Poder 
Judiciário teve, em mãos, 

questões essenciais para o funcio-
namento da democracia do país. 
O Supremo Tribunal Federal (STF) 
se debruçou em regras de transpa-
rência e rastreabilidade das emen-
das parlamentares, além de avan-
çar na investigação sobre tentati-
va de golpe de Estado e debater a 
responsabilidade das plataformas 
digitais no combate às notícias fal-
sas. No Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), o desafio foi o enfrenta-
mento do uso malicioso da inteli-
gência artificial (IA) nas eleições 
municipais de 2024.

Os desdobramentos das emen-
das seguiram até as vésperas de 
Natal. O ministro Flávio Dino, do 
STF, determinou, nesta semana, 
a suspensão do pagamento de 
R$ 4,2 bilhões do montante. O 
magistrado mandou a Polícia Fe-
deral (PF) abrir um inquérito pa-
ra investigar o caso. Ele também 
ordenou que o governo só pode-
rá executar o montante relativo ao 
ano de 2025 com a conclusão de 
todas as medidas corretivas orde-
nadas, como a indicação do autor 
e do beneficiário final dos recur-
sos no Portal da Transparência, 
e a separação entre o relator do 
Orçamento e autor das emendas. 

As emendas são indicações de 
gastos que deputados e senado-
res fazem no Orçamento do go-
verno para obras e projetos nos 
estados que os elegeram. O pa-
gamento estava suspenso des-
de agosto, por decisão do STF. 
A decisão obrigou o Executivo 
e Legislativo a trabalharem jun-
tos para aprovar uma lei para dar 
mais transparência e rastreabili-
dade aos recursos. 

Em dezembro, Dino autorizou, 
com ressalvas, a retomada do mon-
tante. A situação não gerou uma crise 
institucional, mas esbarrou no Judi-
ciário, pois, na avaliação de especia-
listas, o texto aprovado possui lacu-
nas sobre as divisões políticas dos re-
cursos e, ao tirar o controle de uma 
parte considerável da execução do 
Orçamento, pode invadir a compe-
tência do governo — responsável por 
fazer a política pública dos repasses.

Para o professor de estudos bra-
sileiros da Universidade de Oklah-
oma (EUA), Fabio de Sá e Silva, a 
atuação da Corte mostrou que, 
em meio a tantas disfunções que 
acometem as instituições, ainda 
pode fazer diferença na qualifica-
ção da democracia brasileira. “Is-
so ficou claro quando o ministro 
Dino, dando sequência ao que já 
fizera Rosa Weber, pressionou o 
Congresso a conferir transparên-
cia e rastreabilidade a emendas e, 
mais ainda, quando vieram à tona 
os detalhes da tentativa de golpe 
de Estado — os quais, dificilmente, 
saberíamos sem o trabalho da PF.” 

O cientista político e advoga-
do Nauê Bernardo de Azevedo vai 
além e afirma que há protagonis-
mo do Supremo em todos os mo-
mentos agudos da República des-
de 1988. “Mas o STF não é o único 
órgão da Justiça brasileira, apesar 
de ser o órgão de cúpula. Tribunais 
como o STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) e o TST (Tribunal Superior 
do Trabalho) também possuem 
imensa relevância”, ressalta. 

Azevedo aponta a investigação 
do suposto golpe como o tema mais 
importante do ano em termos de 
repercussão, mas destaca outros as-
suntos com grande impacto na vida 
dos brasileiros. “A título de exemplo: 

 » LUANA PATRIOLINO

STF refletiu a capacidade do poder de agir como pilar de estabilidade em um cenário político marcado por polarizações, diz analista

Gustavo Moreno/STF

a limitação de vagas para mulheres 
na Polícia Militar; a escolha de regra 
mais benéfica para aposentadoria; 
o porte de maconha; a lei que proí-
be vacinação compulsória ou mes-
mo sobre o Marco Civil da Internet 
(embora este não tenha sido finali-
zado ainda)”, elenca. 

Na avaliação do cientista po-
lítico Elias Tavares, o protagonis-
mo do Judiciário em 2024 reflete 
a capacidade do poder de agir co-
mo pilar de estabilidade em um 
cenário político frequentemente 
marcado por tensões e polariza-
ções. “Para restaurar o equilíbrio, 
o Legislativo e o Executivo devem 
fortalecer sua capacidade de lide-
rança, assumindo maior respon-
sabilidade na criação de políticas 
públicas e demonstrando eficiên-
cia na resposta às demandas da 
sociedade. O desafio está em ree-
quilibrar os papéis institucionais 
sem comprometer a autonomia 
do Judiciário”, aponta. 

Golpe em destaque 

Para 2025, a Justiça se prepa-
ra para o inquérito da Polícia Fe-
deral que indiciou o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e mais 36 acusa-
dos por tentativa de golpe de Es-
tado e abolição violenta do Estado 

Democrático de Direito. A denún-
cia está nas mãos da Procurado-
ria-Geral da República (PGR). De-
vido ao recesso de fim de ano no 
Supremo, que começou em 19 de 
dezembro e termina em 1° de fe-
vereiro, a expectativa é a de que o 
julgamento da eventual denúncia 
ocorra somente no ano que vem.

Na investigação do golpe, agen-
tes da PF recuperaram arquivos 
deletados no computador do te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro, 
com detalhes sobre o plano “Pu-
nhal Verde e Amarelo”. A trama gol-
pista previa reverter o resultado 
das eleições de 2022, além do pla-
nejamento de assassinato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, do 
vice-presidente Geraldo Alckmin e 
do ministro Alexandre de Moraes. 

Caberá ao chefe do Ministério 
Público Federal (MPF), Paulo Go-
net, decidir se Bolsonaro e os de-
mais indiciados serão denuncia-
dos à Corte Suprema pelas acu-
sações. As defesas dos investiga-
dos também deverão se manifes-
tar nos autos do processo. 

Neste ano, a PF também solici-
tou ao ministro Alexandre de Mo-
raes compartilhamento de infor-
mações da investigação da cha-
mada Abin Paralela, um esquema 

de espionagem ilegal montado na 
Agência Brasileira de Inteligência. 
Para a corporação, há conexão en-
tre as ações do esquema e a tenta-
tiva de golpe de Estado no país.  

Outro momento que marcou 
o Judiciário neste ano e que, pos-
sivelmente, há ligação com o gol-
pe, segundo a PF, é o atentado no 
estacionamento da Câmara dos 
Deputados e do STF, em novem-
bro. Francisco Wanderley Luiz, de 
59 anos, carregava uma mochila 
com explosivos e, após lançar ou-
tros artefatos, se deitou no chão e 
acionou a bomba junto à nuca. O 
homem morreu na explosão. 

A Polícia Federal investiga a 
relação direta entre o fato e os 
atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023 — que culminaram na de-
predação dos prédios dos Três 
Poderes. Natural de Santa Catari-
na, Francisco tinha alugado uma 
casa há 3 meses na região admi-
nistrativa de Ceilândia, a 30 qui-
lômetros do local das explosões. 

Para o cientista político Elias 
Tavares, a Justiça demonstrou for-
ça em momentos críticos. “A ten-
tativa de golpe foi um divisor de 
águas para o Judiciário. Ele mos-
trou que a democracia brasileira 
não se curva diante de ameaças, 
enviando uma mensagem clara 

de que atos antidemocráticos não 
passarão impunes”, diz. “O Judi-
ciário mostrou que está disposto 
a enfrentar as big techs, mas isso é 
só o começo. O verdadeiro desafio 
será criar uma regulação que seja 
eficaz, mas que também respeite 
direitos fundamentais”, completa. 

Fabio de Sá e Silva reforça a im-
portância do avanço das investiga-
ções. “Nada vai superar a conclu-
são dos inquéritos (das fake news, 
atos antidemocráticos, milícias di-
gitais, joias, cartão de vacinas e gol-
pe de estado) e o julgamento dos 
envolvidos, entre os quais devem 
aparecer figurões como Bolsona-
ro e generais. Isso não ‘recivilizará 
o Brasil’, como aspira o presidente 
do Supremo, ministro Luís Rober-
to Barroso, mas se acertarem mais 
que errarem na condução desses 
processos, o saldo final será favo-
rável aos magistrados e ao país.” 

Eleições 

O ano na Justiça eleitoral, por 
sua vez, foi marcado pela posse da 
ministra Cármen Lúcia como pre-
sidente do TSE. Ao assumir o lugar 
do ministro Alexandre de Moraes, 
o desafio se concentrou em tocar 
projetos de enfrentamento à desin-
formação nas eleições municipais 

deste ano, além de julgamentos im-
portantes como, por exemplo, os 
que envolvem o ex-chefe do Exe-
cutivo. 

No pleito deste ano, a Justiça 
Eleitoral saiu do radar de ataques 
de grupos extremistas que, no plei-
to anterior, tentaram descredibili-
zar as urnas brasileiras. Outro te-
mor do Judiciário também não se 
concretizou: o uso da inteligência 
artificial (IA) para disseminação de 
notícias falsas. 

Uma das razões para a ausên-
cia de ataque à Corte se deve ao 
fato de que a operacionalização 
e organização das eleições mu-
nicipais ficam a cargo dos Tribu-
nais Regionais Eleitorais (TREs) 
nos estados. Nesse caso, o papel 
do TSE é prestar apoio logístico e 
institucional, além de concentrar 
a totalização dos votos. 

Por outro lado, o tribunal en-
frentou a onda de violência no 
pleito deste ano. Foram 76 assas-
sinatos em 2024, segundo levan-
tamento do Grupo de Investiga-
ção Eleitoral da Universidade Fe-
deral do Estado do Rio de Janeiro 
(Giel/Unirio). O número é mais 
que o triplo do mesmo período 
de 2020, quando foram contabi-
lizados 168 casos de violência po-
lítica. Em 2022, foram 174 casos. 
A situação fez com que a minis-
tra Cármen Lúcia solicitasse aos 
Tribunais Regionais Eleitorais, o 
Ministério Público Federal (MPF) 
e a Polícia Federal prioridade na 
solução de casos. 

Para o ano que vem 

Além da conclusão do inqué-
rito do golpe, o Supremo deve 
retomar, no ano que vem, o jul-
gamento que discute a respon-
sabilidade das redes sociais por 
conteúdos publicados por seus 
usuários. No total, são três ações 
que discutem o Marco Civil da 
Internet, lei que regula a atuação 
das plataformas no Brasil. 

O debate gira em torno da 
constitucionalidade do artigo 19 
do Marco Civil, que exige uma or-
dem judicial prévia para excluir 
conteúdo e responsabilizar as em-
presas pelos danos causados pe-
las publicações. Os processos em 
discussão estão sob relatoria dos 
ministros Dias Toffoli e Luiz Fux.  

“O tribunal enfrenta uma ques-
tão complexa, frente à inércia do 
Legislativo em regular plataformas 
para coibir violações de direitos. 
Alguns processos relativos à re-
forma tributária e corte de gastos 
podem igualmente movimentar a 
pauta”, ressalta Fabio de Sá. 

No balanço de fim de ano, Luís 
Roberto Barroso anunciou que, 
nas metas para o Judiciário em 
2025, está o julgamento de pro-
cessos mais antigos dos acervos. 
O magistrado também apresen-
tou um resumo das atividades 
desenvolvidas pela Corte. 

Ele citou temas, ações e proje-
tos desenvolvidos pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), como a 
homologação do Plano Pena Jus-
ta, programa voltado ao aprimo-
ramento do sistema prisional; e 
o fortalecimento do Pacto Nacio-
nal pela Linguagem Simples, que 
busca dar maior transparência 
aos textos jurídicos. 

O presidente do STF destacou 
ainda as ações que vêm sendo 
feitas para reduzir a judicializa-
ção no país e mencionou a extin-
ção de mais de 7 milhões de pro-
cessos de execuções fiscais, além 
da diminuição de 14% na taxa de 
congestionamento de execuções 
ativas (de 83% para 69%). 

EMENDAS  
Recursos foram bloqueados 
pelo STF em agosto. Pagamento 
foi liberado em dezembro após 
aprovação de lei para garantir 
transparência e rastreabilidade. 

TENTATIVA DE GOLPE  
PF revelou detalhes da 
investigação que visava instaurar 
um golpe de Estado para impedir 
a posse de Lula. Descoberta 
ocorreu após a delação do 
tenente-coronel Mauro Cid.

MARCO CIVIL DA INTERNET  
STF discute responsabilidade 
das big techs em conteúdos 
criminosos nas redes sociais. 

MORAES x ELON MUSK   
Bilionário descumpriu série 
de ordens judiciais do Brasil 
e travou embate público 
com o ministro do STF.

X FORA DO AR  
Moraes mandou bloquear rede 
social no país e pagamento de 
multas até que a empresa se 
adequasse às normas exigidas. 

HOMEM SE EXPLODE 
Bolsonarista Francisco Wanderley 
Luiz lançou artefatos em direção ao 
STF e morreu durante o atentado

ABIN PARALELA  
PF vê conexão entre esquema 

de espionagem ilegal 
durante o governo Bolsonaro 
e tentativa de golpe. 

DENUNCIADOS  
PF indicia Jair Bolsonaro 
e outros 36 pessoas por 
tentativa de golpe. 

MILITARES PRESOS  
PF prende ex-ministro Walter 
Braga Netto, alvo do inquérito 
de tentativa de golpe. 

MACONHA  
STF decidiu que não comete 
crime quem é flagrado com 
até 40 gramas de maconha 
destinada a consumo próprio. 

TSE x IA  
Corte Eleitoral definiu normas 
para uso da inteligência artificial 
e a vedação absoluta de uso 
de deep fake nas eleições. 

VIOLÊNCIA NAS ELEIÇÕES  
Campanha municipal registrou 
76 assassinatos e 714 casos 
de violência em 2024.

PANCADARIA NOS DEBATES  
Candidato Luiz Datena (PSDB) 
dá cadeirada em Pablo Marçal 
(PRTB) durante debate na TV. O 
assessor do ex-coach também 
desferiu um soco no rosto de 
Duda Lima, assessor do prefeito 
reeleito Ricardo Nunes (MDB). 

Retrospectiva 

Relembre os assuntos mais importantes do Judiciário neste ano 
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A “sombra de 
futuro” de um Natal 
memorável

O filme Joyeux Noël (Feliz Natal), de 2005, dirigido por Ch-
ristian Carion, é um auto de Natal no contexto histórico da Pri-
meira Guerra Mundial (1914-1918). A coprodução reuniu cin-
co nações europeias (França, Alemanha, Reino Unido, Bélgi-
ca e Romênia) para uma ode à paz em quatro idiomas: fran-
cês, alemão, inglês e romeno. Diane Kruger (Anna Sorensen), 
Benno Fürmann (Tenente Nicolau Sprink), Guilhaume Cane-
te (Tenente Audebert), Daniel Brühl (Hostmayer) e Gary Lewis 
(Padre Palmer) brilham nos papéis principais.

Joyeux Noël é inteiramente dedicado à trégua de Natal de 
1914, quando soldados franceses, britânicos e alemães, por 
iniciativa própria, interromperam os combates e confraterni-
zaram espontaneamente no front. São histórias individuais e 
coletivas dos soldados que participam daquele momento his-
tórico, com destaque para um cantor de ópera alemão (Niko-
laus Sprink) que, ao lado de sua amada Anna Sorensen, canta 
para os soldados na linha de frente.

Indicado ao Oscar e ao Globo de Ouro de melhor filme es-
trangeiro, em 2006, apesar das ordens de combate, o filme mos-
tra como os soldados revelaram compaixão e solidariedade a 
partir de um canto natalino que aproximou os dois lados ini-
migos. Apesar dos diferentes idiomas, havia identidade cultu-
ral entre os soldados. Joyeux Noël é uma reflexão sobre o po-
der da empatia e da paz.

Entretanto, empatia 
e paz fazem muita fal-
ta, 110 anos depois. Vi-
vemos um interregno se-
melhante ao que ante-
cedeu a Segunda Guer-
ra Mundial (1939-1945). 
O mundo desaprendeu 
e continua sendo palco 
de guerras sangrentas. A 
crise humanitária é signi-
ficativa, com 76 milhões 
de deslocados, a maioria 
por causa desses confli-
tos. Segundo o Índice Global da Paz, houve um pico histórico, 
com 56 combates registrados em 2024, o maior número des-
de o fim da Segunda Guerra Mundial.

Em fevereiro de 2022, a Rússia iniciou uma invasão em lar-
ga escala na Ucrânia, resultando em combates intensos e sig-
nificativas perdas humanas, até agora, estimadas em 190 mil. 
Na Palestina, o conflito de Gaza, iniciado após um ataque ter-
rorista do Hamas ao território israelense, já provocou a morte 
de 45 mil pessoas, a maioria, mulheres e crianças, durante os 
bombardeios das Forças de Defesa de Israel (FDI).

No Iêmen, desde 2015, morreram 337 mil pessoas na guerra 
civil protagonizada por rebeldes houthis. Após o golpe militar 
de 2021, até hoje Mianmar enfrenta confrontos entre as for-
ças armadas e grupos de resistência, além de tensões étnicas e 
religiosas. Na Etiópia, desde 2020, a região de Tigré é palco de 
confrontos entre o governo etíope e a Frente de Libertação do 
Povo Tigré, com 100 mil mortos. Em Burkina Faso, insurgências 
jihadistas, desde 2016, resultaram em deslocamentos e mortes.

Na Nigéria, o Boko Haram e conflitos entre pastores e agri-
cultores causaram 368 mil mortes e deslocamento de milhões 
de nigerianos. Desde abril de 2023, o Sudão enfrenta confron-
tos entre forças militares rivais. Iniciada em 2011, a Síria vive 
um conflito complexo, que já matou 500 mil pessoas e, ago-
ra, com a fuga do ditador Bashar Hafez al-Assad para a Rússia, 
entrou numa nova etapa, também incerta.

Sombras do futuro

Por tudo isso, a confraternização de Natal de 1914 foi um 
evento extraordinário. Na véspera de Natal e no dia 25 de de-
zembro de 1914, os soldados cantaram canções natalinas em 
suas respectivas línguas, como o famoso Stille nacht (Noite fe-
liz). Emergiram das trincheiras desarmados, trocaram presen-
tes e se abraçaram. Confraternizaram a ponto de jogar futebol 
na chamada “terra de ninguém”. O historiador britânico Tony 
Ashworth conta que o episódio deu origem a um pacto de não 
agressão do tipo “viva e deixe viver” ao longo de todo o front, 
que perdurou por dois anos.

Um estudo de estado-maior do Exército britânico sobre o 
fenômeno, denominado Sombra de futuro, demonstrou que 
os soldados dos dois lados ganhavam tempo para permane-
cerem vivos até a guerra acabar. No “esconde-esconde”, o ou-
tro lado sabia onde o adversário estaria e/ou iria atirar. A coo-
peração mútua era uma estratégia “olho por olho” invertida, 
que alternava retaliação de baixa letalidade, indesejável para 
os generais, mas muito vantajosa para os soldados. Saiam até 
das trincheiras para urinar ou fumar.

Na segunda-feira, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva fez 
um pronunciamento de Natal na linha de um armistício polí-
tico. “Todas e todos vocês que ajudam a construir esse grande 
país. O Natal é um bom momento para relembrarmos os en-
sinamentos de Cristo: a compaixão, a fraternidade, o respeito 
e o amor ao próximo. Meu desejo é que esses ensinamentos 
estejam presentes não apenas no Natal, mas em todos os dias 
de nossas vidas”. Sim, seria muito bom que a política voltas-
se à civilidade entre adversários, de parte a parte, com menos 
ódio e mais empatia.

O MUNDO 
DESAPRENDEU 
E CONTINUA 
SENDO PALCO 
DE GUERRAS 
SANGRENTAS. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
om a crescente polariza-
ção política na América 
do Sul, o Brasil enfren-
ta um cenário geopolítico 

marcado por incertezas e desa-
fios estratégicos. Governos com 
visões ideológicas opostas difi-
cultam a harmonização de polí-
ticas no Mercosul, enfraquecen-
do o bloco como uma plataforma 
de integração econômica. 

Ao sul, a Argentina passa por 
transformações significativas 
com a chegada ao poder de Ja-
vier Milei, defensor de um ultra-
liberalismo que questiona a tra-
dição de cooperação regional. No 
norte, a Venezuela segue mergu-
lhada em uma crise política e hu-
manitária sem precedentes, com 
impactos profundos para toda a 
região. Entre os dois países, o go-
verno de Luiz Inácio Lula da Sil-
va tenta equilibrar pragmatismo 
e valores democráticos para con-
solidar sua posição como media-
dor e líder regional.

A Argentina é um dos prin-
cipais destinos das exportações 
brasileiras, impulsionadas pelos 
setores automotivo e agrícola. 
Apesar disso, o país enfrenta de-
safios internos agravados pelas 
políticas econômicas defendidas 
por Milei. Inicialmente, as suas 
declarações críticas ao Mercosul 
e à China geraram apreensão. No 
entanto, Milei revisou suas posi-
ções ao participar da assinatura 
do acordo Mercosul-União Euro-
peia e abrir diálogo com Pequim, 
demonstrando pragmatismo ne-
cessário para garantir a coopera-
ção econômica.

A Venezuela, por outro lado, 
vive uma das maiores crises hu-
manitárias do planeta. Com uma 
fronteira de 2,2 mil  quilômetros 
com o Brasil, a relação bilateral 
é inevitável, mas desafiadora. A 
crise interna venezuelana, agra-
vada por sanções internacionais 
e instabilidade política, repre-
senta um entrave para a plana 
integração regional e para o co-
mércio no âmbito do Mercosul.

De acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), em 
2023, o comércio exterior brasi-
leiro registrou recordes históri-
cos. As exportações alcançaram 
US$ 339,67 bilhões, com um sal-
do comercial positivo de US$ 98,8 
bilhões — aumento de 60,6% em 
relação ao recorde anterior, de 

GEOPOLÍTICA

 » VANILSON OLIVEIRA
Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Argentina e Venezuela 
dificultam integração

2022. A Argentina destacou-se 
como um dos principais parcei-
ros comerciais, com aumento de 
8,9% nas compras do Brasil, to-
talizando US$ 16,72 bilhões. Em 
contrapartida, as importações do 
país vizinho caíram 8,4%, refle-
tindo as dificuldades econômi-
cas enfrentadas pelo país.

Com a Venezuela, as trocas 
comerciais caíram drasticamen-
te nos últimos anos. De um pico 
de US$ 6 bilhões em 2012, o flu-
xo bilateral recuou para US$ 1,5 
bilhão em 2016, segundo dados 
fornecidos por Arlindo China-
glia, presidente eleito do Parla-
sul, que inicia mandato em 2025. 
“O rompimento diplomático du-
rante o governo Bolsonaro, alia-
do às crises econômicas e polí-
ticas, foi um fator determinante 
para essa queda acentuada”, afir-
mou Chinaglia.

Mário Scangarelli, presidente 
da Câmara de Comércio, Indús-
tria e Serviços do Brasil (Cisbra), 
apontou que, apesar da relevân-
cia histórica da Argentina, as difi-
culdades internas e a falta de se-
gurança jurídica do país limitam 
as perspectivas de avanço econô-
mico no curto prazo. “A Argen-
tina já não tem o mesmo papel 
de protagonismo comercial que 
exercia no passado. A instabili-
dade econômica e política afeta 
diretamente o Mercosul e enfra-
quece a integração econômica 

regional”, afirmou.
Sobre a Venezuela, Scangarel-

li reforçou que o país não desem-
penha papel estratégico para o co-
mércio exterior brasileiro. “A Vene-
zuela não produz nada além de pe-
tróleo, e o que compra do Brasil são 
itens de baixo valor agregado. Isso 
não representa grandes percen-
tuais na nossa pauta exportadora, 
embora seja importante manter 
relações humanitárias e diplomá-
ticas com o país”, destacou.

Papel do Brasil

Arlindo Chinaglia reforçou a 
importância de manter o diálogo 
com os países vizinhos para ga-
rantir a estabilidade regional e a 
cooperação econômica. “O Bra-
sil desempenhou um papel cru-
cial no apoio à Argentina em mo-
mentos críticos, como o envio de 
gás natural durante a crise ener-
gética. Esses gestos reafirmam o 
nosso compromisso com a inte-
gração”, destacou.

Quanto à Venezuela, China-
glia ressaltou que, apesar das di-
ficuldades, as exportações bra-
sileiras de alimentos e produtos 
químicos continuam sendo fun-
damentais para o país vizinho. 
“O Brasil mantém relações com 
todos os países da Organização 
das Nações Unidas (ONU), e isso 
inclui a Venezuela. A nossa mis-
são é fortalecer os laços regionais 

em prol da estabilidade”, frisou o 
deputado.

Parlasul

Criado em 2005, o Parlasul é o 
órgão de representação política 
do Mercosul, reunindo parlamen-
tares de Argentina, Bolívia, Brasil, 
Paraguai e Uruguai. Segundo Chi-
naglia, o Parlasul tem como fun-
ção principal harmonizar legis-
lações entre os países membros 
e acompanhar acordos interna-
cionais. “Nossa prioridade será 
fortalecer setores estratégicos, co-
mo o agroalimentar, automotivo, 
recursos naturais e tecnologia de 
ponta, para aumentar a competi-
tividade regional”, explicou. Ele fi-
nalizou dizendo que a estabilida-
de do Mercosul não depende ape-
nas de acordos comerciais, mas 
de ações concretas para integrar 
economias, harmonizar políticas 
e promover a cidadania.

O deputado argentino Gabriel 
Fuks, chefe da delegação do país 
no Parlasul, destacou a relevân-
cia do bloco na construção da in-
tegração regional. “A hidrovia do 
Paraná é vital para o comércio re-
gional, mas também é uma rota 
para o tráfico de drogas. Precisa-
mos de mais ações coordenadas 
entre os países”, enfatizou, men-
cionando a necessidade de avan-
çar em temas como segurança 
nas fronteiras.

Incertezas ao norte e ao sul das fronteiras brasileiras ameaçam a cooperação e a diplomacia

Arlindo Chinaglia: “apoio crucial” do Brasil aos países vizinhos nos momentos mais críticos

A crescente polarização políti-
ca na América do Sul não apenas 
impacta as relações bilaterais, 
mas impõe desafios à integração 
regional e à atuação do Brasil em 
blocos como o Brics, dos países 
emergentes. Segundo o profes-
sor de direito internacional Lu-
cas Carlos Lima, da Faculdade de 
Direito da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), man-
ter a diplomacia e a cooperação 
é essencial para superar as diver-
gências ideológicas e garantir o 
avanço de valores democráticos 
e de direitos humanos na região. 
“A polarização faz parte da nova 
realidade política e temos que 
estar preparados para ela”, disse.

Lima destacou que a expan-
são do Brics, atualmente no seu 
segundo processo de ampliação, 
deve ser conduzida com cautela 
para não comprometer os obje-
tivos do bloco. “É necessário ve-
rificar quais são os impactos des-
ses novos membros à luz das cir-
cunstâncias internacionais antes 
de aumentar a expansão do blo-
co. Caso contrário, o Brics perde 
o seu sentido”, alertou.

No âmbito regional, o Brasil 
desempenha um papel crucial 
na defesa da democracia e dos 
direitos humanos, mesmo em 
contextos de regimes autoritá-
rios. No entanto, ele enfatizou o 
equilíbrio que o Brasil mantém 

Polarização política desafia papel do Brics

José Augusto de Castro, da AEB: “Estamos em um continente isolado”

Carlos Vieira/CB/D.A Press

ao seguir o princípio da não in-
tervenção, uma tradição jurídica 
consolidada na América Latina.

Sem dependência

De acordo com José Augusto 
de Castro, presidente da Associa-
ção de Comércio Exterior do Bra-
sil (AEB), a Venezuela enfrenta de-
safios estruturais que limitam o 
seu papel como parceiro comer-
cial. “A Venezuela tem problemas 

econômicos, financeiros e diplo-
máticos que dificultam qualquer 
avanço comercial. O mercado já 
foi grande no passado, mas, hoje, 
não tem peso porque a Venezue-
la não tem dinheiro. Só se vende 
à Venezuela com pagamento an-
tecipado, e isso limita muito o co-
mércio”, explicou.

Castro acrescenta que a cri-
se também é agravada pela falta 
de infraestrutura e de profissio-
nais qualificados. “A Venezuela já 

foi um dos maiores produtores 
de petróleo do mundo, mas per-
deu essa posição há muito tem-
po. Além disso, não tem recur-
sos nem capacidade técnica pa-
ra reerguer a sua indústria, o que 
impede que volte a ser competi-
tiva no mercado internacional.”

Sobre a Argentina, ele expli-
cou que já foi um dos princi-
pais mercados para produtos 
manufaturados brasileiros, mas 
a situação mudou drasticamen-
te devido às crises internas. “A 
Argentina rivalizava com os Es-
tados Unidos como o principal 
parceiro comercial do Brasil. No 
entanto, os problemas econô-
micos e sociais a transformaram 
num país com mais desempre-
gados e pessoas passando fome. 
Hoje, ela não tem o mesmo pro-
tagonismo de outrora”, explicou.

Apesar das dificuldades, Castro 
reforçou a importância de man-
ter uma boa relação comercial e 
diplomática com o país. “Eu não 
posso brigar com a Argentina, 
porque se eu abrir mão desse es-
paço, os chineses ocuparão. Isso 
seria prejudicial para o Brasil, es-
pecialmente no setor de manufa-
turados, que gera empregos e con-
tribui para a economia nacional. 
Estamos num continente isolado. 
Se cada um resolver fazer tudo so-
zinho, ficará muito caro e inviá-
vel”, afirmou.(VO)
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Não faltou dinheiro
À primeira vista, a falta de recursos não pode 

ser justificativa para a impressionante ausência 
de fiscalização das condições da ponte JK, entre 
Tocantins e Maranhão. Em agosto, o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) 
comemorou a execução do trabalho este ano sem 
nenhum corte orçamentário. A constatação ocorreu 
durante o 2º Forum de Planejamento Rodoviário, 
encontro semestral que analisa os resultados e as 
prioridades da autarquia.

“Semanas produtivas”
À época, o diretor de Infraestrutura Rodoviária, 

Fábio Nunes, mostrou-se satisfeito com a troca 
de informações. “São duas semanas muito 
produtivas, tanto para ouvirmos as necessidades 
que vêm dos estados, quanto para projetarmos 
com cada superintendente aquilo que será 
priorizado para entregarmos um bom resultado 
no fim de 2024”, disse. Algo de muito grave deixou 
de ser feito no tal fórum. 

É obrigação
A queda da ponte que liga o Maranhão ao 

Tocantins trouxe o PL 6.014/13, de autoria do 
então senador Marcelo Crivella, à tona. O projeto 
determina a realização periódica de inspeções em 
edificações e cria o Laudo de Inspeção Técnica de 
Edificação. Para o presidente do Conselho Federal 
dos Engenheiros e Arquitetos (Confea), Vinícius 
Marchese, é uma lei essencial já que de forma 
“natural” não funciona. “As inspeções têm que ser 
obrigatórias, já que não vai haver de forma natural. 
Há uma necessidade de haver prevenção para evitar 
o reinvestimento nessas obras”, declarou à coluna. 

Nem tão unidos
O União Brasil só definirá a liderança do 

partido em janeiro. Diferentemente do que 
muitos pensavam, a legenda encerrará 2024 com 
três candidatos, e não apenas um. Os deputados 
Mendonça Filho (PE), Damião Feliciano (PB) e Pedro 
Lucas (MA) seguem na disputa por apoiadores. 
“Tranquilo não foi, mas como querem consenso, 
adiaram a votação. O partido quer um nome”, 
afirmou um deputado integrante do partido.

Efeitos duradouros de 
uma ponte em ruínas

Os efeitos do colapso da ponte 
Juscelino Kubitschek só aumentam. 
Passados dois dias do desabamento, 
equipes de busca procuram ao menos 
15 desaparecidos. Em incidentes 
dessa natureza, diminuem as chances 
de se encontrar alguém com vida à 
medida que o tempo passa. Há um 
complicador nesse esforço de resgate: 
a contaminação das águas do rio 
Tocantins por substâncias tóxicas, 
transportadas pelos caminhões que 
trafegavam na ponte JK quando ela ruiu.

À parte a perda irreparável 
das vidas, é certo que os danos 
provocados pelo desabamento 
se estenderão por muito tempo. 
Será preciso investigar o impacto 

ambiental do ácido sulfúrico e 
dos pesticidas espalhados pelo 
rio atingido. Na segunda-feira, 
autoridades dos dois estados 
limítrofes alertaram a população de 
19 municípios dos dois estados para 
evitar o consumo de água e o banho 
no rio Tocantins. 

Há ainda os prejuízos econômicos. 
A ponte JK integrava uma importante 
rota para a produção agrícola da 
região, particularmente o transporte 
de soja. Produtores estimam alta de 
custo logístico, com possível impacto 
para o consumidor. São as primeiras 
consequências de um longo caso de 
negligência com o dinheiro público e 
com a segurança da população.

Mais divergências 
Outra definição logo no começo do ano legislativo será 

a da presidência da bancada evangélica. A votação deve 
ocorrer em 26 de fevereiro, logo antes do carnaval. A eleição 
vem em um momento em que a bancada está dividida, por 
questões políticas e ideológicas.

Paes e Joca
A pouco dias de assumir o quarto mandato, o prefeito 

eleito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), está surfando no 
sucesso do lobo-marinho que resolveu passar uma temporada 
nas praias do estado. No domingo, ao saber que o visitante 
ilustre, batizado de Joca, estava em Niterói, Paes escreveu em 
uma rede social: “Se não for a Maricá não vale! Só indo lá é que 
a gente conhece o Rio de verdade? Vai lá, Joca”.

Maricá forever
Pois não é que Joca seguiu o conselho? Horas depois de 

passar por Niterói, o mascote do verão carioca deu uma pinta 
na cidade a aproximadamente 150km da capital fluminense. 
Desde 2016, quando vazou um áudio no qual desqualificava 
Maricá, Paes faz questão de tecer elogios ao município. Em 2022, 
recebeu o título de cidadão honorário. Talvez essas reviravoltas 
da política fluminense tenham atraído o interesse de Joca. 

Só se for no Natal 
A mensagem de Natal do presidente Lula pode ser 

conveniente para a época, mas não condiz com o restante 
do ano, particularmente com o Distrito Federal nas últimas 
semanas. A investida contra o Fundo Constitucional do DF, 
lançada pelo ministro Haddad e com apoio do Planalto, contradiz 
as declarações do presidente. “A base de tudo o que fazemos 
é o diálogo e o trabalho conjunto do governo federal com a 
sociedade, os governos estaduais e as prefeituras”, disse Lula. 

Pote de mágoa
Há poucos dias, o governador do Distrito Federal deu 

um tom diferente. “Vamos ver se o governo Lula para de me 
incomodar”, reclamou Ibaneis Rocha (MDB), após a Câmara 
dos Deputados excluir a proposta de tesourada no FCDF. Em 
entrevista ao CB.Poder, semanas antes, Ibaneis revelou: “Vou ser 
muito sincero. O meu diálogo com o governo federal não é bom. 
Porque eu tenho sido muito, digamos assim, maltratado pelo 
governo federal, principalmente — e aí eu falo de forma muito 
clara —, pelo presidente Lula e alguns assessores que estão ali”.  

Brasília-DF               CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)
carlosalexandre.df@dabr.com.br

JUSTIÇA

Daniel Silveira é preso no Rio
Defesa do ex-deputado alega que ele descumpriu o horário de recolhimento domiciliar noturno por precisar de atendimento médico

O 
ex-deputado Daniel Sil-
veira, que foi preso nova-
mente na manhã de on-
tem, no Rio Janeiro, chegou 

em casa de madrugada no primei-
ro dia após sair da cadeia. De acor-
do com decisão assinada pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), Sil-
veira chegou em casa às 2h10. Na 
decisão anterior, que autorizou a 
soltura, o magistrado determinou 
que o apenado retornasse para ca-
sa no período noturno. 

“Ocorre, entretanto, que — logo 
em seu primeiro dia de livramen-
to condicional — o sentenciado 
desrespeitou as condições impos-
tas, pois — conforme informação 
prestada pela SEAP/RJ (Secreta-
ria de Administração Penitenciá-
ria) —, no dia 22 de dezembro, so-
mente retornou à sua residência 
as 2h10 horas da madrugada, ou 
seja, mais de quatro horas do ho-
rário limite fixado nas condições 
judiciais”, escreve Moraes em um 
trecho da decisão. 

A detenção foi efetuada nas pri-
meiras horas do dia pela Polícia 
Federal. Silveira tinha sido solto 
na semana passada. Ele foi pre-
so pela primeira vez em 2022, em 

flagrante, após fazer uma trans-
missão ao vivo pela internet em 
que atacava ministros da Suprema 
Corte, pregava a invasão do Tribu-
nal e violência contra os magis-
trados. O ex-parlamentar foi con-
denado a oito anos e nove meses 
de prisão pelos crimes de ameaça 
ao Estado Democrático de Direi-
to e coação no curso do proces-
so. Desde outubro, cumpria pe-
na em regime semiaberto. Porém, 
foi liberado após cumprir mil dias 
de pena e apresentar bom com-
portamento. 

Moraes afirma que a defesa de 
Silveira juntou documento alegan-
do que ele chegou tarde em casa 
por estar em atendimento médico. 
“Estranhamente, na data de hoje, a 
defesa juntou petição (eDoc. 412) 
informando que o sentenciado — 
sem qualquer autorização judicial 
— teria estado em um hospital, no 
dia 21/12, das 22h59 às 0h34 do 
dia 22/12. Patente a tentativa de 
justificar o injustificável, ou seja, 
o flagrante desrespeito às condi-
ções judiciais impostas”, comple-
ta o magistrado. O ministro desta-
ca que não houve autorização ju-
dicial para ida ao hospital sem que 
exista situação de urgência. “Não 
bastasse isso, a liberação do hospi-
tal — se é que realmente existiu a 

Silveira cumpria pena em regime semiaberto, mas foi liberado na semana pasada por bom comportamento

Evaristo Sa/AFP 

 » RENATO SOUZA

O Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), do Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP), denunciou 
à Justiça 16 pessoas, incluindo 
policiais militares, pela 
formação de milícia privada, 
extorsão e lavagem de dinheiro. 
Nove denunciados já cumprem 
prisão preventiva. De acordo 
com o MP, a denúncia se dá na 
esteira da Operação Aurora, 
deflagrada em conjunto com a 
Corregedoria da Polícia Militar 
e a Corregedoria da Polícia Civil, 
que tem o intuito de desarticular 
um esquema de venda irregular 
de pontos comerciais para 
autônomos no Brás, na região 
central da cidade.

 » MP denuncia 16 por 
formação de milícia

O ex-governador do Rio Grande 
do Sul Alceu Collares morreu na ma-
drugada de ontem, véspera de Na-
tal, aos 97 anos, em decorrência do 
agravamento de uma pneumonia. 

Ele foi um dos fundadores do Parti-
do Democrático Trabalhista (PDT) 
ao lado de Leonel Brizola.

Collares marcou a história do es-
tado ao se tornar o primeiro e único 
homem negro a ocupar o cargo de 
governador, entre 1991 e 1995. Além 

 » VITÓRIA TORRES*

OBITUÁRIO

Morre Alceu Collares, aos 97, 
único governador negro do RS

disso, foi prefeito de Porto Alegre, 
deputado federal — durante a dita-
dura e após redemocratização —, e 
vereador na capital gaúcha.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva manifestou pesar por meio 
das redes sociais. “Nos despedimos 
nesta madrugada de Alceu Colla-
res, um dos grandes políticos bra-
sileiros. Gaúcho de Bagé, foi o úni-
co governador negro do Rio Grande 
do Sul e um dos fundadores do PDT 

ao lado de Leonel Brizola. Sempre 
defendendo os trabalhadores e as 
causas trabalhistas do país, deixa 
um grande legado para o Brasil. 
Meus sentimentos aos familiares e 
admiradores deste grande brasilei-
ro”, declarou o petista.

O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
também expressou sua tristeza 
pela perda e decretou luto ofi-
cial de três dias no estado. “Seu 

legado de luta pela justiça social, 
pelos direitos dos trabalhadores, 
pela educação, com a construção 
dos Cieps (Centros Integrados de 
Educação Pública), ação pionei-
ra de escola em tempo integral, 
e pelo desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul, seguirá como ins-
piração para todos nós”, disse.

Estagiária sob a supervisão de 
Andreia Castro

Gaúcho foi um dos fundadores  
do PDT ao lado de Leonel Brizola

José Varella/CB/D.A Press

estadia — ocorreu às 0h34 do dia 
22/12, sendo que a violação do 
horário estendeu-se até as 2h10”, 
completa o despacho.

Moraes determina ainda que a 
PF colha o depoimento dos mé-
dicos para saber se o parlamentar 
de fato esteve no centro médico e 
investigue a situação. Além de ser 

proibido de ficar na rua durante a 
noite, Silveira também estava im-
pedido de manter contato com 
outros investigados. Outras medi-
das cautelares foram impostas, co-
mo uso de tornozeleira eletrônica, 
proibição de usar as redes sociais, 
portar arma de fogo ou de deixar 
o país sem autorização. 

Além disso, Moraes tinha da-
do 15 dias para que Silveira com-
provasse estar trabalhando, além 
de ter que se apresentar periodi-
camente ao Poder Judiciário. Na 
primeira detenção, a prisão pre-
cisou ser confirmada pela Câma-
ra dos Deputados, em razão do 
cargo que ele ocupava. A decisão 

do ministro foi mantida pelo ple-
nário da Câmara. No entanto, 
agora, como Silveira não ocupa 
mais cargo público, não existe 
nenhuma prerrogativa. O ex-par-
lamentar será alocado no Com-
plexo Penitenciário de Bangu 1, 
de acordo com o despacho expe-
dido pelo magistrado.
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MEIO AMBIENTE

Demarcação de terras 
trava batalha na Justiça 
Lei que estabeleceu a criação do marco temporal completou 1 ano, mas enfrenta imbróglio no STF, que entende inconstitucionalidade

O 
ano de 2024 foi decisivo 
para os povos originários. 
A demarcação de terras 
indígenas esteve no cen-

tro das discussões nos três Pode-
res. De um lado, comunidades ar-
gumentaram que o marco tempo-
ral ameaçava a sobrevivência de 
etnias e florestas. De outro, enti-
dades ligadas ao setor agropecuá-
rio defendiam a aprovação da te-
se, pois assim, teriam uma regra 
definida para resolver disputas na 
Justiça por áreas tidas como pró-
ximas ou ocupadas por indígenas.

A demarcação de terras é uma 
tese jurídica segundo a qual os 
povos originários têm direito de 
ocupar apenas as terras que ocu-
pavam ou já disputavam na data 
de promulgação da Constituição 
de 1988. A medida tem como ob-
jetivo garantir o acesso dos po-
vos originários aos seus direitos 
e preservar suas culturas, tradi-
ções, línguas e modos de vida.

O tema afeta quase 1 milhão 
de integrantes de comunidades 
indígenas no país. A tese prevê 
que só podem ser demarcadas 
terras que já estavam sendo ocu-
padas por indígenas em 5 de ou-
tubro de 1988, data da promul-
gação da Constituição. Esse en-
tendimento seria uma interpre-
tação literal do artigo 231 que diz:

“São reconhecidos aos índios 
sua organização social, costu-
mes, línguas, crenças e tradições, 
e os direitos originários sobre as 
terras que tradicionalmente ocu-
pam, competindo à União de-
marcá-las, proteger e fazer res-
peitar todos os seus bens.”

O STF decidiu, em setembro 
de 2023, que a data não pode ser 
usada para definir a ocupação 
tradicional da terra pelas comu-
nidades indígenas. Em retalia-
ção, o Congresso Nacional  edi-
tou a Lei 14.701/2023 e restabe-
leceu o marco temporal. Desde 
então, ações de entidades ligadas 
aos povos indígenas foram pro-
tocoladas na Corte para que seja 
derrubada a legislação. 

Em 2024, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva reiterou o com-
promisso do governo federal com 
os direitos dos povos originários 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
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Manifestação na Esplanada dos Ministérios contra o marco temporal e em defesa de reinvindicações dos povos originários

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

— fazendo um contraponto aos 
posicionamentos da gestão de Jair 
Bolsonaro. Apesar disso, os confli-
tos, as violências e as disputas en-
tre povos originários e garimpei-
ros continuaram, mantendo vivas 
as cicatrizes históricas de décadas 
de lutas e perseguições. 

Argumentos 

Desde que o marco temporal 
começou  a ser debatido no STF, 
em 2021, as alas indígenas e de 
agricultura travaram um embate 
público. A questão é polêmica, pois 
envolve o direito à moradia de co-
munidades que historicamente so-
freram com violências, expulsões 
de áreas ocupadas, genocídios e 
deterioração cultural desde a che-
gada dos portugueses ao Brasil, em 
1500, quando as terras já estavam 
ocupadas pelos povos tradicionais.

As instituições do agro têm 

interesse no tema, pois pode re-
presentar maior parcela de terra 
para ser usada na criação de la-
vouras, pastos e na produção de 
alimentos, tendo em vista que 
áreas de proteção indígena tem 
normas legais mais rígidas.

O analista jurídico Ivon Gar-
cez explica que a  principal di-
ferença entre a Constituição e o 
marco temporal são os critérios 
considerados para a demarcação 
das terras. “Enquanto a lei leva 
em conta a ocupação tradicional 
e a preservação cultural de forma 
ampla e subjetiva, o marco con-
centra-se na posse física na data 
de 5 de outubro de 1988 e adota 
um critério objetivo que não es-
tá previsto diretamente no texto 
constitucional”, aponta. 

Atualmente, o STF tem uma 
posição consolidada pela in-
constitucionalidade do marco 
temporal. No entanto, diante do 

Legislativo, que defende a ma-
nutenção da tese, a Corte criou 
uma Comissão Especial de Con-
ciliação para mediar o conflito, 
visando que as partes envolvidas 
cheguem a um entendimento co-
mum sem a imposição de uma 
decisão judicial definitiva.

Para o secretário-executivo do 
Conselho Indigenista Missioná-
rio (Cimi), Luis Ventura, a vigên-
cia da Lei 14.701/2023, que es-
tabeleceu o marco temporal, é o 
maior retrocesso legislativo des-
de a Constituição de 1988.

“Essa lei desconstitui direi-
tos fundamentais, modificando 
o procedimento de demarcação 
de terras indígenas com o objeti-
vo de permitir a exploração des-
ses territórios”, explica Ventura.  

O principal desafio  para o ano 
que vem é garantir a proteção dos 
territórios indígenas. Na avalia-
ção de Luis Ventura, a demarcação 

caminha a passos lentos. A Funda-
ção Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), responsável pelas primei-
ras etapas da demarcação, enfren-
ta escassez de recursos e desafios 
administrativos.

O Ministério da Justiça tem 
avançado de forma gradual, mas o 
número de homologações de ter-
ras indígenas permanece aquém 
do necessário. “Ao longo de 2025, 
será crucial que o STF se mante-
nha firme na defesa da Constitui-
ção e declare a inconstitucionali-
dade do marco temporal”,  conclui. 

Ao longo dos últimos anos, a 
Funai passou por um processo 
de desestruturação dos serviços. 
“O processo de sucateamento, 
com deficit de servidores e bai-
xo investimento na infraestrutu-
ra, além da falta de vontade polí-
tica para avançar nos processos 
de demarcação, resultou em uma 
paralisação de seis anos”, disse a 

A Polícia Militar do Estado do 
Tocantins (PM-TO) confirmou, 
na manhã de ontem, duas novas 
mortes decorrentes da queda da 
Ponte Juscelino Kubitschek, que 
liga os estados do Tocantins e do 
Maranhão. As vítimas são Lorra-
ne Cidronio de Jesus, de apenas 
11 anos, natural de Dom Eliseu 
(PA), e Kécio Francisco dos San-
tos Lopes, 42. Com essa atuali-
zação, subiu para três o total de 
corpos retirados das águas após 
o acidente, além de uma pessoa 
que foi resgatada com vida no 
dia da tragédia.

De acordo com o último le-
vantamento realizado pela polí-
cia até as 11h de ontem, dez veí-
culos caíram da ponte no aciden-
te ocorrido no último domingo. 
A PM ainda segue na busca de 
12 adultos e duas crianças, que 

até o momento estavam desa-
parecidas. Além da Polícia Mili-
tar, também atuam de forma in-
tegrada no resgate das vítimas, o 
Corpo de Bombeiros, Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e outras 
instituições.

Dois dos veículos que caíram 
no Rio Tocantins – um dos maio-
res do país – carregavam 76 to-
neladas de ácido sulfúrico, que é 
um composto químico corrosivo 
e altamente reativo. O produto é 
utilizado na indústria de fertili-
zantes, baterias e refino de petró-
leo e se dilui facilmente na água, 
podendo gerar graves danos pa-
ra o ecossistema local, além de 
aumentar os riscos para a chuva 
ácida, com a evaporação da subs-
tância para as nuvens.

Outro caminhão que caiu na 
água transportava 22 mil litros 
de defensivos agrícolas. Dian-
te disso, o governo do Tocantins 

 » RAPHAEL PATI

TRAGÉDIA

Sobe para três o número de 
mortos após queda de ponte

emitiu um comunicado reco-
mendando que os moradores 
dos municípios afetados evitem 
qualquer contato direto com a 
água do rio no trecho atingido 
pelo acidente, incluindo banhos 
e o consumo de água.

A orientação é destinada espe-
cialmente às populações de 14 ci-
dades: Aguiarnópolis, Maurilân-
dia do Tocantins, Tocantinópolis, 
São Miguel do Tocantins, Praia 
Norte, Carrasco Bonito, Sam-
paio, Itaguatins, São Sebastião 

do Tocantins e Esperantina, no 
Tocantins; e de Estreito, Porto 
Franco, Campestre, Ribamar Fi-
quene, Governador Edson Lobão, 
Imperatriz, Cidelândia, Vila No-
va dos Martírios e São Pedro da 
Água Branca, no Maranhão.

 Estrutura que entrou em colapso foi inaugurada na década de 60. Três pessoas morreram na tragédia

 Reprodução/Redes sociais

No dia anterior, o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, – que 
sobrevoou a região com os gover-
nadores Carlos Brandão, do Ma-
ranhão, e Wanderley Barbosa, do 
Tocantins – assinou um decreto 
que destina pelo menos R$ 100 
milhões para obras de reconstru-
ção da ponte que, de acordo com 
o chefe da pasta, deve ficar pron-
ta já no ano que vem. “Vamos tra-
balhar dedicadamente para fazer 
desta nova ponte um case de re-
solutividade”, destacou.

A ponte que liga Estreito, no 
Maranhão, com Aguiarnópolis, 
no Tocantins, pela BR-226, caiu 
na tarde de domingo, enquan-
to outros veículos realizavam 
a travessia. Foi inaugurada em 
1960 e tinha 533 metros de ex-
tensão. Segundo o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), do governo 
federal, o desabamento ocorreu 
porque o vão central da ponte 
cedeu. O órgão informou, ainda, 
que a causa vai ser investigada. 
A ponte foi completamente in-
terditada, e os motoristas devem 
usar rotas alternativas.

Funai em nota ao Correio.
Este cenário mudou a partir do 

ano passado, quando os processos 
foram retomados. Desde então, 13 
territórios indígenas foram homo-
logados, oito terras tiveram os li-
mites declarados. Atualmente, as 
áreas indígenas no Brasil abran-
gem cerca de 105 milhões de hec-
tares, o que representa mais de 
13% do território nacional. 

Em 2024, o compromisso com 
os povos indígenas foi manti-
do, resultando na homologação 
de mais cinco terras: Aldeia Ve-
lha (BA), Cacique Fontoura (MT), 
Potiguara de Monte-Mor (PB), 
Morro dos Cavalos (SC) e Tol-
do Imbu (SC). Restam 261 áreas 
tradicionalmente ocupadas que 
aguardam o avanço de seus pro-
cessos de demarcação.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Luana Patriolino 

Veja o imbróglio sobre 
o marco temporal entre 
os três Poderes 

»  Segundo a tese do marco 
temporal, os povos indígenas 
teriam direito de ocupar 
apenas as terras que 
ocupavam ou já disputavam 
na data de promulgação da 
Constituição de 1988; 

»  Em setembro de 2023, o 
STF decidiu que a data não 
pode ser usada para definir a 
ocupação tradicional da terra 
pelas comunidades indígenas;

»  Em dezembro do ano 
passado, antes de a decisão 
do Supremo ser publicada, o 
Congresso Nacional editou a 
Lei 14.701/2023 e restabeleceu 
o marco temporal;

»  Desde então, foram 
apresentadas quatro ações 
questionando a validade 
da lei (ADI 7582, ADI 7583, 
ADI 7586 e ADO 86) e uma 
pedindo que a Corte declare 
sua constitucionalidade. 

Para entender
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 6,185
(+ 1,86%)

17/dezembro 6,096

18/dezembro 6,265

19/dezembro 6,123

20/dezembro 6,072

Bolsas
Na segunda-feira

1,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1 8/12         19/12         20/12 23/12

121.187 120.766

0,16%
Nova York

Euro

R$ 6,440

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,29%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

Passo a passo para 
abrir franquia do zero

Antes de abrir um negócio, é preciso avaliação criteriosa. Segundo especialistas, processo demanda paciência, preparo e atenção

Q
uando uma empresa está 
caminhando bem e o em-
presário tem interesse em 
abrir novas unidades, optar 

pela ampliação por meio de fran-
chising pode ser uma boa ideia. 
Um dos pontos positivos, ao se 
pensar em multiplicar o empreen-
dimento, é que os custos podem 
ser diluídos com os franqueados. 
É necessário, porém, uma avalia-
ção criteriosa, pois a criação de 
uma franquia demanda atenção, 
tornando-se um processo extenso 
e robusto e que demanda preparo.

Em 2023, o número de opera-
ções de franquias brasileiras su-
biu 26,3%, chegando a 2.175 uni-
dades, de acordo com pesquisa 
divulgada pela Associação Brasi-
leira de Franchising (ABF). “Em-
bora tenhamos muito espaço para 
avançar, começamos a notar uma 
maior maturidade dos planos de 
algumas franquias brasileiras. De 
forma geral, notamos um plane-
jamento mais cuidadoso, a bus-
ca por consultoria, capacitação e 
até o entendimento de que se tra-
ta de um processo de mais médio 
e longo prazos. Essa postura, ain-
da mais depois dos anos difíceis da 
pandemia, trouxe frutos importan-
tes, especialmente nas marcas que 
se consolidam no nosso país e lá 
fora”, avaliou o presidente da ABF, 
Tom Moreira Leite.

Para Vinicius Barreto, especia-
lista no setor e vice-presidente da 
vertical de Scale Up do Ecossis-
tema 300 Franchising, o cresci-
mento das franquias no Brasil re-
flete uma mudança significativa 
no comportamento do consumi-
dor, que busca cada vez mais solu-
ções práticas, especializadas e de 
alta qualidade. “Para quem dese-
ja investir nesse modelo, é funda-
mental apostar em processos bem 
estruturados, suporte eficiente ao 
franqueado e um portfólio de ser-
viços que atenda às demandas do 
mercado. Com planejamento es-
tratégico e inovação, tem o poten-
cial de se destacar como um dos 
segmentos mais promissores nos 
próximos anos”, comentou.

Transformar uma empresa em 
franquia é um processo estratégico 
que exige planejamento, organiza-
ção e atenção a detalhes jurídicos 
e operacionais. O primeiro passo é 
avaliar se o modelo de negócio da 
empresa é replicável. Isso significa 
garantir que os processos, produ-
tos ou serviços possam ser padro-
nizados e reproduzidos em dife-
rentes locais sem perda de quali-
dade. Se o funcionamento do ne-
gócio depender exclusivamente do 
empresário ou de conhecimentos 
muito específicos, será necessário 
estruturar melhor os processos an-
tes de avançar.

Com essa base estabelecida, o 
próximo passo é elaborar um pla-
no de franquias, em que é preciso 
definir o perfil ideal do franquea-
do, o investimento inicial necessá-
rio, o suporte que será oferecido, 
como treinamento e assistência 
operacional, e o retorno espera-
do para o dono e os futuros fran-
queados. Além disso, será preciso 
criar um manual operacional de-
talhado, que funcione como um 

 » FERNANDA STRICKLAND 

guia para o franqueado, explican-
do como a unidade deve ser geri-
da, desde vendas e atendimento 
até gestão de estoque e padrões 
de qualidade. Esse manual é es-
sencial para garantir a uniformi-
dade da marca e a consistência na 
experiência do cliente.

Na etapa seguinte, é impres-
cindível formalizar a franquia do 
ponto de vista jurídico. No Brasil, 
as franquias são regulamentadas 
pela Lei nº 13.966/2019, que exi-
ge a elaboração de um documen-
to chamado Circular de Oferta de 
Franquia (COF). A COF é obriga-
tória e deve conter todas as in-
formações sobre o negócio, co-
mo dados financeiros, obriga-
ções das partes, taxas cobradas, 
como royalties e taxa de franquia, 
e as condições para rescisão do 
contrato. Para evitar problemas, 
é recomendável contar com o 
apoio de um advogado especia-
lizado em franquias.

Primeiramente, antes de 
abrir franquias, é preciso ava-
liar quanto de retorno líquido, 
lucro, a empresa está conseguin-
do. Se a operação se pagar, mas 
não sobrar muito dinheiro para o 
bolso dos sócios, é provável que 
ela não seja atrativa.

Suporte

Outro aspecto fundamental é 
desenvolver uma estratégia robus-
ta de suporte ao franqueado. O 
sucesso de uma rede dependerá 
diretamente do suporte ofereci-
do, que pode incluir treinamen-
tos iniciais e contínuos, assistên-
cia na escolha do ponto comer-
cial, consultoria de marketing e 

monitoramento das operações pa-
ra garantir o cumprimento dos pa-
drões da marca. Antes de expandir 
em larga escala, é importante va-
lidar o modelo com uma unidade 
piloto. Essa etapa permite testar 
o funcionamento da franquia na 
prática, identificar falhas e realizar 
ajustes necessários antes de repli-
car o modelo em outras unidades.

Após esse período de ajustes, 
chega o momento de investir em 
marketing para atrair interessa-
dos em se tornarem franqueados. 
Isso pode ser feito por meio de 
anúncios em plataformas espe-
cializadas, participação em feiras 
de franquias e campanhas nas re-
des sociais. Uma equipe bem pre-
parada será essencial para atender 
os interessados, esclarecer dúvidas 
e negociar contratos. Por fim, é im-
portante manter um acompanha-
mento constante da rede de fran-
quias, ouvindo os franqueados, 
coletando feedbacks e realizando 
ajustes contínuos para melhorar 
os processos e garantir o sucesso 
da operação.

Antes disso, tudo irá depender 
do que for fechado em contrato 
entre as partes, mas, em resumo, 
valores como taxa de franquia, 

royalties e custos com o ponto 
físico são cobrados diretamente 
do comprador. 

Padronização

Segundo Leandro Andrade, 
executivo de Expansão da Tra-
tabem, microfranquia da Rede 
iGUi, para quem quer expandir 
seu negócio por meio das fran-
quias, é necessário avaliar a ma-
turidade da empresa. “Antes de 
começar a franquear é essencial 
garantir que o modelo de negó-
cio esteja consolidado. As marcas 
que possuem histórico de suces-
so, processos bem definidos, têm 
mais chance de atrair potenciais 
franqueados”, enfatizou.

“Outro ponto, que é muito im-
portante, é a questão de estru-
turar processos e padronização. 
Porque quando falamos em fran-
quia, automaticamente nos re-
mete a questão da padronização. 
As franquias bem-sucedidas, ho-
je, mais dependem de uma ope-
ração bem estruturada, padroni-
zada, do que de outra coisa. Tudo 
hoje precisa ser documentado. 
Porque isso garante que, ao ex-
pandir as unidades, as franquias 

sigam no mesmo padrão de qua-
lidade”, completou Andrade.

O especialista ressaltou ain-
da que é essencial ter um pla-
no financeiro detalhado. “Por-
que, querendo ou não, quando 
se transforma uma marca em 
uma franquia, envolve um inves-
timento significativo, o que de-
ve ser considerado. É essencial o 
franqueador ter um plano finan-
ceiro claro, que inclua toda a par-
te de precificação da franquia, os 
custos operacionais, projeções 
de faturamento. Isso vai ajudar 
muito tanto na visão dos fran-
queados e do próprio franquea-
dor a entender melhor os riscos 
e as oportunidades financeiras”, 
disse. “A partir do momento em 
que você se torna uma franquia, 
você tem que trazer essa visão es-
tratégica, como uma arma muito 
poderosa para conseguir expan-
dir cada vez mais a sua marca. 
Desta forma, vai ter um cresci-
mento mais rápido com um ris-
co financeiro menor”, emendou.

Mapeamento

Tão importante quanto o per-
fil do franqueado é também a 
região na qual pretende iniciar 
a rede. Depois de ter em men-
te o público-alvo, é possível ma-
pear localidades favoráveis para 
abrir uma franquia. Para o CEO 
da WeScale, esse plano de expan-
são é relevante para definir as ga-
rantias relativas à localização que 
o dono da franquia vai oferecer. 
“É importante dar ao cliente ga-
rantias de que ele vai operar o ne-
gócio sem concorrer diretamente 
com outras franquias do mesmo 

negócio em uma região. Neste 
momento, deve-se definir os ta-
manhos de loja que serão ofere-
cidos de acordo com a vocação 
de cada região e as taxas cobra-
das”, destacou o empreendedor 
e especialista Leonardo Pereira, 
CEO da WeScale.

Para iniciar uma rede são 
necessários alguns documen-
tos específicos, como o regis-
tro da marca no Instituto Na-
cional de Propriedade Indus-
trial (Inpi). Além disso, é pre-
ciso ter domínio sobre a legis-
lação específica do sistema de 
franquias, que foi atualizada 
em 2019. “Os registros adequa-
dos e também o domínio da le-
gislação são pontos importan-
tes para assegurar a confiabi-
lidade da rede e o interesse de 
potenciais franqueados e in-
vestidores”, apontou Pereira.

Para o empresário, estrutu-
rar um manual com um passo a 
passo para a gestão do negócio 
é essencial para escalar de ma-
neira uniforme. Ele frisou que 
esse tipo de conteúdo pode ser 
feito tanto em formato escrito 
como em vídeo, com algum ti-
po de gamificação, trazendo o 
lúdico para apoiar o ensino das 
melhores práticas e ajudar na 
tomada de decisões. “Faz par-
te do papel do franqueador as-
sumir a responsabilidade pelo 
acompanhamento e aprendi-
zado de sua rede. Nesta posi-
ção, o empreendedor precisa 
estar sempre se atualizando pa-
ra transmitir atualizações im-
portantes para o negócio, e tu-
do isso sem prejudicar a iden-
tidade da rede.”

É fundamental apostar em processos bem 
estruturados, suporte eficiente ao franqueado 
e um portfólio de serviços que atenda às 
demandas do mercado”

Vinicius Barreto, especialista no setor



Pix parcelado ou cartão de crédito?
Agilidade e praticidade fazem parte do sucesso do meio de pagamento instantâneo, que ganhou modalidade adicional em 2024

Q
uatro anos após o seu lan-
çamento, o Pix se conso-
lidou como o meio de pa-
gamento mais difundido 

entre os brasileiros. O serviço de 
transferência instantânea, criado 
pelo Banco Central (BC), é usado 
por 76,4% da população. Segun-
do os dados da pesquisa O Brasi-
leiro e sua Relação com o Dinhei-
ro”, publicada em dezembro pe-
la autoridade monetária, em se-
guida, figuram o cartão de débi-
to (69,1%) e o dinheiro (68,9%). 
O cartão de crédito aparece em 
quarto lugar, sendo utilizado por 
51,6% da população.

Agilidade e praticidade fazem 
parte do sucesso do Pix, que aos 
poucos vem substituindo o di-
nheiro físico e ganhando espa-
ço até mesmo disputando com 
o segmento de cartão de crédi-
to no parcelamento de compras. 
“Desde o seu lançamento, o Pix 
tem se mostrado uma importan-
te oportunidade para o Brasil re-
duzir a necessidade do uso de di-
nheiro em espécie em transações 
comerciais e também se tornou 
uma importante ferramenta para 
impulsionar a bancarização no 
país, trazendo novos clientes pa-
ra o sistema financeiro. Suas ope-
rações continuam em ascensão 
e batem consecutivos recordes”, 
avalia Walter Faria, diretor-ad-
junto de Serviços da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban).

De acordo com a pesquisa do 
BC, o Pix é amplamente usado 
por brasileiros de ambos os se-
xos, de todas as classes sociais e 
nas cinco regiões do país. No re-
corte por gênero, 74,5% das mu-
lheres o utilizam. Com relação 
aos homens, o percentual é um 
pouco maior: 78,4%. 

Na comparação por idade, a 
utilização é maior entre os mais 
novos: 87% entre as pessoas de 
16 a 24 anos; 91,2% entre 25 e 34 
anos; 91,1% entre 35 e 44 anos; 
71,4% entre 45 e 59 anos; e 43,9% 
a partir de 60 anos. 

O Pix também é usado por 
pessoas de todas as faixas de ren-
da. Os percentuais são de 67,8% 
para quem recebe até dois sa-
lários mínimos; 79,9% no gru-
po de dois a cinco salários mí-
nimos; 80,0% no grupo de cinco 
a dez salários mínimos; e 91,7% 
para a faixa superior a 10 salários 
mínimos. 

Segundo o diretor de Adminis-
tração do BC, Rodrigo Teixeira, a 
pesquisa mostra que a agenda de 
digitalização está mudando os há-
bitos de pagamento dos brasilei-
ros. “E a tendência é de aumen-
to do Pix para os próximos anos. 
Com o Pix automático e o Pix por 
aproximação, certamente teremos 
um novo mapa de pagamentos no 
país, que deve ser refletido na pró-
xima pesquisa”, projeta.

Novas funcionalidades

Com recorde de usuários, as 
novas funcionalidades do meio 
de pagamento digital prometem 
facilitar a vida de consumidores 
e lojistas. Até mesmo as contas de 
consumo no dia a dia, normal-
mente pagas por meio de bole-
to, ganharam a opção de serem 
pagas com o Pix.

Já é possível realizar o Pix 
agendado recorrente, nova mo-
dalidade permite que qualquer 
pessoa agende pagamentos de 
mesmo valor para cair na conta 
do recebedor sempre no mesmo 
dia de cada mês. Com previsão 
de lançamento em 2025, o Pix 
automático também possibili-
tará o pagamento de contas re-
correntes de forma programada. 

A principal diferença entre o 
automático e o agendado está 
no destinatário da transferên-
cia. Enquanto o Pix automático 
é restrito para o pagamento de 
clientes a empresas, o agenda-
do é uma forma de automatiza-
ção voltada a pagamentos entre 
pessoas físicas.

Para o economista Juan Fer-
rés, CEO da Teros, as novas fer-
ramentas para o Pix devem im-
pulsionar ainda mais o sistema 
financeiro. “Não tenho nenhu-
ma sombra de dúvida de que vai 
expandir o uso do Pix para seg-
mentos adicionais de pagamen-
tos que, hoje, estão bloqueados 
em outras formas, o que também 
vai acirrar a competição. E vai ser 
rápido, a minha impressão é que 
vai ser muito rápido”, avalia.

Crediário digital 

Utilizando a plataforma do Pix, 
o Pix parcelado tem se apresenta-
do ao mercado como um fiel alia-
do dos consumidores que prefe-
rem não utilizar os cartões na jor-
nada de compra, seja por não gos-
tarem do método de pagamento 
tradicional, por não terem acesso 
a ele ou por contarem com um li-
mite baixo. O meio de pagamen-
to também possibilita o acesso ao 
parcelamento para pessoas que 
não poderiam adquirir algum pro-
duto por não possuírem o dinhei-
ro total à vista. 

Apesar de não ser uma funcio-
nalidade totalmente difundida e 
tão popular, existem dois modelos 
de Pix parcelado. Um por meio do 
cartão de crédito, em que é feita a 
compra ou transferência com o Pix 
parcelado, e o valor não é descon-
tado na hora, diretamente da sua 
conta. Em vez disso, entra na fatu-
ra do seu cartão como uma com-
pra convencional, e será cobrado 
em parcelas mensais a partir do 
próximo vencimento. 

A outra maneira é oferecida 
diretamente por lojas ou institui-
ções financeiras e permite dividir 
o valor de uma compra em vá-
rias parcelas, sem a necessidade 
de um cartão de crédito. O mé-
todo de pagamento é uma esco-
lha interessante para quem não 
gosta ou não quer usar o cartão 
de crédito. Ou ainda, quem es-
tá com pouco limite disponível 
no cartão.

Funcionando como uma es-
pécie de crediário digital, ele é 
mais recorrente no comércio, em 
comparação com indústria e ser-
viços. Para usá-lo, é preciso pos-
suir uma conta em um banco. 
Assim, na hora que o usuário for 
transferir uma quantia para ou-
tra pessoa ou empresa, ele soli-
cita um valor emprestado à ins-
tituição e escolhe a quantidade 
de parcelas. O parcelamento po-
de ser em até 24 vezes, com juros 
entre 2,09% e 3,99% que variam 
de acordo com cada instituição. 

No entanto, quem recebe o di-
nheiro tem acesso ao valor inte-
gral imediatamente.

Com a modalidade, esses con-
sumidores conseguem parcelar 
suas compras sem um cartão de 
crédito, aproveitando, dessa for-
ma, mais promoções e compran-
do mais itens — ou seja, aumen-
tando o ticket médio da com-
pra. Além disso, o Pix parcelado 
também pode ser  vantajoso  pa-
ra aqueles que não querem com-
prometer o limite de crédito do 

cartão.
Eduardo Zucareli, CCO da  Pa-

galeve, fintech que oferece Pix 
parcelado por meio de uma pla-
taforma tecnológica, acredita 
que o cartão de crédito nunca 
teve um concorrente que o de-
safiasse. “O Pix surge como um 
outro jeito de pensar tanto para 
pagamentos à vista quanto no 
parcelamento, de forma muito 
mais democrática do que o car-
tão de crédito. Atualmente,  38% 
da população brasileira não tem 

acesso a este meio, e, dos que 
possuem o cartão, a média do li-
mite oferecido é baixa, cerca de 
R$ 1,3 mil”, afirma. 

Uma das principais queixas 
dos consumidores em relação 
aos métodos tradicionais de pa-
gamento — seja o cartão de cré-
dito ou mesmo TED, DOC e bo-
letos —, é que, hoje, o Pix parce-
lado oferecido pelos bancos na-
da mais é do que uma nova rou-
pagem para empréstimo pes-
soal, em que são cobradas altas 

taxas de juros. 
O foco do Pix parcelado sem 

cartão é o e-commerce. De acor-
do com Zucareli, a modalida-
de já está disponível em mais 
de  4,5 mil  lojas on-line. “O Pix 
parcelado surgiu para preencher 
uma lacuna nos meios de paga-
mentos digitais e se apresentou 
como um método de parcela-
mento fácil, intuitivo, democrá-
tico e atual”, avalia. 

Vilões da inadimplência 

O cartão de crédito é um dos 
principais vilões da inadimplên-
cia no Brasil, juntamente com 
empréstimos em bancos e finan-
ceiras. De acordo com o estu-
do realizado pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil), o 
cartão de crédito lidera a lista das 
principais contas em atraso, con-
tribuindo com 31% dos casos de 
inadimplência.

Em seguida, estão os emprés-
timos em bancos ou financeiras 
(26%), crediário (21%), cheque 
especial (15%). Essas dívidas le-
varam muitos consumidores a 
terem seus nomes negativados. 
Entre as razões que colocam o 
cartão de crédito como uma ar-
madilha financeira estão altas 
taxas de juros, além do crédito 
rotativo.

A modalidade de crédito é ati-
vada automaticamente quando o 
cliente não paga o valor total da 
fatura do cartão de crédito até a 
data do vencimento e é a mais 
cara do país. No ano passado foi 
aprovada uma lei que limita os 
juros do crédito rotativo a 100%, 
ou seja, uma dívida só pode al-
cançar o dobro de seu valor em 
juros. No entanto, a decisão en-
trou em vigor este ano e vale ape-
nas para as dívidas contraídas a 
partir de janeiro. 

Segundo o presidente da CN-
DL, José César da Costa, o consu-
midor inadimplente está deven-
do para os bancos e essas dívidas 
possuem juros altos. “É preciso 
responsabilidade na tomada de 
crédito e verificar a disponibili-
dade financeira para quitação, 
assim como todas as taxas envol-
vidas na negociação. E para sair 
desta situação, ele precisa fazer 
uma boa negociação e um pla-
nejamento realista, sem que ge-
re novos atrasos nos pagamentos 
das contas”, destaca o economis-
ta, que afirma que é preciso esta-
belecer uma boa regra entre des-
pesas instantâneas e a crédito.

Para evitar o endividamento, é 
importante educar-se financeira-
mente e não usar o cartão de cré-
dito como uma extensão do salá-
rio. Uma forma de se programar é 
não deixar o limite do cartão ul-
trapassar 30% do salário mensal.

O economista-chefe da CNC,  
Fabio Bentes, afirma ainda que 
a recuperação do consumo das 
famílias depende de uma gestão 
responsável do crédito. “Apesar 
de um leve aumento do endi-
vidamento, o impacto na ren-
da mensal tem diminuído, refle-
tindo o esforço das famílias em 
manter suas contas equilibradas 
mesmo diante de adversidades 
econômicas”, observa.

 » RAFAELA GONÇALVES

Na primeira quinzena de de-
zembro, a gasolina apresentou al-
ta de 0,48% em seu preço médio 
nacional na comparação com o 
fechamento de novembro, a pri-
meira alta após três meses de esta-
bilidade. O litro do combustível foi 
vendido, em média, a R$ 6,29 nos 
postos de abastecimento de todo 
o Brasil. O etanol, por sua vez, foi 
encontrado com o preço médio de 
R$ 4,26, registrando alta de 0,95% 

na mesma comparação. Os dados 
são da última análise do Índice de 
Preços Edenred Ticket Log (IPTL).

“A gasolina vinha sendo nego-
ciada por valores elevados, mesmo 
não tendo sofrido variações em seu 
preço entre os meses de setembro 
e novembro. O aumento no pre-
ço médio do combustível, assim 
como do etanol no país, pode ser 
explicado por um conjunto de fa-
tores de infraestrutura, como os 
custos logísticos, que mudam de 

 » FERNANDA STRICKLAND 

COMBUSTÍVEL

Gasolina volta a subir após 
três meses de estabilidade

acordo com as distâncias percorri-
das e da infraestrutura de cada re-
gião. Além disso, essa época de fim 
de ano também costuma ter uma 
demanda de transporte maior do 
que nos meses anteriores, o que 
pode afetar os preços encontrados 
nas bombas”, comenta Douglas Pi-
na, diretor-geral de Mobilidade da 
Edenred Brasil.

Com a alta registrada neste iní-
cio de dezembro, a gasolina pas-
sa a pesar ainda mais no bolso do 
motorista, principalmente na re-
gião Norte, que teve o maior preço 
entre regiões registrado no perío-
do, de R$ 6,81 (alta de 0,29%). Ape-
nas na região Centro-Oeste hou-
ve queda no preço do combustí-
vel, de 0,16%, enquanto todas as 

demais regiões seguiram a tendên-
cia nacional de alta, com destaque 
para o Nordeste, onde foi registra-
do aumento de 1,26%.

Seguindo a análise por regiões 
do país, a Região Norte também 
registrou o maior valor para o eta-
nol: R$ 4,98, após alta de 0,20%.

A gasolina mais barata foi en-
contrada no Sudeste, com preço 
médio de R$ 6,15, apesar da alta 
de 0,16% na região. O etanol, que 
aumentou em todas as regiões 
do país, teve seus menores valo-
res registrados no Centro-Oeste 
e no Sudeste, ambos com média 
de R$ 4,18, apesar das altas de 
1,46% (a maior entre as regiões 
para o combustível) e de 0,72%, 
respectivamente. O litro do combustível foi vendido, em média, a R$ 6,29 nos postos 

  PEDRO SANTANA / CB
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O então candidato à Presidência dos EUA reage, depois de ser baleado na orelha, em 13 de julho

Rebecca Droke/AFP - 13/7/2024

 

ESTADOS UNIDOS 

Trump versão 2.0
Em 20 de janeiro, o republicano volta à Casa Branca com  
uma série de promessas polêmicas, como a deportação  

em massa de imigrantes e o indulto a invasores do Capitólio. 
Especialistas avaliam o que esperar do governo 

S
e depender das promessas 
de Donald Trump, o segundo 
mandato do republicano na 
Casa Branca terá um início caó-

tico ainda no primeiro dia de governo, 
pouco depois de tomar posse como 
o 47º presidente dos Estados Unidos. 
Na tarde de janeiro, depois de pres-
tar juramento perante o chefe da 
Suprema Corte, juiz John Roberts e 
frente a frente com o democrara Joe 
Biden, Trump deverá assinar uma 
série de decretos executivos. Entre 
os mais polêmicos, estão a depor-
tação em massa de imigrantes ile-
gais e a concessão de indulto aos in-
vasores do Capitólio, em 6 de janeiro 
de 2021. Em entrevista ao Correio, 
especialistas americanos avaliaram o 
que esperar dos 1.461 dias de gover-
no Trump e de sua política externa.

“Uma palavra resumirá o segun-
do mandato de Trump: caos”, adver-
tiu Steven Gillon. O professor de his-
tória da Universidade de Oklahoma 
e analista do Centro Miller para o Es-
tudo da Presidência da Universidade 
da Virgínia acredita que Trump ado-
tará uma postura mais radical. “Havia 
tantas coisas ilegais que Trump que-
ria fazer no primeiro governo, que fo-
ram bloqueadas por funcionários e 
administradores responsáveis. Essas 
pessoas se foram, acabaram substi-
tuídas por gente de caráter questio-
nável e pouca experiência. A única 
qualificação é que sejam completa-
mente leais a ele”,  explicou.

De acordo com Gillon, seria nor-
malmente difícil para um presidente 
levar adiante a maior política de de-
portação em massa da história dos 
EUA. No entanto, Trump tem a seu fa-
vor a base política e a emissora con-
servadora Fox News. “Somente quan-
do a opinião pública ler histórias e 
se deparar com fotografias de solda-
dos fortemente armados retirando 
crianças de suas casas é que haverá 
um esforço para reduzir essa práti-
ca”, afirmou o historiador. Ele vê co-
mo uma ameaça maior que Trump 
utilize o FBI (a polícia federal dos 
Estados Unidos) para investigar 
qualquer pessoa que o tenha cri-
ticado no passado. “Trump fará Ri-
chard Nixon parecer um santo”, iro-
nizou Gillon, ao citar o ex-presi-
dente (1969-1974) forçado a renun-
ciar em meio ao escândalo Watergate.

Especialista em política america-
na pela Universidade do Texas, Aus-
tin, Shannon Bow O’Brien admite que 
os primeiros dias de governo Trump 
serão repletos de ações apelativas. 
“Trump gosta de fazer drama e de 
agitar. Ele, provavelmente, fará mui-
tas coisas chamativas ou dramáticas 
imediatamente, a fim de chamar a 
atenção. Talvez nem sejam as mais 

impactantes, mas ganharão mais ma-
chetes”, prevê. A estudiosa lembra 
que o primeiro mandato de Trump 
não foi tão surpreendente o quanto 
ele gostaria, porque o republicano 
não entendia o governo e a máquina 
burocrática. “Ele parece estar mon-
tando uma equipe mais atenta a essa 
fato. Então, espero que seus assesso-
res tentem causar um impacto mais 
duradouro”, disse.

O’Brien demonstra ceticismo em 
relação à inclusão do bilionário Elon 
Musk em um Departamento de Efi-
ciência Governamental (Doge). “A 
criação de departamentos leva tem-
po e esforço. A tentativa de um Do-
ge parece-me ser uma reformula-
ção do conceito ‘Reinventando o 
Governo’, da era Bill Clinton. Ape-
sar de ter causado algum impacto, 
o órgão perdeu força, à medida que 
as pessoas se tornaram mais versadas 
sobre o governo”, comentou.

A especialista lembrou que Trump 
não poderá ser reeleito em 2028, o 
que o torna um presidente com man-
dato limitado desde o primeiro dia. 
“Vimos, em várias ocasiões que, sem 
a perspectiva de releeição, muitos 
funcionários públicos fazem o que 

querem por saberem que não paga-
rão um preço eleitoral. Suspeito que 
Trump desejará uma administração 
mais radical, mas poderá ser come-
dido por outras pessoas do governo 
que planejam carreiras políticas mais 
longas”, afirmou O’Brien.

Trump retorna à Casa Branca de-
pois de uma campanha eleitoral ten-
sa, marcada por um atentado à bala 
que quase lhe custou a vida, em 13 
de julho passado, durante comício 
na cidade de Butler (Pensilvânia). Pa-
ra muitos eleitores, o incidente forta-
lece a imagem do republicano peran-
te a base política mais radical do par-
tido conservador. 

Política externa
Para Gillon, Trump carece de uma 

visão coerente do papel dos Es-
tados Unidos no mundo. “Ele 
não possui qualquer sentido 
de prioridade e nenhuma de-
finição clara dos interesses 
estratégicos dos Estados Uni-
dos. Trump responde à lisonja, 
não aos fatos”, criticou. “Mais 
uma vez, o republicano mima-
rá os autoritários, especialmente 
Vladimir Putin, enquanto atacará 

nossos aliados, minará alianças glo-
bais (como a Otan) e sabotará acor-
dos internacionais relacionados às 
mudanças climáticas”, acrescen-
tou. O historiador aposta que Trump 
apoiará as ações de Israel no Oriente 
Médio, ao ponto de ajudar a derrubar 
o regime iraniano.

Shannon O’Brien acha que Trump 
não fugirá do roteiro de seu primeiro 
mandato no que diz respeito à polí-
tica externa. Segundo ela, o republi-
cano gosta de falar duro, mas geral-
mente capitula diante de qualquer 
um que acaricia o seu ego ou o elo-
gia. “Ele gosta de ter uma postura in-
cisiva, mas há uma vasta coleção de 
exemplos de seu primeiro governo 
que mostra que ele é maleá-
vel ao ter o ego massagea-
do ou ao pensar que tirou o 
melhor de outro líder, inde-
pendentemente da realida-

de da situação.”

 » RODRIGO CRAVEIRO
Eu acho...

“Donald Trump e os meios de co-
municação da direita consegui-
ram convencer muitos america-
nos — apesar das imagens horrí-
veis da violência daquele dia — que 
o 6 de janeiro de 2021 foi um dia 
de protesto pacífico e que aquelas 
pessoas condenadas foram vítimas 
da propaganda midiática esquer-
dista e de uma conspiração gover-
namental massiva. Quase a meta-
de de todos os republicanos creem 
que o ataque foi justificado, ou 33% 
de todos os americanos. Isso dará a 
Trump o apoio político que precisa 
para perdoar os vândalos.”

Steven Gillon, professor de 
história da Universidade de 
Oklahoma e analista do Centro 
Miller para Estudo da Presidência 
da Universidade da Virgínia
 

“Para Trump, perdoar será mais com-
plicado do que acredito que as pessoas 
pensam. Creio que há uma enorme 
diferença entre as pessoas acusadas 
de invasão de propriedade e aquelas 
que agrediram violentamente poli-
ciais. Também há pessoas que po-
dem não aceitar o perdão. A Suprema 
Corte estabelece que o perdão é ‘uma 
imputação de culpa e a aceitação de 
uma confissão’. A posição dos EUA é a 
de que, se você aceita o perdão, admite 
culpa. Isso fica mais complicado pa-
ra Trump e a ideia de um autoperdão. 
A Constituição exige que o presidente 
cumpra as leis. Um autoperdão signi-
ficaria que Trump admite ser culpado 
de não respeitar a lei.”

Shannon Bow O’Brien, especialista 
em política americana pela 
Universidade do Texas, Austin

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal 
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O 
período de festas costuma ser 
acompanhado por uma maior sen-
sibilidade da população brasileira 
às mazelas que circundam a socie-

dade. Junto ao espírito natalino, vêm a so-
lidariedade e um cada vez mais raro senti-
mento de justiça social. É comum que fa-
miliares, amigos e empresas façam campa-
nhas coletivas para doação de roupas e ali-
mentos com intuito de ajudar o próximo. 

Quando se olha para o que foi fei-
to, na prática, pelo poder público neste 
ano para diminuir as mazelas sociais, o 
Brasil alcançou avanços significativos. O 
mais recente relatório das Nações Uni-
das aponta para uma queda de 85% na 
insegurança alimentar severa no país — 
na esteira da criação de um ministério 
dedicado somente à área.

Em entrevista recente, o ministro da 
pasta, Wellington Dias, creditou o fenôme-
no à criação do Plano Brasil sem Fome, ins-
tituído a partir de um decreto do presidente 
Lula assinado em agosto de 2023. O objeti-
vo da política pública segue uma das frases 
mais compartilhadas pelo Planalto na atual 
gestão: "Colocar o pobre no Orçamento". 

O Brasil figurou no mapa da fome da 
ONU desde 2019, após deixar a vergo-
nhosa classificação em 2014. O retorno 
a tal condição veio como consequência 
dos problemas econômicos causados 
pela pandemia da covid-19 e por de-
cisões tomadas em gestões anteriores 
que fragilizaram políticas públicas im-
portantes, como a extinção do Conse-
lho Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Consea), braço do Executi-
vo para executar medidas relacionadas 
ao combate à pobreza. Fazer com que 
14,7 milhões de pessoas deixem de pas-
sar fome, portanto, é um grande avanço. 

E não é o único. O trimestre fechado 
em outubro aponta para a menor taxa de 
desemprego no país desde 2014: 6,4%. 
Esse dado, porém, precisa ser visto com 
cautela, diante do alto número de empre-
gados em posições pouco atrativas, com 
salários ruins e quase sem direitos traba-
lhistas, sobretudo os trabalhadores e tra-
balhadoras dos aplicativos de transporte 
privado e entrega de comidas e objetos. 

Outra boa notícia é a inflação acumu-
lada de 4,87% nos últimos 12 meses, ín-
dice que chegou a ter dígitos duplos na 
reta final de 2022, quando a população 
ficou sufocada com a alta da cotação dos 
combustíveis — sobretudo, o diesel, que 
eleva o preço dos alimentos por conta da 
logística sobre rodas.

A preocupação, por outro lado, fica 
por conta da elevada taxa de juros, puxa-
da pela incerteza do mercado financeiro 
quanto à eficácia do pacote de corte de 
gastos enviado pelo governo ao Congres-
so — uma alternativa para conter a dívida 
pública. A alta da Selic, hoje em 12,25%, 
onera principalmente  os mais pobres, 
que recorrem ao parcelamento para não 
sufocar ainda mais o orçamento mensal. 
Deixa também os juros do cartão de cré-
dito mais pesados — condição propícia 
para o endividamento e a inadimplência.

O período de festas é usado, muitas ve-
zes, para comemorar conquistas alcança-
das durante o ano. Mas também é tem-
po para planejar o futuro, de olho em um 
2025 melhor. O planejamento individual e 
das famílias também recai sobre o governo, 
que terá, no ano que vem, o desafio de ten-
tar melhorar sua relação com o Congresso, 
com o mercado e com sua comunicação 
institucional, pontos criticados por muitos 
durante a primeira metade da gestão Lula 3.

Os avanços e os 
percalços de 2024

Então é Natal (de novo)

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

 Que saudade do tempo em que um ano 
durava um ano e não três ou quatro meses, 
no máximo, como agora. Mal desembara-
çamos os pisca-piscas e já é hora de voltar 
com eles para a árvore de Natal. Estraguei 
alguns cartões porque escrevi “Feliz 2024” 
— talvez, pudesse mandá-los assim mesmo, 
porque a maioria das pessoas que conheço 
também se nega a acreditar que a Terra gi-
rou quase 356 vezes desde que estouramos 
o champanhe em 31 de dezembro passado. 

O tempo é um tema fascinante, explo-
rado pela astrofísica, a filosofia, a arte e 
o Google. Comece a escrever no busca-
dor “Por que o tempo parece estar pas-
sando mais rápido” e verá que a pergun-
ta já está pronta. O site-oráculo Quora é 
outra boa fonte para questionar a passa-
gem tão rápida de algo que, um dia, nos 
pareceu tão longo. 

A psicologia explica que a percepção 
do tempo muda com a idade. Quando 
somos crianças, adolescentes e jovens, 
acontecem tantas coisas que esse exces-
so de experiências e sensações causa a 
impressão de vagareza. 

Aos 10 anos, você vai dormir no ré-
veillon uns 5cm mais alto do que quan-
do acordou em 1º de janeiro. Aos 17, co-
meça o ano como recém-saído do ensi-
no médio e pode terminá-lo pronto para 
o terceiro semestre da faculdade. Mas, a 
partir do momento em que a vida se tor-
na previsível, o tempo começa a voar.

A explicação faz bastante sentido. Ex-
ceto quando crianças e jovens também 
se pegam perplexos com a rápida pas-
sagem do tempo. Nas buscas que fiz no 
Quora, um site em que se faz perguntas 
respondidas pelos usuários, vi inúmeros 

questionamentos de pessoas com 15, 20 
anos, sobre a brevidade do tempo.

Uma resposta me chamou a atenção, 
particularmente. O usuário, que não ti-
nha foto no perfil nem falou a idade, co-
meçou com a explicação lógica. Depois 
disse que também tinha uma teoria so-
bre a passagem do tempo parecer, hoje, 
meteórica até para os mais novos. E aí não 
se trata mais de como percebemos o tem-
po, mas do que estamos fazendo com ele. 

Esse usuário do Quora lembrou que, das 
24 horas do dia, mais de um terço é des-
perdiçado nas redes sociais. De fato, o Re-
latório Global Digital 2024 mostrou que os 
brasileiros passam 9,13 horas diariamente 
conectados, sendo que 94,3% dos respon-
dentes da pesquisa citaram aplicativos co-
mo Instagram, TikTok e Facebook como os 
que mais utilizam. As redes só perdem pa-
ra os serviços de mensagem instantânea. 

Quem nunca pegou o celular de madru-
gada só para dar uma olhadinha e, quan-
do se deu conta, passou duas, três, quatro 
horas vendo postagens? Pareciam minutos, 
assim como os anos nos parecem, cada vez 
mais, meses, e os meses, dias. 

Que em 2025, independentemente 
da idade, procuremos novas experiên-
cias — aprender um instrumento, fazer 
aulas de marcenaria, ler um estilo de li-
vro diferente do habitual; enfim, como as 
crianças, que tenhamos um ano rechea-
do de novidades. Se passarmos a preen-
cher as horas perdidas no feed com ati-
vidades mais desafiadoras, talvez 2026 
demore um pouquinho mais para des-
pontar no calendário. 

Um feliz Natal e um 2025 com lon-
gos 12 meses. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Natal do menino-Deus, fonte de amor

O infinito se fez tão pequenino,
deixando o criador ser criatura,
neste Natal de um pobre Deus-menino,
nascido na pobreza e com ternura.

Os reis magos procuram o peregrino,
guiados pela estrela de luz pura,
que ilumina o semblante do Divino,
num ecossistema de paz e candura.

Nesse ambiente sagrado, a humanidade
acha o caminho da felicidade,
na esperança do nosso Salvador.

Por isso, as gerações buscam a verdade, 
no caminho de luz e de bondade 
deste menino-Deus, fonte de Amor.

 » Souza Prudente

Brasília

Sonhos

Quero ver em 2025 mais união, menos desunião. Mais 
amor, menos desamor. Mais emprego, menos sofrimento. 
Mais ternura, menos opressão. Mais sinceridade, menos 
hipocrisia. Mais fartura, menos fome. Mais solidariedade, 
menos agressão. Um basta nos covardes feminicídios, ca-
deia dura para os assassinos. Mais abraços, menos destem-
peros. Fim dos intoleráveis e insuportáveis penduricalhos 
para políticos e magistrados. Menos tragédias na saúde pú-
blica, melhor acolhimento profissional. Mais prudência e 
responsabilidade nas rodovias. Mais tolerância, menos des-
pudor. Menos promessas dos governantes, mais ações pe-
lo coletivo. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Potência ambiental 

Nem sempre gostamos de admitir. Mas a verdade é 
que nosso país conta pouco na cena global. Responde-
mos por apenas 1,3% das exportações mundiais. A Chi-
na tem 13% das vendas totais. Se descontarmos a presen-
ça marcante em algumas commodities, no geral, somos 
coadjuvantes.Também pouco se fala do Brasil lá fora  e, 
frequentemente, as raras notícias não são boas. Mas há 
uma marcante exceção: a área ambiental. É quando vira-
mos gigantes. Numa hipotética reunião com alguns  par-
ticipantes de renome para debater formas mais susten-
táveis de atuação, o Brasil teria necessariamente de estar 
presente, ao lado de EUA, China e União Europeia, com 
mais vigor e eloquência. É impossível pensar no futuro do 
planeta sem levar em conta os rios, as florestas e a biodi-
versidade brasileiros. Por isso mesmo, é impossível não se 
preocupar com a destruição deles. Muitos países que nos 
acusam destruíram quase toda a sua cobertura nativa e, 
portanto, não têm moral para não nos dizer o que fazer. É 
imperioso cuidar já do destino da maior floresta do mun-
do. Até pelos erros cometidos por outras nações, sabemos 
o caminho que não devemos trilhar. E precisamos provar 
que o desenvolvimento humano é plenamente compatí-
vel com a floresta em pé.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

O nascimento de Jesus é a melhor 
notícia que o mundo já recebeu! 

Vida e esperança se renovam, paz 
e alegria podem ser sonhadas 

porque é Natal. Vamos celebrar! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

O Daniel Silveira quer ser 
legislador, mas não quer cumprir 

a legislação? É cada um que 
aparece na vida pública!

Waldir Cordeiro — São Sebastião

Como sempre, em acidentes 
de trânsito causados por 

irresponsabilidade e imprudência, 
as pessoas ficam impunes mesmo. 
A pena é só para quem morre, para 

quem perde o seu ente querido. 
Aline Macedo — Brasília 

Deputados e senadores aprovaram 
o pacote fiscal do governo para 

receberem as verbas do “orçamento 
secreto”. Agora, ficaram sem o 

dinheiro e ainda serão investigados 
pela Polícia Federal. Bem feito!

Waldori Silva — Barão (RS)

Eu concluí o ensino fundamental, 
o médio e a minha graduação 
na frente de um quadro negro, 

de um professor de carne e osso, 
de um caderno e de um livro de 
papel. Por que com essa geração 
seria diferente, com um celular?

Wagner Chaves — Montes Claros (MG) 
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“Aqui estão algumas respostas:1) a luta na Novacap 
não é luta política. É luta de competência ou 
capacidade, e os competentes não pensam em 
eleições com interesse em manipular verbas, porque 
elas são para as obras (Publicada em 24/4/1962)

Natal é simplicidade, nada 
a ver com ostentação

A 
fome é o maior dilema brasileiro. Da-
dos mais recentes do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que, até o fim do ano de 

2023, pouco mais de 4% da população do país 
estava em estado de insegurança alimentar 
grave. Em números absolutos, 3,2 milhões 
de pessoas. Bem menos que os 19,1 milhões 
que sofreram de insegurança alimentar gra-
ve em 2020, durante a pandemia da covid-19. 
Ainda assim, continuamos no Mapa da Fome 
da ONU (2024), e o contingente de 21,6 mi-
lhões (27,6%) de brasileiros sob algum tipo 
de insegurança alimentar em 2023 é imenso. 

Por outro lado, entre janeiro e outubro de 
2024, as exportações do agronegócio brasilei-
ro somaram US$ 140,02 bilhões, representan-
do 49,2% da pauta exportadora total brasilei-
ra no período. No livro Direito econômico e 
soberania alimentar, procuro contribuir para 
o diagnóstico e a solução desse dilema histó-
rico: somos uma potência na produção agrí-
cola e alimentar convivendo com o drama da 
fome e dos altos preços dos alimentos. Tal si-
tuação não é aceitável. Somos e devemos ser 
melhores do que isso. Podemos alimentar o 
mundo, mas devemos alimentar os brasileiros. 

A fome é inescapável à história. Josué de 

Castro demonstra que o problema atinge os 
continentes de forma desigual, determinando a 
organização da vida humana de modo variado, 
a depender da região geográfica, do meio am-
biente, dos modos de vida. Em suas palavras: 
a fome é uma “praga fabricada pelo homem”. 

Desde a fome ideologicamente apresenta-
da como “fenômeno natural” e ferramenta do 
equilíbrio populacional (Malthus) à expansão 
colonial europeia do século 19, impulsionada 
pela necessidade de alimentos; até as greves 
de fome das mulheres inglesas pelo direito de 
votar no início do século 20, ou de Gandhi na 
luta pela independência da Índia; a fome é re-
lacionada ao poder. O livro pretende estudar 
e ofertar soluções a esse dilema. Imaginar e 
propor soluções para o Brasil que queremos. 

Para desvelar a estruturação social da pro-
dução e distribuição de alimentos, temos que 
discutir as noções de direito humano à ali-
mentação, segurança alimentar, soberania 
alimentar e soberania sobre os recursos na-
turais, que implicam distintas perspectivas 
políticas e econômicas, com formas jurídicas 
diversas. As relações entre Estados nacionais 
e a conformação do sistema alimentar mun-
dial a partir das suas estratégias de soberania 
alimentar devem ser conhecidas, pois a orga-
nização e o controle da produção e comércio 
alimentar ocorrem no âmbito do “sistema ali-
mentar mundial”, em que os Estados centrais 
e suas corporações ocupam e disputam cons-
tantemente posições de soberania e poder. 

 Os países desenvolvidos mobilizam diver-
sos e consideráveis recursos visando à garan-
tia de abastecimento alimentar, preços ade-
quados aos produtores agrícolas, controle de 

tecnologias estratégicas e mercados interna-
cionais para a diversificada gama de produ-
tos agrícolas, que vão desde commodities até 
insumos (sementes e fertilizantes) e equipa-
mentos de alta complexidade. 

O comando da Organização Mundial do 
Comércio (OMC) na regulação do comércio 
internacional, instrumental aos interesses dos 
países centrais e suas corporações produtivas 
e financeiras, bem como a crise da hegemo-
nia norte-americana frente à China, são pro-
cessos a serem desvendados. As tensões dis-
tributivas entre centro e periferia e internas a 
cada país expressam o exercício do poder em 
condições sociais determinadas e apenas po-
dem ser apreendidas por análises específicas: 
a teoria do subdesenvolvimento de Celso Fur-
tado nos permite decifrar as questões agrária 
e agrícola brasileiras, cuja solução permanece 
inacabada, como demonstra o complexo pro-
dutivo da soja. Para resolver nossos proble-
mas, temos que pensar com a própria cabeça.

O direito é uma arena central dessa disputa 
de poder: a ordem econômica brasileira, com 
seus comandos finalísticos de desenvolvimen-
to, soberania, erradicação da pobreza e redu-
ção das desigualdades sociais e regionais, de-
termina a política agrária, agrícola e alimentar, 
enfatizando a simultânea dimensão ecológica 
e tecnológica do desenvolvimento. Os deveres 
com a alimentação da população pertencem 
e obrigam a todos os entes da federação, em 
cooperação. Não é aceitável haver fome em 
uma potência agrário-exportadora. O Brasil 
dará o passo político para superar esse atraso 
e será a generosa nação sonhada pelo funda-
dor de Brasília, Juscelino Kubitschek. 

 » LEA VIDIGAL 
Mestra e doutora 

em direito econômico 

pela USP 

O agro e a fome: dilema brasileiro

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 Talvez, não estejam tão longe os exemplos e 
as lições de que o Brasil necessita para mudar 
a rota atual da sua economia, que, segundo a 
avaliação da maioria dos economistas, segue 
numa trajetória descendente e perigosa. Nesse 
caso, basta virar a cabeça em direção ao sul do 
continente, mais precisamente para a Argenti-
na, observando com atenção os números, apre-
sentados a cada instante, mostrando uma recei-
ta bem racional de como lidar com as finanças 
públicas e, ao mesmo tempo, tirar o peso exces-
sivo do Estado sobre a economia.

No caso específico daquele país, não basta 
olhar apenas para o que vem sendo feito pelo 
presidente Javier Milei na economia, mas, so-
bretudo, mirar a atenção no descasamento que 
vem sendo realizado entre a má política e a má 
ideologia das contas do Estado. A questão aqui 
é simples, mas preciosa. Nos discursos de Milei, 
estão exatamente suas propostas para a econo-
mia argentina. A começar pela frase: “Os políti-
cos não geram riquezas”. Ou, quando em discur-
so no Fórum Econômico de Davos, ele afirmou: 
“O Estado não é a solução e, sim, o problema.”  
Infelizmente, neste instante, o Brasil e a Argen-
tina estão caminhando em sentidos opostos.

Os resultados dessas opções são mostrados, 
de forma clara, pelos números da economia de 
um e de outro país. De modo resumido, o que te-
mos em termos de lição a ser aprendida é mos-
trado nas comparações entre uma economia 
que vai em direção ao livre mercado, vis-à-vis 
uma economia estatizante, impulsionada pelos 
ventos mal cheirosos da ideologia coletivista e 
retrógrada. Na Argentina, conforme os últimos 
dados, a inflação vem caindo de forma expo-
nencial. Era de 25,5% nos governos passados e, 
agora, é de apenas 2,4% ao mês.

Outro dado mostra que as reservas interna-
cionais voltaram a ser zero, em comparação à 
situação anterior, que era de U$ 20 bilhões ne-
gativos. Além disso, a diferença entre o peso pa-
ralelo e o oficial está praticamente equilibrada. 
Notem que, quando Milei assumiu, US$ 1 cus-
tava mais de 1.000 Pesos. Com isso, tanto as im-
portações quanto as exportações caminhavam 
para o colapso. Para fazer frente a esses des-
calabros na economia, os governos argentinos 
passados imprimiam quantidades insanas de 
dinheiro, na tentativa de baixar a inflação e co-
mo modo de maquiar os números reais da eco-
nomia. Aliás, no quesito manipulação dos nú-
meros e estatísticas da economia, os governos 
argentinos do passado eram mestres nesse tipo 
de arte de engabelações.

Hoje, passados mais de um ano de governo 
Milei, Brasil e Argentina seguem mais e mais por 
caminhos opostos. Em um de seus últimos dis-
cursos, o presidente argentino prometeu mais 
reformas estruturais, como o estabelecimento 
de um acordo de livre comércio com os Estados 
Unidos, além de redução dos impostos nacio-
nais em torno de 90% para o ano de 2025. Além 
disso, dará mais autonomia fiscal às províncias. 
Tudo ao contrário do que vem acontecendo em 
nosso país, onde os estados estão cada vez mais 
atrelados ou algemados ao governo central. Ain-
da na economia, Milei deu início a reformas ra-
dicais na previdência e na área trabalhista.

Na área política, onde as reformas serão pro-
fundas também, já se sentem os efeitos de mu-
danças nas leis de segurança nacional, nas leis 
penais e outras de igual importância. Milei pro-
mete abertura total na economia, com os argen-
tinos podendo comprar, vender e faturar em dó-
lares ou na moeda que bem entenderem. Um fa-
to de suma importância nessa guinada da Ar-
gentina rumo ao crescimento é que o nível de 
pobreza e indigência, que era altíssimo naque-
le país, começa a declinar depois de décadas.

Para o próximo ano, as estimativas mais hu-
mildes falam em um crescimento da economia 
em mais de 4% do PIB, o que é uma proeza dian-
te da situação falimentar que experimentavam 
os argentinos até poucos meses atrás. Mas se-
rá apenas em 2026, ano de eleições em nosso 
país, que os números da economia do Brasil e 
da Argentina poderão demonstrar, na prática, 
quem realmente caminhou pela estrada da bo-
nança e quem trilhou o caminho da perdição e 
do atraso. Também não será surpresa se até lá 
a Argentina se descolar do Mercosul, deixando 
o passado sombrio para trás.

Caminhos 
opostos

“Não se deixe intimidar pela 
classe política ou pelos parasitas 
que vivem do Estado.”
Javier Milei

O 
mais fascinante aspecto do Natal cris-
tão é a mensagem da simplicidade. Até 
os agnósticos não escondem o espanto 
diante de uma história que tem sua for-

ça numa narração que vai ao contrário do que 
seria de se esperar. Afinal, o nascimento de um 
menino que é Homem e Deus ao mesmo tem-
po, na tradição das histórias de outras religiões 
ou da literatura fantástica, deveria remeter ao 
surgimento de um super-herói dotado de su-
perpoderes, rico, poderoso, herdeiro de um rei-
no próspero, com os pais ocupando elevados 
cargos e com um trono de ouro pronto à sua es-
pera. Afinal, não seria o nascimento de um me-
nino qualquer, mas do filho...de Deus! De Deus!

Mas a história contada no texto bíblico 
vai em sentido oposto. Relata a história de 
um casal muito simples e pobre que vai à sua 
cidade natal, Belém, se apresentar para um 
recenseamento, porque o governo da época 
queria saber quantos súditos havia no reino. 
Não havia internet, telefone nem telégrafo na 
época. O jeito era pegar a estrada pra ir contar 
a um funcionário do governo quantos mora-
vam na casa deles, quantos homens, quan-
tas mulheres, quantas crianças, essas coisas. 
A Bíblia até fala que José descendia de Da-
vi, o rei sábio. Mas fica por aí, não diz mais 
nada. E Maria estava grávida, já pertinho de 
ter o filho. Por isso, eles prepararam o burri-
nho, umas poucas mudas de roupa, uns pa-
ninhos pro bebê que podia nascer a qualquer 

momento. Cada um com seu cajado para se 
apoiar nas passagens mais difíceis, tocaram 
pra Belém. Claro que não tinham feito re-
serva em hotel, pousada ou albergue. Nem 
havia Bancorbrás ou Airbnb naquela época. 

Bateram de porta em porta, mas encontra-
ram todas as pensões lotadas. Claro: tal como 
eles, todo mundo tinha ido se registrar no re-
censeamento. Não havia acomodação. Fazer 
o quê? Maria já começava a dar sinais do parto 
iminente. A saída foi se ajeitarem num estábu-
lo, um curral pra usar uma linguagem mais aqui 
do nosso dia a dia. Por isso, tiveram de ficar ali, 
misturados a bois, cavalos, ovelhas. Com o chei-
ro de seus respectivos cocôs e xixis. E parece que 
os estábulos eram construídos em grutas, por-
que há até uma música natalina que diz: “Eis na 
lapa — sinônimo de gruta — Jesus, nosso Bem”. 

José era um carpinteiro, desses que cortam 
madeira bruta pra fazer uma cerca, um mou-
rão de curral, um assoalho ou uma porta rús-
tica. Não era marceneiro, que é o profissional 
que fabrica móveis e cria objetos para o dia a 
dia, como gamelas e colheres de pau. Não teve a 
chance de se especializar. Era muito, muito po-
bre. Ele percebeu que o único móvel disponível 
por ali, se é que se pode chamar de móvel, capaz 
de receber um recém-nascido era a manjedou-
ra, isso que por aqui a gente chama de cocho, 
onde se põe ração pros bichos comerem. Ma-
ria forrou o cocho com algumas palhas, envol-
veu o menino nos paninhos que havia trazido. 
Pronto: estava pronto o berço do filho de Deus. 
Ali mesmo Maria deu à luz, sabe-se lá em que 
condições. Parteira? Qual! Obstetra? Mas nem!  

Fazia frio naquela noite, e os relatos da Bí-
blia dão conta de que foi o bafo quente do bur-
rinho e da vaquinha que estavam na estrebaria 
o que garantiu o calor para aquecer o recém-
nascido. Toda essa simplicidade contrasta di-
retamente com a ideia de que aquele menino 

era Deus. Ora, Deus pode tudo, é onipotente. Se 
desejasse, poderia ter mandado seu filho nas-
cer num palácio, com toda a pompa e confor-
to, dezenas de empregados à disposição, ricos 
perfumes, óleos raros e especiais, roupas de-
licadas e ornadas com sofisticados bordados.  

Mas não. O menino veio ao mundo da forma 
mais simples e pobre, como se Deus quisesse 
dizer: “Olha, gente, não é a riqueza, gente! Não 
é a riqueza! Aprendam logo: felicidade rima é 
com... simplicidade”. Por isso espanta e aborre-
ce ver representações do Natal com José e Ma-
ria vestidos com roupas ricas e vistosas, cheias 
de pedras preciosas, tudo muito fashion e chi-
que. Natal, portanto, é recomeço, recriação, 
renovação. Renovação pela sim-pli-ci-da-de. 
Pela humildade. Pelo contrário da ostentação. 

Neste instante em que as famílias se en-
contram em festa, e se abraçam, e se beijam 
e trocam presentes, é hora de se fazer uma re-
flexão sobre a importância da simplicidade e 
do desapego. Porque, se há alguém a quem 
nós podemos e devemos imitar, é o próprio 
Deus, acreditemos nele ou não. E se ele pró-
prio ensinou que o caminho é o da simplici-
dade, quem haverá de duvidar?

Portanto, vamos nos abraçar e nos beijar, 
esquecer o que nos separa e celebrar os va-
lores maiores desta vida — o amor, a frater-
nidade, a caridade, a simplicidade, o afeto, o 
carinho, o respeito às diferenças, a tolerância 
e a certeza de que uma manjedoura simples, 
numa noite fria de Belém, onde um menino 
foi deitado há mais de 2 mil anos, tem mais a 
nos ensinar do que dezenas de tronos de ou-
ro, escolas e professores de escolas caríssimas 
e centenas de universidades famosíssimas. 
Ao contrário: nossa festa deve ser feita de 
simplicidade. E repleta do nosso bem maior: 
o bem-querer que nos une e nos aproxima.

Feliz Natal a todos! 

 » PAULO JOSÉ CUNHA
Jornalista, professor 

e escritor

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvidoVisto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 
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O mais misterioso 

HUMANO 

N
a remota região russa da Cor-
dilheira Altai, na Sibéria, exis-
te uma caverna de 270m2, às 
margens do Rio Anui. Habita-

da no século 18 por São Dinis (Dioni-
sio), a cavidade, antigamente chama-
da Pedra do Urso, foi rebatizada em 
homenagem ao ermitão, que não foi 
o único a morar lá: na década de 
1980, cientistas encontraram evi-
dências arqueológicas de até 180 
mil anos. Entre elas, havia uma fa-
lange, que só seria descoberta em 
2008, para, dois anos depois, revelar 
um ser humano extinto que, até então, 
ninguém desconfiava existir. 

Os denisovanos são, hoje, um dos 
maiores mistérios da história da hu-
manidade. Ao contrário da outra única 
espécie humana arcaica conhecida — 
os neandertais —, pouco se sabe sobre 
esses parentes próximos do homem 
moderno. Porém, pesquisas começam 
a retirá-los da caverna, lançando luz 
sobre costumes, distribuição geográ-
fica e possível interação com o Homo 
sapiens. Em dois dias de reportagem, 
o Correio relata os principais avanços 
na compreensão dos ancestrais. 

“A falange do denisovano foi uma 
das descobertas mais emocionantes 
na evolução humana na última dé-
cada”, diz Linda Ongaro, pesquisa-
dora de pós-doutorado na Escola 
de Genética e Microbiologia do Tri-
nity College Dublin, na Irlanda, e pri-
meira autora de um artigo de revisão 
publicado, no mês passado, na revista 
Nature Genetics. 

“É um equívoco habitual pensar 
que os humanos evoluíram repenti-
na e ordenadamente a partir de um 
ancestral comum, mas quanto mais 
aprendemos, mais percebemos que 
o cruzamento com diferentes homi-
nídeos ocorreu e ajudou a moldar as 
pessoas que somos hoje”, diz. Onga-
ro explica que a ciência acredita que 
os denisovanos cruzaram com os ho-
mens modernos, transmitindo alguns 

dos seus genes por meio de distintos 
eventos, ajudando a moldar o início da 
história humana. 

Assinaturas

Segundo Ongaro, ao contrário dos 
restos mortais de neandertal, o regis-
tro fóssil denisovano consiste apenas 
no osso do dedo, mandíbula, dentes e 
fragmentos de crânio. “Mas, ao apro-
veitar os segmentos denisovanos so-
breviventes nos genomas humanos 
modernos, os cientistas descobriram 
evidências de pelo menos três even-
tos passados em que genes de popu-
lações denisovanas distintas abriram 
caminho para as assinaturas genéti-
cas dos humanos modernos.”

Cada um deles apresenta diferen-
tes níveis de parentesco com o Al-
tai denisovan sequenciado, indican-
do uma relação complexa entre essas 
linhagens irmãs. No artigo de revisão, 

Linda Ongaro e Emilia Huerta-San-
chez descrevem evidências que suge-
rem que várias populações denisova-
nas tinham uma extensa distribui-
ção geográfica da Sibéria ao Sudeste 
Asiático e da Oceania à América do 
Sul. Esses grupos foram adaptados a 
ambientes distintos.

A dupla de pesquisadoras também 
descreve uma série de genes de origem 
denisovana que deram vantagens aos 
humanos modernos em seus diferen-
tes ambientes. “Entre eles, está uma 
parte do genoma que confere tole-
rância à hipoxia, ou condições de 
baixo oxigênio, o que faz muito sen-
tido, uma vez que é visto nas popu-
lações tibetanas; múltiplos genes 
que conferem imunidade aumen-
tada; e outro que impacta o meta-
bolismo lipídico, fornecendo calor 
quando estimulado pelo frio, o que 
confere uma vantagem às populações 
Inuit do Ártico”, destacam.

Novos estudos sugerem que even-
tos mediados pelo clima desempenha-
ram um papel crucial na facilitação do 
fluxo genético entre as primeiras espé-
cies humanas e deixaram impressões 
duradouras na ancestralidade genô-
mica do homem moderno. É o que si-
naliza uma pesquisa do IBS Centro de 
Física Climática, na Coreia do Sul, pu-
blicada na revista Science. A equipe, li-
derada por Jiaoyang Ruan, usou mo-
delagem computacional para eluci-
dar o que ele chama de “gangorra do 
cruzamento leste-oeste”, em referên-
cia aos deslocamentos que incluem a 
Eurásia Central, o Cáucaso e as monta-
nhas Tianshan, na Ásia Central. 

“Pouco se sabe sobre quando, onde 
e com que frequência os neandertais 
e os denisovanos cruzaram ao longo 
de sua história compartilhada”, reco-
nhece Ruan. Como tal, tentamos com-
preender o potencial da mistura Nean-
dertal-Denisovana usando modelos 

de distribuição de espécies que reú-
nem extensos dados fósseis, arqueo-
lógicos e genéticos com simulações 
do clima global e do bioma.”

Os pesquisadores descobriram que, 
para começar, os neandertais e os de-
nisovanos tinham preferências am-
bientais diferentes. Enquanto os úl-
timos estavam muito mais adapta-
dos a ambientes mais frios, como as 
florestas boreais e a região da tundra 
no nordeste da Eurásia, os seus pri-
mos neandertais preferiam as florestas 
temperadas e pastagens mais quentes 
do sudoeste. 

Habitats

No entanto, mudanças na órbita 
da Terra levaram a alterações nas 
condições climáticas e, portanto, 
nos padrões de vegetação. Isso de-
sencadeou a migração de ambas as 
espécies de hominídeos para habi-
tats geograficamente sobrepostos, 
aumentando assim a chance de 
seu cruzamento. Os pesquisadores 
observam que concentrações ele-
vadas de CO2 atmosférico e con-
dições interglaciais amenas cau-
saram uma expansão para o leste 
da floresta temperada na Eurásia 
central e a dispersão dos neander-
tais nas terras denisovanas. 

Por outro lado, concentrações mais 
baixas de CO2 e o correspondente cli-
ma glacial mais severo causaram po-
tencialmente uma fragmentação dos 
seus habitats, levando a menores in-
terações e eventos de cruzamento. 
“A resposta ao clima, à vegetação 
e às variações no volume do man-
to de gelo no Hemisfério Norte 
influenciaram a época e a inten-
sidade de possíveis eventos de cru-
zamentos”, comenta Axel Timmer-
mann, professor da Universidade Na-
cional de Pusan, na Coreia do Sul, que 
também participou do estudo.

Leia amanhã: novas teorias sobre  
a extinção dos neandertais

 » PALOMA OLIVETO
Dr. Bence Viola/Divulgação

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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Identificado na década passada, o denisovano foi um hominídeo que conviveu com neandertais e com o homem 
moderno. Há, inclusive, indícios de cruzamentos entre as espécies. Aos poucos, pesquisas revelam mais sobre ele 

550.000 a.C. - 765.000 a.C.
Divergência entre o ramo que se 
desenvolveria em neandertais, por um 
lado, e denisovanos, por outro, além 
daquele levaria ao Homo sapiens.

430.000 a.C - 473.000 a.C.
Divergência entre neandertais e denisovanos.

287.000 aC - 55.000 a.C.
Ocupação denisovana da caverna 
Denisova. O DNA encontrado em 
sedimentos de cavernas (que não 
produziram ossos) indica que o grupo de 
humanos esteve presente nesse local entre 
287.000 anos atrás e 55.000 anos atrás.

50.000 a.C. - 195.000 a.C.
Período coberto pela coleção atual 
de fósseis denisovanos. O mais 
antigo (Denisova 2) tem entre 
122.700-194.400 anos e o mais  
novo (Denisova 3) entre  
51.600-76.200 anos.

44.000 a.C - 54.000 a.C.
Tempo estimado em que os 
denisovanos cruzaram com os 
ancestrais dos atuais melanésios, 
provavelmente no sudeste da Ásia.

Fonte: Museu de História  
Natural da Austrália

Linha do tempo 
Wikimedia/Divulgação 

Ainda há muitos mistérios sobre 
os denisovanos, hominídeos que vi-
veram no leste da Ásia durante cen-
tenas de milhares de anos. Isso se 
deve, principalmente, aos poucos 
fragmentos de dentes e ossos. Por 
isso, uma descoberta recente na ca-
verna de Baishiya Karst, em Gansu, 
no planalto tibetano, tem sido con-
siderada um tesouro por arqueólo-
gos. Trata-se de um pedaço de cos-
tela da espécie humana extinta, da-
tado entre 48 mil e 32 mil anos atrás. 

Um dos mais conhecidos re-
manescentes dos denisovanos é a 
mandíbula Xiahe, encontrada na 

caverna tibetana. Porém, uma no-
va pesquisa mostra que esse não é o 
único fóssil do hominídeo no local. 
Depois de examinar milhares de os-
sos de animais, uma equipe de cien-
tistas acredita ter identificado a pri-
meira costela conhecida da espécie. 

“Se estivermos corretos, a coste-
la fornece evidências fósseis de que 
os denisovanos ainda estavam vivos 
quando a nossa espécie se expan-
dia pela Ásia”, conta Zandra Fager-
näs, coautora do artigo, publicado na 
revista Nature. “Isso apoia pesquisas 
anteriores baseadas na genética, que 
mostram que algumas pessoas que 

vivem hoje no sudeste da Ásia parti-
lham até 5% do seu DNA com esses 
humanos extintos”, destaca a pesqui-
sadora do Instituto Globo da Universi-
dade de Copenhague, na Dinamarca. 

Segundo Fagernäs, as descobertas 
fósseis ajudam a construir uma ima-
gem de como eram os denisovanos. 
“Como só conhecemos os denisova-
nos a partir de alguns fósseis em to-
do o mundo, eles ainda são um pou-
co misteriosos. Cada novo indivíduo 
que descobrimos fornece, portanto, 
uma peça significativa para o quebra-
cabeça de quem eles eram, onde vi-
viam e quando.” (PO)

Um tesouro fóssil tibetano
Lanzhou University/Divulgação 

Instituto Max Planck/Divulgação 

Mandíbula encontrada na década de 
1980 no Planalto Tibetano, atribuído aos 
denisovanos em exames de DNA 

Caverna Denisova, 
na Sibéria, onde foi 
encontrado o osso de 
uma menina da espécie
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ESPERANÇA

O sonho de um 
amanhã melhor

Qual desejo de Natal você pediria para o Papai Noel realizar? O Correio ouviu uma cientista, uma desempregada 
e uma costureira. Com suas histórias e expectativas, elas representam milhares de outras mulheres

S
onhar é transcender à rea-
lidade. Uma oportunidade 
para entrar em contato com 
desejos mais profundos, in-

dividuais ou coletivos. Alguns de-
les, acessados somente durante o 
sono, quando o estado de vigília 
dá uma trégua à realidade, às ve-
zes dura do dia a dia. 

Refletindo sobre a potência do 
sonhar, o Correio teve o privilégio 
de entrevistar brasilienses movi-
dos por esse conjunto de imagens 
e pensamentos que os movem dia-
riamente. E assim conheceu Már-
cia, Marilúcia e Adriana, três mu-
lheres potentes e batalhadoras, e 
as abordou com a seguinte per-
gunta: se pudesse pedir qualquer 
coisa, qual sonho seu pediria para 
o Papai Noel realizar? As respostas 
você acompanha agora. 

A cura para o câncer

Os sonhos movem a vida de 
Márcia Renata Mortari desde muito 
cedo. Em um Natal, por volta dos 12 
anos, ganhou um kit alquimia da-
queles que você mistura os líquidos 
e eles mudam de cor. Ali, se imagi-
nou uma grande cientista, vestida 
de jaleco branco agitando compo-
nentes e fazendo descobertas. 

Hoje, aos 47 anos, a mineira de 
Itabirito é exatamente a cientista 
que sonhou, com jaleco branco e 
tudo o que tem direito. Márcia for-
mou-se em biologia, é doutora em 
neurociências, professora da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e uma 
pesquisadora respeitada. É casada 
com Maurício e juntos eles cuidam 
dos quatro filhos: Gustavo, 23, Júlia, 
17, Gabriel, 16, e Laura, 9. 

Há pelo menos três décadas ela 
se dedica a descobrir como trans-
formar o veneno do marimbon-
do em medicamentos para doen-
ças degenerativas como Alzheimer, 
Parkinson e Epilepsia. “Consegui-
mos um composto capaz de redu-
zir e até abolir epilepsia em cães. 
Ele tem um efeito neuroprotetor 
que deixa os animais mais dispos-
tos para brincar. Agora estamos es-
perando aprovação para ser comer-
cializado”, conta.  

Em relação às doenças de Al-
zheimer e Parkinson, a meta é con-
seguir produzir um spray nasal ca-
paz de impedir a progressão da 
doença e trazer alívio aos pacien-
tes. Os testes foram realizados em 
animais e estamos verificando a se-
gurança do medicamento para fu-
turos testes em humanos.

Há dois anos, a complexidade da 
vida impôs um novo sonho à Már-
cia a partir de um drama pessoal e 
familiar. Diagnosticada com câncer 
de mama, ela enfrentou os impactos 
emocionais e físicos do tratamento 
para combater o tumor. “Ali eu deci-
di: eu preciso fazer algo para a cura da 
doença e melhorar a eficácia do tra-
tamento tornando-o menos nocivo 
para as mulheres. É minha vingança 
pessoal contra o câncer”, conta. 

E assim ela fez. Voltou ao labo-
ratório, debruçou-se sobre o ban-
co de dados construído ao longo 
de mais de 30 anos de pesquisa 
com o marimbondo e desenvolveu 
um medicamento inédito inspira-
do no veneno do inseto e, em par-
ceria com um laboratório, fez tes-
tes no tumor subtipo responsivo 
e no triplo negativo com sucesso. 
“Ele seleciona as células tumorais 
das sadias matando as doentes. Is-
so reduz os efeitos adversos do tra-
tamento”, explica. 

 » ADRIANA BERNARDES
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
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A primeira pessoa para quem 
Márcia contou a descoberta foi 
Maurício, o marido dela. “Liguei 
imediatamente para ele. Mandei 
o resultado para os meus médicos 
e saí correndo pelos corredores da 
universidade comemorando a des-
coberta”, relembra.

E os sonhos de Márcia se reno-
vam dia a dia. “Quero ver a cura pa-
ra o câncer. No meu tratamento, eu 
e meu marido tínhamos uma frase: 
‘O amor não adoece’. Quero que a 
sociedade veja os cientistas como 
parte dela. Nós sofremos os mes-
mos desafios. Minha paixão é ser-
vir à sociedade e vencer tudo o que 
está posto à nossa frente”. 

Independência financeira

É diante de uma máquina de 
costura — que quebra um dia 
sim e o outro também — que a 
piauiense Marilucia Gomes de 
Sousa, 49 anos, vislumbra o futu-
ro. Para quem passou dois anos de 
cama com depressão profunda, 
crises de ansiedade e descobriu 
uma fibromialgia ser capaz de so-
nhar com o amanhã é uma vitória.

Nascida em Buriti dos Lopes, 
uma cidade com 19,6 mil habitan-
tes, Marilucia chegou ao Distrito 
Federal com 15 anos. Trabalhou 
como doméstica, em restaurantes, 

no comércio e de babá. Quando a 
pandemia chegou, em 2020, ela 
tinha uma loja na Feira dos Goia-
nos. “Um dia passei com febre e 
muita dor. Chamaram um Uber e, 
quando cheguei em casa, não con-
seguia botar meus pés no chão. 
Meus filhos me carregaram para a 
cama e lá fiquei por dois anos. Meu 
cabelo caiu, eu não comia, não to-
mava banho, fiquei com 23kg ten-
do 1,65m. Em várias ocasiões, não 
havia um caroço de arroz para eu 
cozinhar”, relembra.  

Mesmo medicada, o estado de 
saúde de Marilucia preocupava to-
da a família. Nesse período, ela mo-
rava em Águas Lindas de Goiás e 
uma irmã decidiu trazê-la para o 
Setor O, em Ceilândia. Aluguel, me-
dicamentos, comida, gás para tudo 
isso, ela dependia da solidariedade 
de conhecidos e desconhecidos. 
Se recusava a sair de casa. Não se 
olhava no espelho. Tinha vergonha 
da mulher franzina que se tornara. 

Um dia, Marileide, irmã mais 
nova dela, a matriculou num cur-
so de costura na Ascap, Ação So-
cial Caminheiros de Antônio de Pá-
dua, entidade sem fins lucrativos 
que atende a comunidade caren-
te de Ceilândia. “Todos os dias, ela 
e meus filhos ficavam na esquina 
até eu chegar na Ascap. E morria de 
vergonha das pessoas me olharem. 

Eu não sabia enfiar uma agulha na 
máquina. E quando não conseguia, 
chorava”, conta.  

Marilúcia diz ter sido tão bem 
acolhida, que a partir da terceira se-
mana, não queria mais sair da As-
cap e pedir para ficar nos dois tur-
nos. Ali, recebia amparo emocio-
nal, material e aprendia uma nova 
profissão.  Pouco mais de um ano 
após ser atendida pela entidade, a 
agora costureira sabe ajustar rou-
pas, fazer bainha e tapete. A máqui-
na que trabalha, foi uma doação. A 
renda melhorou. O dinheiro obti-
do com a nova profissão, comple-
menta o benefício do Bolsa Famí-
lia no valor de R$600. O filho mais 
velho, Erick, 24 anos, já é casado e 
entrega para a mãe o tíquete ali-
mentação que recebe da empresa. 
Luis Fellype, 21 anos, faz estágio em 
uma clínica médica. E Erika, de 18, 
terminou o ensino médio este ano 
e planeja fazer faculdade de admi-
nistração ou psicologia.

Com os filhos se encaminhan-
do na vida, Marilucia, que é mãe 
solo e passou quase três anos sem 
qualquer renda, se orgulha de con-
seguir fazer economia para realizar 
dois grandes sonhos. “Todo mês ti-
ro R$ 10 das minhas costuras e co-
loco numa poupança para eu com-
prar uma máquina de costura no-
va. E, se Deus quiser, vou ganhar 

dinheiro suficiente para não pre-
cisar mais do Bolsa Família e, as-
sim, abrir vaga para outra pessoa”.   

Emocionada, a costureira diz 
que se olha hoje no espelho e pen-
sa: “Eu sou um milagre!”. E parte 
desse milagre ela atribui à família, 
aos conhecidos e desconhecidos 
que a amparam e, em especial, a 
quatro profissionais da Ascap: Tia 
Rosane, Suzi, Catarina e Roberval-
do, o anjo que a socorre toda vez 
que a máquina de costura pifa. 

Moradia digna

Adriana Alves da Silva, 29 anos, 
não sonha apenas por si, mas por 
toda uma comunidade negligen-
ciada pelas autoridades. Seu so-
nho é, na verdade, a garantia do di-
reito fundamental à moradia dig-
na, assegurado pelo artigo 6º da 
Constituição Federal. Moradora 
de Santa Luzia, uma ocupação lo-
calizada na Estrutural, Adriana diz 
que, se pudesse fazer um pedido 
ao bom velhinho, seria por melho-
rias para o local.

“O que falta aqui é estrutura. 
O calçamento é o principal pro-
blema. Vivemos em meio à lama, 
e minha mãe, que tem dificulda-
des de locomoção, muitas vezes 
não consegue nem ir ao médico 
porque não consegue andar nesse 

barro. O saneamento básico tam-
bém é uma questão crítica. O es-
goto atrai ratos, que invadem as 
casas, e, quando chove, tudo fi-
ca alagado, com a água chegando 
até a altura da perna. Já vi muitas 
pessoas adoecerem por causa da 
água contaminada”, relata Adriana.

Ela veio do Nordeste com os 
pais, irmãos e sobrinhos há 18 
anos. No início, a família morou de 
aluguel em diferentes locais na Es-
trutural até descobrir a ocupação 
de Santa Luzia, há dez anos, onde 
passaram a viver. “As pessoas pre-
cisam entender que quem sai do 
aluguel para morar aqui é porque 
não tem outra opção. Passamos 
muitos anos pagando aluguel — 
dinheiro que não volta —, até que 
decidimos construir uma casa de 
madeira aqui. Na comunidade as 
pessoas estão tentando sobrevi-
ver, o governo precisa nos enxer-
gar”, afirma com firmeza.

Segundo Adriana, a presença 
dos políticos na região se resu-
me a interesses eleitoreiros. “Na 
época das eleições, eles aparecem 
em massa, fazem carreatas, pro-
metem mudanças. Mas, no fim, 
as únicas melhorias que tivemos 
aqui foram feitas pelos próprios 
moradores, que construíram suas 
casas e algumas calçadas por con-
ta própria”, conclui.
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Se Deus quiser, vou ganhar dinheiro suficiente 
para não precisar mais do Bolsa Família e, 
assim, abrir vaga para outra pessoa”
Marilucia Gomes de Sousa, costureira

Decidimos construir uma casa de madeira aqui. 
Na comunidade as pessoas estão tentando 
sobreviver, o governo precisa nos enxergar"
Adriana Alves da Silva, moradora do santa Luzia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Quero ver a 
cura para o 
câncer. No meu 
tratamento, eu 
e meu marido 
tínhamos uma 
frase: ‘O amor 
não adoece'"

Márcia Renata 

Mortari, cientista
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @pgiovannic

MP aposta em 
IA para dados 
mais precisos em 
investigações de 
homicídios no DF

O Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) e o Instituto Sou da Paz 
firmaram um acordo inédito, com duração de 
um ano, destinado a aprimorar a análise de 
inquéritos policiais de homicídios consumados no 
DF. Assinado pelo procurador-geral de Justiça do 
MPDFT, Georges Moreira Seigneur, o acordo tem 
como objetivo desenvolver uma ferramenta de 
inteligência artificial (IA) para automatizar a coleta e 
o processamento de informações.

À coluna, o promotor Raoni Maciel destacou 
que a parceria fortalece o trabalho do Ministério 
Público, permitindo uma interface sincronizada 
com o sistema “Venum”, utilizado pelo órgão 
desde 2019. “Consideramos muito importantes as 

parcerias com o terceiro setor, e esse acordo visa 
desenvolver uma ferramenta inédita de inteligência 
artificial para automatizar a coleta de dados que 
alimentam nosso sistema”, explicou.

O sistema Venum já classifica ocorrências por 
tipo de crime, local de registro e arma utilizada, 
além de identificar flagrantes. No entanto, a 
plataforma é alimentada de forma manual pelos 
técnicos do MPDFT. Com a 
integração das novas tecnologias, a ideia é 
garantir dados ainda mais precisos e confiáveis 
para as investigações criminais.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 MINERVINO JUNIOR                    

Reprodução MPDFT

Wallace Martins/Esp. CB/D.A Press

Sindicalistas 
contestam descontos 
salariais na Justiça

Integrantes do Sindicato dos 
Servidores do Poder Legislativo e do 
Tribunal de Contas do DF (Sindical) 
ingressaram com um pedido de 
liminar para suspender descontos 
realizados nos contracheques dos 
servidores. Segundo a entidade, em 
dezembro de 2023, os funcionários 
receberam a remuneração referente 
às férias de janeiro de 2024. 
Contudo, em outubro deste ano, 
foram informados de que o valor 
recebido estava acima do devido e 
que a diferença deveria 
ser devolvida.

O juiz Roque Fabrício Antônio 
de Oliveira Viel negou o pedido 
antes do recesso forense. Ele 
argumentou que a solicitação do 
sindicato baseava-se em uma lei 
declarada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
O magistrado determinou que 
o caso aguarde manifestação da 
Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF) e da presidência 
da Câmara Legislativa antes de 
ser apreciado novamente. O 
desdobramento deve ocorrer após o 
recesso, a partir de 22 de janeiro.

GDF avança na expansão do Metrô-DF

O Governo do Distrito Federal (GDF) deu mais 
um passo rumo à expansão do Metrô-DF. Na 

última semana, foi publicado no Diário Oficial 
(DODF) um aviso de licitação para contratar 

serviços especializados na elaboração de estudos de 
viabilidade para a implantação da Linha 2. O projeto 
prevê ligar as regiões administrativas do Gama, Santa 

Maria, Riacho Fundo, Recanto das Emas, Núcleo 
Bandeirante, Candangolândia e Cruzeiro à Rodoviária 

do Plano Piloto e à Esplanada dos Ministérios.

TCDF aponta economia de R$ 1,5 bi 
em licitações no biênio 2023-2024

Nos últimos dois anos, o Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) identificou uma economia de R$ 1,5 bilhão para os cofres 
públicos na análise de licitações do Governo do Distrito Federal (GDF). 
Com o uso de novas tecnologias e metodologias, mais de 300 processos 
de licitação foram revisados, abrangendo R$ 19 bilhões em editais. As 
auditorias também incluíram o monitoramento de renúncias fiscais, 
com foco em garantir que incentivos e isenções tributárias atendam a 
objetivos claros e sejam executados com transparência.

Sob a gestão da Secretaria-Geral de Controle Externo, liderada pelo 
auditor Marcelo Bálbio, a Corte priorizou revisões detalhadas de contratos 
e editais para identificar irregularidades e corrigir falhas. A expectativa é 
que essas ações continuem nos próximos anos, com a posse do decano 
Manoel de Andrade como novo presidente do órgão, a partir de 2025.

Prerrogativas 
são inegociáveis

A Diretoria de 
Prerrogativas da 
Seccional do Distrito 
Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB-DF) divulgou um 
relatório destacando 
as ações realizadas nos 
últimos três anos para 
proteger os direitos dos 
advogados. Segundo o 
documento, os órgãos 
ligados ao Tribunal de 
Defesa das Prerrogativas (TDP), à Procuradoria-Geral de Prerrogativas e à Comissão 
de Prerrogativas promoveram 23.859 iniciativas no período.

Entre os destaques, estão 2.883 atendimentos urgentes realizados pela central de 
plantão 24 horas, a análise de 3.464 e-mails referentes à justificativa de ausência de 
advogados no sistema penitenciário e o acompanhamento de 67 operações policiais. 
É o encerramento do mandato de Délio Lins e Silva Júnior à frente da Ordem.

Fátima Sousa 
será a nova 
superintendente 
para o HUB

O presidente em 
exercício da Empresa 
Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), 
Daniel Beltrammi, 
anunciou a nomeação 
da enfermeira 
e professora da 
Universidade de 
Brasília (UnB), Fátima 
de Sousa, como nova superintendente do Hospital Universitário de Brasília (HUB).

Fátima, que já foi candidata à reitoria da UnB, assumirá o cargo a partir de 2 
de janeiro de 2025. Ela ocupará a função da atual superintendente Elza Noronha. 
Certificado como hospital de ensino desde 2005, o HUB funciona como um 
importante campo de prática para estudantes de graduação e de pós-graduação, 
por meio de estágios e programas de residência médica e multiprofissional.

PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.br

PABLO GIOVANNI

pablo.giovanni.df@dabr.com.br
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Casa segura, viagem tranquila

Com a chegada das festas de fim de ano, muitos brasilienses aproveitam para viajar. Nessa época, criminosos 

 » Carlos silva
 » HeNrique suCeNa*

Orientações

 Veja um resumo das 
orientações para quando 
sair de viagem:

 » Invista em tecnologias, tais 
como: placas indicando 
a presença de segurança 
eletrônica, câmeras, 
sensores de movimento que 
ativam luzes ou alarmes, 
lâmpadas com fotocélulas, 
televisores e equipamentos 
de som programáveis para 
ligar e desligar à distância.

 » Reforce as portas com 
fechaduras eletrônicas

 » Evite comentar ou divulgar 
que vai viajar.

 » Evite expor ou comentar 
que possui objetos  
de valor.

 » Não deixe esse tipo de 
objeto na casa.

 » Não esconda a chave em 
locais como embaixo de 
tapetes ou de vasos  
de plantas.

 » Suspenda assinaturas 
de revistas ou jornais 
até o retorno, para não 
acumularem na porta.

 » Peça a alguém de confiança 
para monitorar a casa.

 » Caso seja vítima de furto, 
chame a Polícia Militar.

 » Não mexa em nada,  
para não contaminar  
pistas deixadas pelos 
criminosos.

o furto é descrito como 
subtração, ou seja, diminuição 
do patrimônio de outra pessoa, 
sem que haja violência. Para 
esse crime, o Código Penal 
prevê pena de reclusão de 1 
a 4 anos e multa. a lei prevê 
aumento de pena para quem 
cometa o crime durante a 
noite. Para os casos de furto 
de pequeno valor, permite 
diminuição ou até perdão, 
aplicando-se apenas a pena 
de multa — é o chamado 
furto privilegiado. o Código 
Penal também descreve o 
furto qualificado, situações 
onde a pena é mais grave em 
razão das condições do crime, 
como destruição de fechadura, 
abuso de confiança e concurso 
entre pessoas. o roubo é um 
crime mais grave, descrito na 
lei como subtração mediante 
grave ameaça ou violência, com 
pena de 4 a 10 anos e multa. a 
lei também prevê aumento de 
pena quando o crime ocorrer 
sob certas circunstâncias, entre 
elas, uso de arma, auxílio de 
mais uma pessoa e restrição de 
liberdade da vítima.

Fonte: TJDFT

 » Diferença entre 
furto e roubo

evitar furtos a residências é in-
vestir em medidas preventivas e 
tecnológicas. “Placas indicando a 
presença de segurança eletrôni-
ca, o uso de lâmpadas, televiso-
res e equipamentos de som pro-
gramáveis para ligar e desligar à 
distância, são recursos simples e 
acessíveis que ajudam a criar a 
percepção de que há movimen-
to na casa”, recomenda.

O especialista ressalta que 
uma das principais vulnerabili-
dades está na comunicação vi-
sual. “Casas que aparentam estar 
completamente desocupadas se 
tornam alvos fáceis. A ausência 
de dispositivos como câmeras ou 
sensores de movimento que ati-
vam luzes ou alarmes aumenta 
significativamente o risco. Outro 
fator é a fuga de informações — 
até mesmo de modo involuntário 
—, como quando alguém comen-
ta sobre viagens ou expõe objetos 
de valor”, detalha Leonardo.

Outro ponto importante é 
a atitude das vítimas quando 

C
om a chegada do fim de 
ano, período marcado por 
viagens e festividades, au-
menta a preocupação com 

a segurança das residências no 
Distrito Federal. Enquanto mui-
tos brasilienses resolvem sair 
da capital para descansar, 
pessoas mal-intenciona-
das veem nisso uma 
oportunidade pa-
ra furtar. De acor-
do a Secretaria de 
Segurança Públi-
ca (SSP/DF), em 
relação aos fur-
tos em residên-
cias no Distri-
to Federal, hou-
ve uma redução 
de 18%. Foram 
3.353 ocorrên-
cias dessa mo-
dalidade deli-
tuosa entre ja-
neiro e novembro 
deste ano, contra 
4.086 registros para 
o mesmo intervalo 
do ano passado, que 
encerrou com um to-
tal de 4.472 casos.

Apesar de uma queda no 
número de registros desse ti-
po, especialistas alertam para a 
necessidade de redobrar os cui-
dados nessa época e a Polícia 
Militar (PMDF) reforça a impor-
tância de medidas preventivas, 
como o uso de tecnologias de se-
gurança, parcerias com vizinhos 
e atenção a sinais suspeitos nas 
imediações.

Para Fernando Portella Rosa, 
64, e sua mulher, Cheila Apareci-
da Gomes, 75, arquitetos e mo-
radores da Asa Norte, o furto em 
sua residência, em setembro de 
2018, trouxe impactos que vão 
além dos bens materiais levados. 
“Minha esposa estava viajando. 
Quando cheguei em casa, vindo 
do trabalho, perto das 18h, en-
contrei o apartamento todo revi-
rado”, relembra Fernando.

Os criminosos aproveitaram o 
momento em que a porta da co-
zinha estava aberta para invadir. 
“Eles entraram e empurraram a 
geladeira, que fica atrás da por-
ta da cozinha. Levaram relógios, 
jóias, um videogame, notebook 
e um tablet. A síndica chegou a 
vê-los saindo com os pertences 
nos braços, mas achou que fos-
sem diaristas saindo de algum 
apartamento”, relata.

Após o incidente, o casal au-
mentou a precaução. “Troca-
mos todas as fechaduras e por-
tas do apartamento, instalamos 
grades de ferro com fechaduras 
com chaves tetra, e o condomínio 
aderiu ao programa Quadra Mo-
nitorada da Polícia Militar, com 
novos sistemas de controle de 
acesso. Ainda assim, as câmeras 
não foram instaladas até hoje”, 
destaca Fernando.

Recomendações

Leonardo Sant’Anna, especia-
lista em segurança pública, ex-
plica que a melhor maneira de 

descobrem o crime. “Os pro-
prietários, síndicos ou vigias 
devem informar imediatamen-
te às autoridades e evitar entrar 
na residência até a chegada da 
polícia. Qualquer movimenta-
ção pode comprometer a coleta 
de provas, como digitais, pega-
das ou outros vestígios que aju-
dam a identificar os crimino-
sos. Até uma simples bituca de 
cigarro pode conter saliva, que 
é crucial para o trabalho da pe-
rícia”, enfatriza.

Mais dicas

O capitão Otávio Munhoz, da 
Polícia Militar (PMDF), dá algu-
mas dicas sobre como as pessoas 
podem se proteger de possíveis 
furtos quando saírem por longos 
períodos de tempo. Assim como o 
especialista Leonardo Sant’Anna, 
o policial recomenda que se in-
vista em tecnologia: sistemas co-
mo alarmes, câmeras e lâmpadas 
com fotocélulas, que simulam 

movimento. Outra orientação é 
evitar esconder a chave em luga-
res como embaixo de tapetes ou 
de jarros de plantas.

“Evite deixar assinaturas de re-
vistas ou jornais acumulando na 
porta, pois isso pode dar a im-
pressão de abandono. Mantenha 
discrição ao fazer as malas e evi-
te comentar sobre a viagem”, re-
comenda. Outras sugestões são 
pedir a um parente ou vizinho de 
confiança para monitorar a casa, 
reforçar as portas com fechadu-
ras eletrônicas e não deixar itens 
de valor na residência.

Em caso de ocorrências desse 
tipo, a orientação do Capitão Mu-
nhoz é fazer o registro imediata-
mente na Polícia Militar, que po-
de recuperar os bens. Além dis-
so, ele recomenda estar atento 
aos sites de vendas on-line, on-
de itens furtados podem ser co-
mercializados.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso

“Trocamos todas as 
fechaduras e portas 
do apartamento, 
instalamos grades de 
ferro com fechaduras 
com chaves tetra, e 
o condomínio aderiu 
ao programa Quadra 
Monitorada da Polícia 
Militar, com novos 
sistemas de controle de 
acesso”,

Fernando Portella Rosa, 

morador da Asa Norte, 

vítima de furto
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Crônica da Cidade

Canção  
de Natal

Nesta semana, me envolvi novamen-
te na velha pendenga se Papai Noel é 
uma figura nociva porque seria, supos-
tamente, um agente do consumismo 
desvairado e da crueldade contra as 
crianças pobres. Confesso que acredi-
tei nessa versão, mas, depois de ter fi-
lhos e netos, e de ver como as crianças, 
ricas e pobres, adoram o Natal, mudei 
completamente de ideia.

Nos últimos 10 anos, para alegrar os 
netos, Judá e Aurora, eu tive de vestir e 
me investir da figura de Papai Noel no 
Natal. Não pensem que é uma tarefa 

fácil. Compramos uma roupa e os adere-
ços em uma loja de 1,99, era uma dificul-
dade para ajeitar a barba, botar um tra-
vesseiro na barriga para simular a pança 
e disfarçar ao máximo o rosto.

Guardada durante todo o ano no ar-
mário, a barba exalava um cheio de bor-
racha antiga terrível. Fazia um calor in-
fernal ficar dentro daquela roupa acol-
choada. Algumas vezes, estava choven-
do, mas Papai Noel tinha de cumprir a 
missão. Apagávamos todas as luzes da 
casa, eu saia da escuridão do quintal e 
passava de relance pela janela. Valia o 
sacrifício para ouvir os intrépidos gru-
nhidos de felicidade das crianças. Elas 
ficavam numa euforia e encantamento 
impressionantes.

No Natal de 2022, Judá, que tem uma ca-
beça lógica, então com 5 anos, desconfiou: 

"Mas, me expliquem: por onde o Papai 
Noel entra para trazer os presentes se em 
nossa casa não tem chaminé?" Fui dispen-
sado do encargo. Mesmo assim, Judá per-
manece intrigado com a falta de chaminé 
para a chegada dos presentes.

Em casa, recolhemos muitos brinque-
dos esquecidos e levamos a um projeto 
social, com certo sentimento de culpa. 
Mas o rapaz que recebeu a nossa carga 
me dissuadiu: “Que nada, você não ima-
gina a alegria que um brinquedo desses 
pode provocar em uma criança pobre.” 
Mesmo com as desigualdades e com o 
apelo ao consumo, o Natal é uma uto-
pia de solidariedade, de harmonia e paz.

Deveria se estender para todos os 
dias do calendário. Em nome de Jesus, 
os falsos cristãos propagam valores do 
ódio. No entanto, o lema de Cristo era 

amai-vos uns aos outros, e não armai-
vos uns contra os outros.

Há três anos, depois de visitar um pro-
jeto social, passei em uma feirinha da pe-
riferia e levei um susto ao ouvir, vindo de 
longe, o que me parecia o som de uma 
música sublime. Ao me aproximar, avis-
tei um coral formado por crianças mui-
to brasileiras, negras, morenas, pardas e 
brancas, todas vestidas de vermelho, com 
boinas de Papai Noel, entoando aque-
la linda canção de Milton Nascimento e 
Fernando Brandt, que fala de amizade: 
“Amigo é coisa pra se guardar/com sete 
chaves dentro do coração/Assim dizia a 
canção/que na América ouvi/Mas quem 
cantava chorou ao ver seu amigo partir”.

Com a apropriação amorosa, os brasi-
leirinhos revitalizaram, revivesceram, re-
juvenesceram e revestiram a canção de 

uma nova alma. Ela ficou com o timbre, o 
sopro e a cara daquelas crianças negras, 
morenas, pardas e brancas da periferia: 
“Amigo é coisa para se guardar/No lado 
esquerdo do peito/Mesmo que o tempo 
e a distância digam não/Mesmo esque-
cendo a canção/O que importa é ouvir/A 
voz que vem do coração”.

Essa versão do coral me reacendeu a 
fé no poder da arte em tocar no coração. 
De repente, me veio a certeza fulminan-
te de que, se Milton Nascimento ouvisse 
aquele coral de crianças candangas da pe-
riferia na feirinha, ele choraria as tais lá-
grimas de esguicho de que falava Nelson 
Rodrigues. Voltei várias vezes à feirinha na 
esperança de rever o coral. Tudo em vão. 
Mas a visão e as vozes daquela música dos 
anjos continua ressoando nos meus olhos 
e nos meus ouvidos

aproveitam para agir e entrar nas residências. especialistas e PMDF explicam as melhores maneiras de evitar esse transtorno
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robertovfonseca@gmail.com

A melhor maneira de ter uma boa ideia é ter 
muitas ideias e depois jogar fora as ruins

Linus Pauling (1901-1994), químico

R$ 58 
MILHÕES

Valor destinado para o 
Cartão Material Escolar, 

que vai atender cerca 
de 200 mil estudantes 
em 2025. O benefício 
atende alunos de 4 a 
17 anos matriculados 

na rede pública do 
Distrito Federal, cujos 

responsáveis sejam 
beneficiários do 
Bolsa Família, 
devidamente 
cadastrados.

Recuperação de 
pastagens

Tem novidade no portal e-campo, 
da Embrapa. Trata-se de um novo 
curso on-line gratuito voltado para a 
recuperação e renovação de 
pastagens degradadas no Cerrado. A 
capacitação, com carga horária de 50 
horas, aborda desde o diagnóstico da 
degradação do solo até estratégias 
sustentáveis para recuperação, 
incluindo temas como manejo do 
pastejo, correção do solo e integração 
lavoura-pecuária.

O curso é dividido em dois 
módulos e conta com a participação 
de diversos pesquisadores da 
Embrapa Cerrados. Além das aulas, 
os alunos terão acesso a materiais 
complementares e poderão obter 
um certificado de conclusão 
ao final do curso.

A iniciativa busca atender 
produtores rurais, técnicos, 
consultores e demais interessados 
em promover a sustentabilidade na 
produção agropecuária do Cerrado. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo e-mail e-campo.cerrados@
embrapa.br.

Aposta no mirtilo

Brasília, conhecida pelo consumo per capita elevado de frutas e 
hortaliças, está despontando como um local estratégico para o 
cultivo de mirtilos. Apesar de ainda ser uma cultura emergente, o 
cenário é promissor graças à sua alta lucratividade e ao crescente 
interesse por alimentos saudáveis e funcionais.

De acordo com análise da Emater-DF, divulgada no boletim 
técnico AgroEmater que traz tendências do mercado do 
agronegócio, o mirtilo tem um Índice de Margem de Contribuição 
(IMC) de 97%, com estimativas de receita de R$ 640 mil por hectare, 
considerando um preço médio de R$ 40/kg. Além disso, o programa 
Rota da Fruticultura incentiva o plantio local por meio da doação 
de mudas, reduzindo significativamente os custos iniciais.

Entre os desafios, destacam-se a adaptação ao clima do Cerrado 
e a competitividade com produtores de outras regiões. No entanto, 
a posição estratégica do DF e a possibilidade de atender à 
entressafra do hemisfério norte apresentam vantagens para o 
mercado interno e, futuramente, para exportação.

Tem novidade no portal e-campo, 

capacitação, com carga horária de 50 

A lista dos 
carros mais 
caros do DF

Em 158 páginas publicadas no Diário 
Oficial do DF, o Palácio do Buriti divulgou 
os valores venais dos veículos 
automotores usados registrados e 
licenciados no Distrito Federal que 
servirão como base para a cobrança do 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores, o IPVA, do ano que vem.

A lista traz carros, como uma Ferrari 
812 Competizione, ano 2023, no valor de 
R$ 6.684.009, e outra 2022, que custa R$ 
6.255.631. Há também uma Ferrari SF90 
Spider 2022, no valor de R$ 6.732.480, e 
outra 2021, avaliada em R$ 6.682.354.

Dos modelos em circulação no DF da 
fabricante italiana de carros de luxo, no 
entanto, nenhum supera a Ferrari 
Daytona SP3. Tem um modelo 2023 na 
capital federal, avaliado em R$ 8.020.945.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Gemini/Google Repasse a artistas

O GDF começou a 
realizar os repasses 
previstos na Lei Paulo 
Gustavo.  A 
transferência é 
coordenada pela 
Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa 
(Secec-DF), em parceria 
com o Centro Integrado 
de Estudos e Programas 
de Desenvolvimento 
Sustentável (Cieds).

Criada em 2022, a lei 
simboliza a luta da 
classe artística, 
especialmente durante a 
pandemia de covid-19. 
No DF, foram destinados 
R$ 48,1 milhões para 
apoiar artistas e 
iniciativas culturais, 
reforçando o papel da 
cultura como motor de 
transformação social e 
desenvolvimento 
econômico.

Em 2024, as 
premiações foram 
distribuídas em quatro 
categorias:

 » Coletivos sem 
constituição jurídica, 
com 7 premiações 
de R$ 15 mil;

 » Pessoas físicas — 
arte técnica I, com 
64 premiações 
de R$ 5 mil;

 » Pessoas físicas — arte 
técnica II, com 30 
premiações de R$ 5 mil;

 » Espaços culturais, 
com 25 premiações 
de R$ 20 mil.

Que este momento seja de renovação, 
alegria e amor infinito em sua vida.

Feliz
Natal!

Que este momento seja de renovação,Que este momento seja de renovação,

FelizFeliz

Que este momento seja de renovação,Que este momento seja de renovação,
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Melhores do Mundo e Cia Saltimbancos 
encantam no recém-inaugurado Teatro Nacional

O recém-
inaugurado Teatro 
Nacional Cláudio 
Santoro recebeu, no 
último domingo 
(22/12), 
apresentações 
marcantes da Cia 
Saltimbancos e do 
grupo de humor Os 
Melhores do Mundo, 
que celebraram a 
reabertura de um dos 
maiores ícones 
culturais da capital. 
Pela manhã, a Cia 
Saltimbancos 
encantou as crianças 
e suas famílias com um espetáculo cheio de música, cores e magia. À noite, 
foi a vez do grupo Os Melhores do Mundo arrancar risadas de todos com o 
espetáculo Tela Plana, lotando duas sessões. Artistas e autoridades como o 
secretário de Cultura do DF, Claudio Abrantes, ressaltaram a emoção de 
devolver à cidade este importante espaço. “O Teatro Nacional é mais do que 
um palco; ele é a alma da cultura de Brasília, e reabrir suas portas com 
espetáculos como esses reforça o vínculo entre o público e a arte”, destacou o 
secretário. O evento gratuito emocionou os espectadores, celebrando a força 
da cultura brasiliense e a revitalização do teatro.

Brasília, quarta-feira, 25 de dezembro de 2024Brasília, quarta-feira, 25 de dezembro de 2024

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Moradores do Lago Sul se reúnem em feirinha para confraternizações 
No último sábado, moradores do Lago Sul se reuniram na Feira da QI 13, na Praça do Tenista, para confraternizar e celebrar o fim do ano ao ar 
livre. Criada durante a pandemia para aumentar a convivência e a união em um período em que o medo de frequentar supermercados e locais 
fechados amedrontava a vizinhança, a feirinha foi conquistando um espaço no coração dos moradores das proximidades e se tornou um ponto 

de encontro semanal. Mesmo após o fim do isolamento, as vendinhas continuam se reunindo na praça, levando uma rica variedade de produtos 
artesanais, como queijos, pizzas, cookies, bolos, bijuterias e muitos outros. No sábado, os moradores aproveitaram para garantir iguarias para a 

ceia de Natal, além de curtir um bom vinho ou uma cerveja gelada nas mesinhas do espaço, com amigos, familiares e pets.

TRAGÉDIA /

Cinco pessoas morrem 
em acidente no Entorno

De acordo com o CBMGO, um carro 

C
inco pessoas morreram em 
um acidente de trânsito no 
fim da tarde desta segun-
da-feira, na GO-346, en-

tre os municípios de Formosa e 
Cabeceiras, em Goiás. Três delas 
eram da mesma família. Dois ir-
mãos, o filho de um deles, a na-
morada do rapaz e um amigo. 
Até o fechamento desta edição, 

os nomes das vítimas não ha-
viam sido divulgados.

O grupo seguia de Formosa para 
Minas Gerais quando, na altura do 
entroncamento da BR-020, o car-
ro em que eles estavam estourou o 
pneu, rodando na pista e colidindo 
de frente com uma carreta que tra-
fegava no sentido oposto.

As vítimas ficaram presas às fer-
ragens e tiveram a morte atestada 
no local do acidente. De acordo 

com o Corpo de Bombeiros Militar 
de Goiás (CBMGO), o condutor da 
carreta saiu de Buritis (MG), senti-
do Brasília, na GO-346.

Ainda segundo o CBMGO, os 
ocupantes do carro tinham 23, 48 
e 52 anos. Um dos homens não te-
ve a idade informada. A mulher ti-
nha 24 anos. Todos apresentavam 
politraumatismo. Os corpos foram 
levados ao Instituto Médico Legal 
(IML) de Formosa. Os ocupantes do carro sofreram politraumatismo e tiveram o óbito declarado no local do acidente

Divulgação/CBMGO

 » ARTHUR DE SOUZA

As filhas de Joffre: Glaucia, Marcia, Vania e Thelma; 
o presidente do IHGDF, Paulo Castelo Branco, com a esposa Vera; 

Lenora Barbo e Jorge Henrique Cartaxo

Johnson Barros

O secretário de Cultura do DF, Cláudio Abrantes, 
e o grupo Os Melhores do Mundo

D
ivulgação

Fernando Melo, Kiko Caputo, João Paulo Menna Barreto, 
Marcelo Cunha e Renato Lobo

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Gustavo Bastos, Marta Bastos e Rodrigo Badaró

A idealizadora da feirinha, Ana Paula 
MacCulloch e Cesar Lyra

Marina Nunes, Maria Eduarda Nazaré, 
Sabrina Calil, Jorel e José

Silvia Andrade e Bella

Ronaldo Monte Rosa, Roberto Beze 
e Luis Carlos Campelo

Natal na Flor do Cerrado

 » O Natal na Flor do Cerrado continua na 
Torre Digital de Brasília, com atrações 
especiais até 31 de dezembro. O evento 
oferece programação diversificada, 
que inclui apresentações de orquestras 
e corais natalinos, oficinas de arte e 
pintura para crianças, além de uma 
decoração deslumbrante que celebra a 
magia do Natal em meio às paisagens do 
cerrado. Ideal para famílias e visitantes, 
o espetáculo é realizado das 17h às 23h, 
exceto no dia 31, cujo horário será das 
15h às 21h. Entrada gratuita.

Nosso Natal

 » O Nosso Natal 2024 segue iluminando 
a Esplanada dos Ministérios até 30 de 
dezembro, cheia de atrações para todas 
as idades. Com cenografia colorida, o 
espaço conta com pista de patinação no 
gelo, roda-gigante, carrossel, oficinas 
infantis, teatro, presépio e apresentações 
culturais, além de praça de alimentação 
e feira de presentes. A programação 
inclui shows de bandas, orquestras, DJs 
e corais, proporcionando momentos de 
união e diversão para famílias e visitantes. 
Ingressos para a programação cultural 
ficam disponíveis presencialmente no 
evento. A entrada é franca.

Réveillon Orla Brasília

 » Em 31 de dezembro, o Réveillon Orla 
Brasília 2025 transformará o Clube de 
Engenharia, na Orla do Lago Paranoá, 
em um cenário animado para celebrar a 
chegada do novo ano. O evento contará 
com open bar e atrações musicais 
como João Gustavo & Murilo, Doze por 
Oito, BenzaDeus e Luk, além de uma 
atração surpresa de sertanejo. Ingressos 
disponíveis em sympla.com.br.

Labirinto

 » Aberta desde o dia 14 de dezembro, a 
exposição Labirinto, de André Severo, 
convida o público a explorar uma 
instalação imersiva que combina imagens, 
sons e textos para refletir sobre memória 
e consciência. Em cartaz na Caixa Cultural 
Brasília até 9 de fevereiro, a mostra utiliza 
cerca de 400 fotografias e seis projeções 
audiovisuais, reelaboradas durante os anos 
pandêmicos, para criar uma experiência 
sensorial única. Visitação de terça a 
domingo, das 9h às 21h. Entrada gratuita.

IHGDF celebra 64 anos

Em 11 de dezembro, o Instituto Histórico e Geográfico de Brasília 
(IHGDF) comemorou 64 anos de dedicação à preservação da memória 
e da identidade cultural da capital federal. A celebração contou com 
programação especial, que homenageou o engenheiro Joffre Parada, 
figura importante para a construção de Brasília. Na ocasião, o IHGDF 
recebeu a doação de seu acervo com documentos históricos e o 
primeiro mapa oficial do DF para expor no espaço. O evento também 
inaugurou a galeria de ex-presidentes, destacando líderes como 
Juscelino Kubitschek, fundador da entidade. Além disso, foi 
apresentado o “Projeto Sócio Acadêmico Mirim”, que busca aproximar 
estudantes da rede pública do patrimônio cultural da cidade, 
reforçando o papel do Instituto como guardião da história de Brasília.

Veja o que abre e o que fecha no natal (25) 

 Hoje, o feriado de Natal altera o horário de  funcionamento de diversos serviços. O metrô, por exemplo, funciona em horário de domingos e feriados. 
Parque Nacional e Floresta Nacional permanecem fechados. Confira o que abre e o que fecha:

perdeu o controle depois que o pneu estourou. O veículo 
acabou colidindo de frente com uma carreta, na GO-436 

»  Comércio
 Comércios, lojas e varejos não funcionam. 

Transporte
» Os horários de ônibus e metrô serão os 

mesmos praticados aos domingos e 
feriados 

» Atendimento médico
» A rede de unidades básicas de 

saúde (UBS), ambulatórios e 
policlínicas permanecem fechadas.

» Farmácias de Alto Custo
» Permanecem fechadas 
» Hemocentro 

 FECHADO 

»  Samu
 Atende 24 horas, pelo telefone 192.

»  Emergências
 As emergências dos hospitais regionais, as 

Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e 
a Casa de Parto de São Sebastião atendem 
de forma ininterrupta, em plantão 24h.

»  Restaurantes Comunitários
 Funcionam normalmente hoje: Arniqueira, 

Itapoã, Planaltina, Recanto das Emas, 
São Sebastião, Sol Nascente/Pôr do 
Sol, Samambaia Expansão, Sobradinho, 

Varjão, Paranoá e Brazlândia. As demais 
unidades permanecem fechadas. 

»  CEB
 Funciona 24 horas por dia. 

»  Caesb 
 Os consumidores podem ligar para o 

115. Os serviços pelo WhatsApp também 
podem ser solicitados no (61) 3029-8115. 
Outras opções são o aplicativo da Caesb 
e o site caesb.df.gov.br. Hoje, as equipes 
de manutenção trabalham normalmente 
e não haverá atendimento presencial na 
sede e nos escritórios. 

 »  Delegacias
 Todas as delegacias do DF funcionam 24 

horas, em regime de plantão.

»  Detran 
 Sem atendimento presencial. 

Os serviços de educação, fiscalização e 
engenharia de trânsito funcionam 
em regime plantão. 

 
»  Parque Nacional de Brasília 
 Permanece fechado.

»  Floresta Nacional de Brasília 
 Permanece fechada.

»  Zoológico de Brasília
 Aberto para visitas das 8:30 às 17h. 

»  Espaços culturais 
 Biblioteca Nacional de Brasília, Museu 

Nacional da República, Complexo 
Cultural da República, Complexo Cultural 
de Samambaia, Complexo Cultural 
de Planaltina, Centro Cultural de Três 
Poderes, Memorial dos Povos Indígenas, 
Espaço Renato Russo, Museu Vivo da 
Memória Candanga, Museu do Catetinho 
Teatro Nacional estarão fechados hoje. 
Amanhã, seguem a programação normal.
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   Férias em família perto do 

quadradinho
O RECESSO ESCOLAR É O MOMENTO IDEAL PARA FORTALECER OS LAÇOS FAMILIARES 

E CRIAR MEMÓRIAS. O CORREIO REUNIU ALGUNS LOCAIS QUE PODEM CONTRIBUIR PARA ISSO

 » DAVI CRUZ, 
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

 Ed Alves/CB/DA.Press

Chapada Imperial proporciona um contato mais profundo com a natureza 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Rancho Canabrava oferece contato com animais e culinária mineira

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A Pousada Ecológica Refazenda surgiu há 20 anos e conta com hospedagem e contato com o campo

Refazenda/Divulgação

O DF e o Entorno contam 
com opções acessíveis, 

que aliam diversão, 
natureza e descanso 

C
om a chegada das férias 
escolares, muitas famí-
lias buscam alternati-
vas de lazer com as crian-

ças sem precisar se deslocar pa-
ra muito longe. Aqueles que mo-
ram no Distrito Federal ou no 
Entorno contam com uma série 
de opções acessíveis, que aliam 
diversão, natureza e descan-
so. Entre os destaques, estão o 
Águas Correntes Park, a Chapada 
Imperial e a Pousada Refazenda, 
destinos ideais para um dia ou 
um fim de semana em família. 

Parque aquático

Localizado a 40 km de Bra-
sília, o Águas Correntes Park 
é um complexo aquático que 
combina lazer, aventura e rela-
xamento em uma área de 800 
mil metros quadrados. Além 
das 16 piscinas de águas corren-
tes, naturais e aquecidas, o espa-
ço oferece aos banhistas os to-
boáguas, cachoeiras e uma área 
exclusiva para crianças com pis-
cinas rasas e brinquedos aquá-
ticos. Para os adultos, o Solá-
ris fornece hidromassagens e es-
paços para relaxamento.

Rafael Toledo, administrador 
do clube, reforça que a equipe 
tem se preparado para receber 
o público que deseja aprovei-
tar o espaço. “O Águas Corren-
tes Park sempre recebe famílias 
de Brasília e região. Na tempora-
da de férias, nossos esforços são 
redobrados para trazer a melhor 
experiência para os passaportis-
tas e visitantes. Promovemos a 
união da família, quebrando a 

rotina cansativa do dia a dia dos 
grandes centros urbanos, como 
Brasília”, afirmou ao Correio.

Além das atrações aquáticas, 
o parque oferece uma estrutura 
gastronômica com pratos típicos 
das culinárias mineira e goiana. 
O clube funciona de quinta a ter-
ça-feira, das 9h às 17h, e oferece 
um combo promocional de cin-
co ingressos, a partir de R$ 47,90 
(cada passaporte).

Imersão no Cerrado

Perto da capital, há destinos 
fantásticos. Um deles é a Chapa-
da Imperial, um ambiente pro-
pício a pessoas que desejam ter 
um contato mais profundo com 
a natureza, conhecer a beleza e a 
diversidade do Cerrado. O espa-
ço fica a cerca de 50km do centro 
de Brasília e faz parte da região 
administrativa de Brazlândia. É 
considerada a maior reserva eco-
lógica particular do quadradi-
nho, por abranger uma área de 
aproximadamente 4,8 mil hec-
tares. O local é conhecido pela 
rica biodiversidade, composta 
por uma vasta gama de espécies 
de fauna e flora, além de mais de 
30 cachoeiras e trilhas.

A reserva ecológica dispõe de 
uma estrutura completa para re-
ceber visitantes, com diversas 
opções de atividades. Entre as 
principais atrações, estão edu-
cação ambiental para crianças, 
trilhas guiadas do nível mais le-
ve ao mais difícil; visitas às ca-
choeiras, como a Imperial e a 
Rainha; observação da fauna e 
flora; e opções de aventuras, en-
tre elas, a escalada, proporcio-
nando uma dose extra de adre-
nalina. “Passear com a família 

é uma experiência que aproxi-
ma e cria memórias únicas, ain-
da mais em meio a um ambien-
te preservado como o Cerrado”, 
disse Márcio Imperial, fundador 
da Chapada.

Para visitar, é necessário fazer 
reserva antecipada, com ingres-
sos que variam de R$ 80 a R$ 160, 
dependendo da idade e da mo-
dalidade escolhida. Para crianças 
de 3 a 10 anos, no local, o valor é 

de R$ 100. Antecipado, é R$ 80, 
pagando até um dia antes. As vi-
sitas acontecem das 9h às 17h, 
e o local também oferece almo-
ço no fogão a lenha, garantindo 
uma experiência no clima rural.

Lazer na roça

Outro destino que combi-
na natureza e hospitalidade é a 
pousada ecológica Refazenda, 

na região do Lago Oeste, nos ar-
redores de Brasília. Com mais de 
20 anos de história, o local pos-
sui hospedagem, lazer e conta-
to direto com a vida no campo.

A estrutura oferece aos hós-
pedes chalés equipados com co-
zinhas americanas, para que os 
visitantes preparem suas pró-
prias refeições. Além disso, a 
propriedade conta com piscina, 
quadras esportivas, áreas para 
caminhadas e uma rica oferta 
de produtos orgânicos, como 
queijos e hortaliças.

Segundo a administração da 
pousada, a diária para famílias 
ou grupos de amigos custa R$ 
110 por pessoa, enquanto casais 
pagam R$ 320, com café da ma-
nhã incluso. A segurança é um 
ponto forte do local, que dispõe 
de áreas cercadas, acessibilida-
de e funcionários treinados para 
atender a todas as necessidades 
dos visitantes.

Rancho

Para os amantes da nature-
za, de contato com animais e 
apreciadores da culinária mi-
neira, o Rancho Canabrava é 
uma excelente opção. Localiza-
do na Chácara 46, Núcleo Ru-
ral Sobradinho, a 25 km da Ro-
doviária do Plano Piloto, é uma 
ótima opção para quem deseja 
aproveitar as férias de uma for-
ma mais relaxada.

Para as crianças, o local ofere-
ce uma fazendinha com animais 
de pequeno porte, parquinhos, 
casinhas de boneca, além de re-
dário e a área de descanso. Dis-
põe ainda de passeios a cavalo, ar-
vorismo infantil, passeio de char-
rete. O local não trabalha com 

hospedagem, apenas day use.
A entrada custa R$ 84 para 

adultos e crianças a partir de 12 
anos, e R$ 42 para crianças entre 
6 e 11 anos. Menores de 5 anos 
não pagam. Os passeios a cavalo 
custam R$ 25 e o passeio de char-
rete, R$ 5. O arvorismo infantil 
custa R$ 30. No valor da entra-
da está incluído um buffet com-
pleto à vontade, das 12h às 16h. 

Parque ecológico

Para quem busca contato 
com cachoeiras, o parque eco-
lógico Terra Viva é uma opção, 
localizada na Rodovia DF-220, 
km 9, Morada dos Pássaros — 
Brazlândia. O ambiente prome-
te paz para quem busca fugir da 
rotina corrida do DF.

O espaço conta com 12 que-
das d’água de até 30m, poços 
de água azul cristalina e trilhas 
com imersão no Cerrado. Um 
ambiente aconchegante com 
29 suítes, além de salão, pisci-
nas, praças e um pomar, além 
de meditação e yoga.

O parque disponibiliza um 
pacote de day use no valor de 
R$ 130 (antecipado) e R$ 150 (no 
dia). O valor inclui trilhas pa-
ra as cachoeiras, com guia e al-
moço lactovegetariano. O check
-in é às 7h e check-out, às 17h. 
A hospedagem, incluindo café 
da manhã, almoço e jantar lac-
tovegetariano, custa a partir de 
R$ 330 por pessoa.

*Estagiário sob supervisão 
de Eduardo Pinho
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H
oje é Natal no Botafogo. 
É Natal no futebol brasi-
leiro. Há 80 anos, nascia 
em Duque de Caxias, no 

Rio de Janeiro, Jair Ventura Filho, 
o Jairzinho, o Furacão da Copa do 
Mundo de 1970. Único jogador a 
balançar a rede em todos os jogos 
de uma só edição do torneio: sete 
gols em seis partidas na campa-
nha do tricampeonato do Brasil 
em 1970, no México. Tchecoslo-
váquia, Romênia, Inglaterra, Pe-
ru, Uruguai e Itália foram vítimas 
do sucessor do Anjos das Pernas 
Tortas na ponta-direita. 

Não é blasfêmia. Se você con-
sidera exagero, vá até a página 
156 do livro A Pátria em Chutei-

ras e leia a descrição de Nelson 
Rodrigues sobre o dono da ca-
misa 7 da Seleção comandada 
por Mário Jorge Zagallo no Mé-
xico. “(...) Por que não dizer, por 
exemplo, que Jairzinho explodiu 
como um Garrincha? Na história 
do futebol do Brasil e do mundo, 
só Mané faria o que Jairzinho tem 
feito, só Mané, repito, sabia dri-
blar como ele, infiltrar-se como 
ele, fazendo dos seus marcado-
res palhaços de guizos”, publi-
cou em O Globo, em 19 de junho 
de 1970, depois de o Brasil elimi-
nar o Uruguai nas semifinais por 
3 x 1. Jairzinho marcou o gol da 
virada. Celebrou fazendo o sinal 
da cruz, quase sempre ajoelhado. 

A comparação de Jairzinho 
com Mané não é aleatória. Jair-
zinho ama contar a história de 
como realizou o sonho de ser jo-
gador de futebol. Sempre aben-
çoado pelo número da perfeição: 
7. Começou a brincar de futebol 
aos 7 anos na base do improviso. 
Quando não tinha bola de bor-
racha, confiscava meia da mãe, 
enchia de jornal, amarrava com 
barbante e tentava dominá-la. 

A criança morava na rua na 
qual trabalhava uma legião de 
gênios: rua General Severiano. 
Perto da casa dos pais, treinava o 
maior ataque da história do Bo-
tafogo: Garrincha, Didi, Quaren-
tinha, Amarildo e Zagallo. O mo-
leque residia colado no clube, a 
uns 100m da fábrica de talentos 
do Glorioso. Logo, a diversão era 
testemunhar as atividades. 

Havia um marcador implacá-
vel: o porteiro Doroteu. General 
Severiano tinha duas entradas. 
A principal, monitorada pelo se-
gurança. A outra era a saída de li-
xo na Avenida Venceslau Brás. A 
alternativa da garotada para ver 
o quinteto fantástico era pular o 
muro. Porém, do outro lado, es-
tava quase sempre o “rottweiler” 
Doroteu. Uma das ferramentas 
era um pedaço de pau. Ele não 
batia nos meninos, mas os inti-
midava. Volta e meia, Jairzinho 
ouvia um dos parças gritando 
“ai”. Era Doroteu os convidando 
educadamente a sair do muro. 

O serviço monitorado foi de-
finitivamente burlado por Jair-
zinho aos 14 anos. Aprovado na 
peneira, o talentoso adolescen-
te passou a entrar pela porta da 
frente. Tinha medo de ser reco-
nhecido por Doroteu. Inevitá-
vel. Ouviu do guarda: “Estou de 
olho em você”. Abusado, respon-
deu: “Tu ainda vai me ver muito 
aqui”. Da troca de “gentilezas” 
nasceu a amizade. Quando co-
meçou a receber salário, deixava 

JAIRZINHO Correio celebra oito décadas de um dos maiores pontas direitas da história. Entenda por que o único jogador 

A volta ao mundo em 
80 anos do Furacão

MARCOS PAULO LIMA

Palmeiras
O Palmeiras tem patrocinador novo. A presidente Leila Pereira 
assinou contrato na madrugada de ontem com a Sportingbet. O 
acordo com a casa de apostas on-line tem duração de três anos. A 
marca assume o espaço ocupado por 10 anos pela Crefisa na camisa 
alviverde em troca de um investimento de R$ 170 milhões por ano, 
incluindo valores fixos, em cerca de R$ 100 milhões, e de bônus, 
atingidos com base em metas, como conquista de títulos. 

a fazer gol em todas as partidas em uma só edição da Copa do Mundo não ficaria desempregado hoje, na era dos extremos

um trocado para Doroteu tomar 
um cafezinho nas redondezas.  

Mais atentos do que ele, esta-
vam os olheiros de Egídio Landol-
fi, o Paraguaio, técnico alvinegro à 
época. A turma dele via talento no 
menino destro e versátil. Notava a 
facilidade para cumprir várias fun-
ções. Aos 17 anos, em mais uma 
coincidência com o 7, o talento 
precoce foi promovido ao elenco 
profissional. De repente, lá estava 
ele estagiando com Mané Garrin-
cha e Nilton Santos. Por sinal, o En-
ciclopédia o ensinou como deveria 
passar pelos marcadores. Ansioso, 
o menino driblava errado. Consa-
grava os beques nos treinamentos.     

O destino quase desviou Jairzi-
nho a parar na Gávea. Ele defen-
dia um time chamado Brasileiri-
nho na infância. O dono era tor-
cedor do Flamengo. Insistia em 
levá-lo para a Gávea. Porém, Jair-
zinho tinha uma obsessão. “Que-
ria ser ponta igual ao Mané Gar-
rincha, mas descobri que igual 
a ele não tem”, emociona-se. Fã 
incondicional do mestre, o discí-
pulo considera o Anjo das Pernas 
Tortas superior a Edson Arantes 
do Nascimento. “Com todo o res-
peito ao Rei Pelé, o Mané Garrin-
cha ganhou as Copas de 1958 e de 
1962”, crava, cheio de convicção. 

Certeza só havia uma no Bota-
fogo daquela época: Mané na pon-
ta direita. Destro, Jairzinho come-
çou improvisado na esquerda. Na 
era dos extremos, não ficaria de-
sempregado. Hoje, seria ponta es-
querda com capacidade de cortar 
para dentro e finalizar, teria facili-
dade para jogar aberto na direita, 
incorporaria falso 9 e até meia pos-
tiço, camisa 10, atrás de centroa-
vante raiz. Poucos sabem, mas Jair-
zinho treinava até de goleiro. Dis-
putava a posição com Pelé na Co-
pa de 1970. Em caso de emergên-
cia, um deles assumiria as traves.

À frente do tempo, Jairzinho 
atribui a capacidade de reinven-
tar-se à interação com os astros. 
“Joguei com monstros. Fui pon-
ta direita por causa do professor 
Garrincha. Fiquei triste quando 
ele foi para o Corinthians. Eu dis-
se: ‘agora que estou começando 
você vai me abandonar?’”

Jairzinho sentiu-se órfão, mas 
estava pronto para tornar-se her-
deiro da posição e ídolo do Bo-
tafogo, do Cruzeiro e da Seleção. 
Brindou o Glorioso com a Taça 
Brasil de 1968. Protagonizou as 
conquistas do Carioca em 1961, 
1962, 1967 e 1968. Ganhou o Tor-
neio Rio-SP em 1964 e em 1966. 
Depois de um desembarque po-
lêmico em Belo Horizonte, sob 
a desconfiança de que só queria 
dinheiro, ganhou o Mineiro em 
1975 e o maior título do clube à 
época: a Libertadores de 1976. 

Expulso no Jogo 2 contra o Ri-
ver Plate após treta com Per-
fumo, ficou fora do terceiro. 

Os maiores feitos do oiten-
tão Jairzinho estão na memó-
ria do tri e na cabeça de uma 

geração. Os sete gols em seis jo-
gos na Copa do Mundo de 1970 o 

eternizaram ao lado de Carlos Al-
berto Torres, Gerson, Pelé, Tostão e 
Rivellino. O cabelo black power, cor-
te viralizado pelo craque, populari-
zou-se. Legados de um gênio que 
soube fazer barba, cabelo e bigode 
com a habilidosa caneta direita res-
ponsável por cortar os marcadores e 
eternizá-lo na prateleira dos maio-
res da história do futebol.  
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GINÁSTICA ARTÍSTICA Voz da consciência de Rebeca Andrade há 18 anos, Francisco Porath comemora o “boom” da modalidade 

R
io de Janeiro — Os Jogos 
Olímpicos formam um 
mundo quase perfeito. 
Pregam união, igualdade, 

respeito, inclusão, diversidade, 
mas são recorrentes com uma 
injustiça a cada quatro anos. O 
maior evento esportivo do pla-
neta não premia treinadores. Is-
so mesmo. Personagens como 
José Roberto Guimarães, dono 
da prancheta da Seleção Brasi-
leira feminina há 21 anos, men-
tor de três ouros, duas pratas um 
bronze, e Bernardinho, maestro 
em seis conquistas do vôlei do 
Brasil, jamais subiram oficial-
mente ao pódio. O mesmo pa-
ra Franciso Porath. Ele é sim-
plesmente a voz da consciência 
da maior medalhista do país em 
Olimpíadas. Porém, não lamen-
ta e, muito menos, se vangloria. 
A vitória dele é a do grupo. A co-
memoração está em ser um dos 
operários responsáveis por fazer 
a engrenagem da ginástica artís-
tica seguir girando. Reflexo disso 
é a “lista de espera” para o ingres-
so de novos talentos. 

Neste mês, o paranaense foi 
eleito o melhor treinador indi-
vidual de 2024 no Prêmio Bra-
sil Olímpico de 2024, entregue 
pelo Comitê Olímpico do Bra-
sil. Representou Rebeca Andra-
de na cerimônia de gala na Ci-
dade Maravilhosa e destacou o 
“boom” que a modalidade vive 
com resultados expressivos. Em 
Paris-2024, foram quatro meda-
lhas: um ouro, duas pratas e um 
bronze. “As pessoas vêm até mim 
e dizem que os filhos querem fa-
zer ginástica. Recebi muita gente 
onde tem fila de espera para as 
escolinhas. Meu apelo é sempre 
esse: empresários, governantes, 
gestores, clubes, não deixem es-
sas crianças nessa fila, vamos fa-
zer alguma coisa para que se am-
pliem os espaços. Pode ter uma 
Rebeca na fila esperando, um 
Zanetti, um Diego (Hypólito), 
uma Dani (Hypólito), uma Jade... 
Acho que o Brasil, hoje, quer fa-
zer ginástica, então, esses órgãos 
competentes precisam atender 
essas crianças para que a gente 
não perca esse momento.”

Chico é um especialista no as-
sunto e tem olhos de lince para 
captar talentos. O paranaense tra-
balha com Rebeca Andrade des-
de 2006. Contribuiu para o cres-
cimento pessoal e profissional da 
queridinha do Brasil. O ouro de-
le é o reconhecimento sincero de 
uma menina dourada que chegou 
a morar com ele no início da car-
reira. “Eu te amo! Obrigada por 
fazer acontecer mais uma vez! O 
melhor treinador do mundo!”, de-
clarou a ginasta ao mestre duran-
te a Olimpíada de Paris. 

Hoje, Chico vê Rebeca ganhar 
o mundo. Após a campanha de 
quatro medalhas na França, a 
paulista de Guarulhos passou 
pouco tempo em casa. Agora, 
surfa em uma onda midiática. 
Ganhou 8,7 milhões de segui-
dores no Instagram e a oportu-
nidades em propagandas e gran-
des eventos em meios às férias. 
Está dando para relaxar? O téc-
nico pondera. “Descansar de gi-
násio, um pouco. Ela está fazen-
do muito evento, muito trabalho. 
Acho que é a hora de ela atender 

VICTOR PARRINI
Enviado especial

“Tem 
fila de 

espera”

a esse público, à mídia, porque 
negamos muitas coisas. Nega-
mos muito e, quando passa es-
se período, falamos para ela fa-
zer a agenda dela, descansar e 
trabalhar”, compartilha. 

Ao fim da jornada na Cida-
de Luz, Rebeca indicou o início 
da turnê do adeus. Confirmou 
a saída da disputa do solo, de-
vido ao extremo desgaste físico 
e não assegura presença em Los 
Angeles-2028 em outras provas. 
Ela tem planos para o futuro. No 
entanto, ainda não se desapa-
gou da ginástica. Para o Chico, 
uma atleta do quilate da brasi-
leira não começará o novo ano 
sem pensar na próxima Olim-
píada. “Ela vai ao ginásio quan-
do pode, mantém preparação 
física, fisioterapia. A cabeça de-
la está muito boa, ela sabe o que 
realmente quer, quer viver ano 
a ano. No nível em que a Rebe-
ca chegou, não tem como co-
meçar 2025 não pensando em 
2028. Ela com certeza quer es-
tar lá e faremos de tudo para is-
so acontecer”, garante. 

Mas nem só de Rebeca vive 
a ginástica artística brasileira. 
O terreno está preparado pa-
ra novas protagonistas, como 
Júlia Soares e Lorrane Oliveira. 
Também está operante uma li-
nha de produção de novos ta-
lentos. “Acho que é o melhor 
cenário que a gente pode ter. 
Elas lutaram tanto... Hoje, no 
resultado de uma equipe, todo 
mundo sai com medalha. Is-
so faz com que aquela menina 
que não é especialista em al-
gum aparelho também se mo-
tive para ganhar, porque pode 
contribuir com a equipe. Ao ve-
rem que a equipe conseguiu e 
que estarão dentro desse pla-
nejamento, tende a motivar e 
melhorar muito”, analisa. 

A seis dias da virada do 
ano, Chico avalia saldo posi-
tivo. “Com um ciclo curto, ti-
vemos de fazer um planeja-
mento de três anos, focando 
sempre na equipe, na classi-
ficação olímpica. Ficamos em 
quarto lugar em 2022, segun-
do lugar em 2023, e aí veio 
aquela pressão natural do pú-
blico de como o Brasil vai nas 
Olimpíadas. Nos preparamos 
durante essas competições, e 
o ano de 2024, realmente, foi 
excelente”, celebra. “Acho que 
tem esse período que é es-
se boom, de todo mundo co-
mentando e falando, mas já 
estamos pensando em 2025, 
2026, e começa em 2026 a 
classificação olímpica. Então, 
precisamos já pensar no pró-
ximo ciclo”, discursa.

Há vários exemplos de par-
cerias entre atletas e técnicos. 
Pep Guardiola mudou o pata-
mar de Lionel Messi quando 
trabalharam juntos no Barcelo-
na e vice-versa. Gustavo Kuer-
ten, o Guga, era unha e carne 
com Larri Passos. Michael Jor-
dan conquistou seis títulos da 
NBA, a liga norte-americana 
de basquete, sob a batuta do 
mesmo treinador – Phil Jack-
son. Rebeca e Chico dão se-
quência aos duetos de sucesso 
no esporte.

O repórter viajou a convite 
do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB)

“As pessoas vêm até 
mim e dizem que os 
fi lhos querem fazer 

ginástica. Recebi 
muita gente onde 
tem fi la de espera 

para as escolinhas. 
Meu apelo é sempre 
esse: empresários, 

governantes, 
gestores, clubes, 

não deixem essas 
crianças nessa fi la”

Francisco Porath, 
técnico de Rebeca Andrade

“Talvez não existam 
palavras sufi cientes 

e signifi cativas 
que me permitam 

agradecer a 
você com justiça 

e o devido 
merecimento. Mas 
é tudo que posso 

fazer. Espero que a 
gente continue um 
do lado do outro 

sempre

Rebeca Andrade, 
para o técnico Chico Porath

com a procura por vagas em escolinhas, celebra o ciclo vitorioso e dá pista sobre o futuro da maior medalhista olímpica do Brasil

Arte sobre fotos de Ricardo Bufolin/CBG e de Leandro Couri/EM/DA Press
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
Escorpião.
como a espiritualidade não se 
desenvolve naturalmente em 
nossa humanidade, mas como 
efeito de uma reorientação 
intencional da consciência, ao 
longo da história nós vamos 
nos esquecendo da íntima e 
valiosa relação com o divino, 
e isso resulta nas épocas mais 
densas e opressivas da história, 
quando, tomados pela soberba 
de que não precisamos do 
divino nos deparamos com 
que é impossível administrar 
as encrencas que nós mesmos 
arrumamos. É nessas épocas 
que o divino encarna uma 
parte de si mesmo na 
experiência humana, para 
nos demonstrar que, apesar 
de difícil, é totalmente 
possível sermos humanos e 
apontarmos a consciência 
na direção da nobreza, em 
vez de nos abandonarmos à 
inércia da amargura. Jesus, 
Buda, krishna, maomé, moisés 
e tantos outros comprovam 
que o divino não se  
esquece de nós.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Vale a pena projetar a mente 
ao futuro com a alma cheia de 
regozijo e esperança, mesmo 
que, de imediato, as limitações 
e constrangimentos continuem 
existindo. no cenário atual, os 
contrastes ganham destaque  
e presença.

Qualquer aceno de cordialidade 
e bons sentimentos há de ser 
acolhido e agradecido, porque 
representam gestos de boa vontade 
que, no futuro próximo, servirão 
para aliviar a carga que  
as pessoas carregam.  
melhor assim.

Pessoas boas e outras que não 
mereceriam ser qualificadas assim 
se misturam no cenário, e não 
seria sábio de sua parte  
tentar se afastar de umas e se 
aproximar das outras.  
É hora de você andar no  
meio de todas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É tudo uma questão de escolher, 
porque no cenário atual se 
acotovelam lado a lado as 
circunstâncias que preocupam  
com as que brindam com  
leveza e alegria. É um cenário  
complexo, sua alma há de  
escolher a música.

É desnecessário que tudo  
esteja no lugar certo para  
sua alma se sentir segura. seria 
muito pedir que tudo estivesse 
no lugar certo num momento do 
mundo em que está tudo  
de ponta-cabeça.  
o possível é suficiente.

o contraste entre seu bem-estar 
interior e os acontecimentos em 
curso há de ser administrado com 
sabedoria, porque não é  
necessário fazer nada além de 
continuar irradiando  
bem-estar a todos, mas  
com discrição.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

apesar de que a essência das 
discórdias não tenha sido resolvida 
ainda, mesmo assim é possível 
viver momentos de cordialidade  
e entendimento, e não os  
aproveitar seria uma tolice que 
resultaria em mais  
estresse.

do jeito que as pessoas falam, 
parece tudo fácil e simples, mas 
alguém vai ter de arcar com 
a responsabilidade de fazer 
acontecer, e essa pessoa não 
experimentará as facilidades que 
são prometidas agora.  
Quem será?

se os seus desejos não cabem no 
seu bolso, ou você adquire um 
bolso maior, ou deixa de lado seus 
desejos e se adapta exclusivamente 
ao que couber em seu bolso.  
É hora de lidar com a  
vida com total realismo.  
É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as verdadeiras intenções são 
notadas através dos detalhes e 
dos gestos, assim como também 
nas entrelinhas do que as pessoas 
dizem. observe bem, e conhecerá 
melhor as pessoas com que se 
relaciona. muito importante.

Escolha com quem vai 
compartilhar seu precioso tempo 
e seus recursos, mas uma coisa 
precisa ficar clara para você, é 
tempo de compartilhar. selecione 
direito as pessoas com que gostaria 
de compartilhar.

as agruras podem ser temperadas com 
alegrias e sensações de bem-estar e, 
assim, apesar de continuarem fazendo 
parte do cenário, perdem o poder de 
preocupar e degradar a capacidade 
de continuar em frente com  
nossos planos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

m
ais de mil gols na carreira, 
três Copas do Mundo e ser 
conhecido como o maior 
jogador brasileiro de todos 

os tempos são algumas das marcas 
do Pelé. Apesar de Pelé ter grandes 
feitos no futebol, o jornalista Celso 
Campos Jr decidiu retratar o Di-
co, um lado mais intimista da vi-
da do jogador. Dedicado ao públi-
co infanto-juvenil, Dico: o menino 
que morava no coração de Pelé ga-
nhou uma versão em audiolivro, 
com narração de Gilberto Gil, tam-
bém grande admirador do craque. 
O audiolivro pode ser comprado no 
aplicativo Aya Books.

Biatriz Machado, diretora de con-
teúdo da Aya Conteúdo, comenta que 
o formato audiolivro é uma maneira 
de fazer as crianças aproveitarem me-
lhor a quantidade de tempo que pas-
sam diante das telas. “A leitura é um 
caminho para tirar as crianças da te-
la, mas como eles já estão muito inse-
ridos, o audiolivro é uma alternativa 
para trazer um conteúdo que será bem 
aproveitado por eles”, destaca. 

A ideia de transformar o livro em 
áudio foi abraçada pelo autor por ser 
uma tendência no mundo literário. 
“Acredito que o audiolivro é uma con-
tinuação natural deste hábito que as 
pessoas estão criando de ouvir con-
teúdo, que teve uma crescente por 
conta dos podcasts”, conta Celso. O 
objetivo também foi fazer com que o 
livro alcançasse cada vez mais pessoas 
e Gilberto Gil sempre esteve nos pla-
nos do jornalista para o projeto. 

“Queria que fosse o Gil (o narrador) 
pela ligação que ele tinha com o Pelé, 
eles gravaram até uma música jun-
tos, e por serem dois grandes perso-
nagens na história do país. Acho que 
ele realizou o trabalho com maestria”, 
comenta Celso. Além da ligação dos 
dois, Celso pensou no cantor porque 
gostaria que a narração fosse feita co-
mo se Gil contasse a história para os 
próprios netos. 

A escolha de fazer um livro sobre 
Pelé para crianças surgiu do desejo 
de homenagear o jogador e passar 
a admiração para as próximas gera-
ções. “Queria perpetuar essa histó-
ria e fazer um livro para as famílias. 
Um livro que um pai pudesse com-
partilhar com seu filho e ouvir da 
mesma forma que se escutava o jo-
go de futebol no rádio. Acho que foi 
um golaço”, relata o jornalista. Cel-
so Campos decidiu contar a histó-
ria além dos gramados e fazer uma 
homenagem a Pelé, mas também a 
Edson. “Se essa geração conhecer os 
dois lados do Pelé, meu trabalho es-
tá feito”, destaca. 

Celso Campos Jr acredita que o pro-
cesso ganhou corpo após a filha de Pe-
lé, Flávia Nascimento, decidir acom-
panhar o projeto. “Entrei em conta-
to com ela depois que o livro estava 
pronto e ela abraçou o projeto por sa-
ber que estava mostrando esse outro 
lado do grande ídolo que ele foi. Ela 
fez um texto para contracapa do livro 
que é sobre o lado que ela mais admi-
rava dele”, relata o escritor. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

 » mariana rEginato*

A lenda para o 
público infantil 

LITERATURA
divulgação

À BEIRA

Véspera. Boa ou ruim.
Sempre feita de presa e surpresa
a menos de um palmo do início
do disparo, de uma escada que não tem
mais os 17 degraus de todo dia ainda nulo:
tempo de voltar, tempo de ir.

Armando Freitas Filho

Gilberto Gil e a filha de 
Pelé, Flávia Nascimento, 

na gravação do 
audiolivro
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SELTON MELLO 
E MATHEUS 

NACHTERGAELE ESTÃO DE 
VOLTA NA PELE DE CHICÓ 

E JOÃO GRILO EM UMA 
SÉRIE DE AVENTURAS 

HILARIANTES EM O AUTO 

DA COMPADECIDA 2

SELTON MELLO 
E MATHEUS 

NACHTERGAELE ESTÃO DE 
VOLTA NA PELE DE CHICÓ 

E JOÃO GRILO EM UMA 
SÉRIE DE AVENTURAS 

HILARIANTES EM O AUTO 

DA COMPADECIDA 2

Selton Mello 
e Matheus 

Nachtergaele vivem 
a dupla hilária  

do longa

Selton Mello 
e Matheus 

Nachtergaele vivem 
a dupla hilária  

do longa

A malícia sexual está 
menos presente no  
novo filme?

O Chicó continua sendo 
um frouxo, o maior frouxo 
que ele mesmo já conheceu 
(risos). Eu adoro essa coi-
sa dele ser medroso e isso 
continua firme e forte, mes-
mo já sendo um homem fei-
to. Mas claro, 20 anos depois, 
agora ele virou um homem, 
então de vez em quando ele 
vira uma chave da maturi-
dade. Ele vai lidar com algu-
mas questões da vida amo-
rosa quando Clarabela, no-
va personagem da Fabiula 
Nascimento, se encanta por 
ele, e Rosinha (Virgínia Ca-
vendish) retorna à cidade. 
Creio que essa malícia do 
Chicó se mantém nos dois 
filmes, mas sempre acom-
panhada de uma inocência 
e simplicidade.

Como vê o cinema 
brasileiro na atualidade?

Estamos em um novo 
momento cinematográfico 
do Brasil e temos mostrado 
que fazemos cinema para 
todos os gostos, para todos 
os públicos.

Estar num personagem  
como Chicó é como voltar  
a vestir um paletó?  
Houve comedimento no 
gestual dele?

Sim, era como se eu só 
precisasse colocar a rou-
pa e virava o Chicó de no-
vo. Esses palhaços já esta-
vam dentro da gente, ape-
sar do longo tempo sem re-
vê-los. O Chicó tem um ges-
tual próprio, e esse come-
dimento vem de encontro 
ao jeito frouxo e divertido 
dele. Eu também já conhe-
ço a linguagem e o método 
de direção de Flávia Lacer-
da e Guel Arraes, então foi 
um processo inteiro muito 
lindo. Estamos todos mui-
to felizes em poder oferecer 
esse carinho para o público.

Estamos num período 
natalino. Isto posto, nosso 
cinema está em estado  
de graça?

Que bom né? Passamos 
por um período bem doído 
para a cultura brasileira, aí 
veio a pandemia e tal. Es-
tava em tempo de voltar a 
nos ver nas telas e ter orgu-
lho dessa imagem. Além do 
Auto 2, tem aí Malu, Ainda 
estou aqui, A arca de Noé, 
Chico Bento. Todos belos, 
sensíveis, bem realizados e 
genuinamente nossos.

A vitalidade decaiu, 
com Chicó e João mais 
acomodados?

Não creio. Acho que os 25 
anos passaram para os per-
sonagens também. Diria que 
estão mais maduros. Mas 
mantêm suas característi-
cas: João Grilo, o pícaro, com 
arroubos de coragem e ética 
própria. Chicó, o lírico, covar-
de e mentiroso. Ambos per-
sonagens presentes nas ane-
dotas populares nordestinas.

Tudo (do primeiro) retornou, 
de pronto, na instalação da 
nova aventura?

Retornou e não retornou. De 
certo que o universo, os perso-
nagens, o ritmo, a cadência, o ti-
po de humor e a emoção mais 
pueril seguiam latentes, mas o 
tempo se fez presente. E todos 
os envolvidos estavam, de cer-
ta forma, mais amadurecidos 
profissionalmente. Acrescente 
ainda uma camada de respon-
sabilidade maior por estarmos 
tocando num dos filmes mais 
queridos do brasileiro.

E
nquanto o universo volta a atenção 
para o nascimento de Jesus Cristo, os 
brasileiros que, não poucos, embar-
cam em gaiatices e se animam com 

“bilouras” (ou pilouras, ou, ainda melhor, 
astúcias e malícias) podem correr para as 
filas de cinema para assistir a O Auto da 
Compadecida 2. Codirigida por Guel Ar-
raes e Flávia Lacerda, a comédia apon-
ta para a ressurreição de João Grilo (Ma-
theus Nachtergaele) testemunhada pelo 
amigo Chicó (Selton Mello), sempre ina-
balado pelos absurdos que relata e que 
narra com o inigualável atestado final: “só 
sei que foi assim”.

O milagre da volta de João Grilo vindo 
da morte embalou, no set, a afeição entre 
dois capricornianos que “se complemen-
tam” — como Selton destaca ao falar de 
Nachtergaele em material de divulgação 
do filme. Para ele, o primeiro longa-me-
tragem vai existir e “sempre será um clás-
sico”. Na base da popularidade, ele vê a 
continuação, mais de 24 anos depois, co-
mo “um carinho que a gente oferece para 
o público”. Quem define o rumo da nova 
adaptação é Matheus Nachtergaele: “o fil-
me reúne tradições do arquétipo picares-
co universal, adaptadas à mentalidade e 
ao imaginário do Brasil”.

Mais de uma década depois da morte, 
o nome do autor da peça (publicada em 
1955) que sustenta o filme reluz: Ariano 
Suassuna. A codiretora pernambucana do 
filme, Flávia Lacerda, contou com o mes-
tre como “mentor” em algumas monta-
gens teatrais. Graças a ele, conta ter bebi-
do da cultura medieval e ibérica e dimen-
siona um diferencial na escrita de Suas-
suna: nada de divisão entre cargas eru-
ditas e populares. Empenhado ainda no 
roteiro, desenvolvido junto com João 
Falcão, Adriana Falcão e Jorge Furtado, 
o codiretor Guel Arraes demarca a mo-
dernização espraiada nos anos de 1950 
na trama que bebe ainda do texto sessen-
tista de Suassuna, Farsa da boa preguiça. 
Flávia e Guel, recentemente, apresentaram 
a remodulação da obra de Guimarães Ro-
sa, com o longa Grande sertão.

Se, entre os causos, João Grilo relata 
a existência de 9,873 milhões de estrelas 
no céu, O Auto traz outro histórico ao pe-
so dos milhões — com público superior 
a 2,2 milhões, há 20 anos, o filme original 
contribuiu para o crescente de um públi-
co brasileiro que estabeleceu reflexos de 
identidade com obras que despontariam, 
na sequência, nos êxitos de Carandiru, e 
os milagres da multiplicação das plateias 
(e títulos) de Tropa de elite, Se eu fosse vo-
cê e Minha mãe é uma peça. “Voltar a (ver 
brasileiro) ter orgulho de si” está nos obje-
tivos da produção, pelo que sublinha Flá-
via Lacerda, atenta à dimensão espiritual 
e encargo pop da nova obra.

Sertão novidadeiro

 Quem esquece a saga do gato que “des-
come” (defeca) dinheiro e de outros desca-
labros do sertão de Taperoá, com enviados 
do céu e dos infernos, encenação de mor-
te e amontoados de hilárias mentiras so-
brepostas num timing admirável? Agora, o 
espectador terá contato com a cabra Joani-
nha, ensinada por Chicó, “a desaprender 
a comer”; com o instruído papagaio que 
memorizou o código civil e ainda com a 
certeza de que “a fé traz esperança”, como 
bem intercede a nova Nossa Senhora (vivi-
da por Taís Araujo). São lembradas as peri-
pécias do demo promotor e do Cristo juiz.

Com quê segmentado, à la enredo de 
cordel, O Auto da Compadecida 2 traz o 
frescor de incorporar novos tipos, como 
Coronel Ernani (Humberto Martins), pai 
da quase pretendente de Chicó, Clarabe-
la (Fabíula Nascimento), que se viu deixa-
do por Rosinha (Virginia Cavendish). Nis-
so, desponta a sensibilidade de Chicó, que 
admite: “Quando a senhora foi embora, eu 
parei até de gostar de mim”.

Num contexto de “casamento” entre 
fanatismo e ignorância, e das ameaças da 
seca, o filme abarca administração de ca-
çambas e das “pisas” encomendadas pelos 
ditos poderosos. “Toda aparelhada, cheia 
de vocabulário”, Clarabela se envolve nu-
ma colorida aventura (sob a fotografia de 
Gustavo Hadba) que alinha disputa até 
mesmo eleitoreira. Exercendo o monopó-
lio, com domínio de meios de comunica-
ção e um sistema de vendas (a crediário) 
numa cidadezinha pequena, o comercian-
te Arlindo (Eduardo Sterbitch) é outro no-
vato na trama, tal qual o amigo (“por lei”) 
e ex-sócio de João Grilo, o “tabacudo (ig-
norante) e todo saliente”, Antônio do Amor 
(papel a cargo da malandragem de Luis 
Miranda). Junto com a graça da retórica 
demagógica, plena de conteúdo, somam-
se vozes de talentos como Fatel, Ana Bar-
roso, Maria Bethânia e Chico César, numa 

trilha marcante.

 » RICARDO DAEHN



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 404 Conj.10 casa 7
Vdo 2 qtos, c/ arns. sa-
la, coz. wc, gar. R$ 350
mil 991577766 c9495

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS LINDAS

ÁGUAS LINDAS GOI-
ÁS - GO Vendo Galeria
N.S.de Fátima Guaíra 1
Qd lote 10 com 09 sa-
las p/ Comércio. Preço
muito abaixo do avalia-
do. Tr: 61 99204-7141 /
61 99115-6709
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1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 Prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$ 1.050.000, Ac cs Gua-
rá Tr. 99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com
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BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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